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CARO LEITOR, 
Com tema “A ciência e tecnologia em pauta: perspectivas e abordagens”, a JENPEX 

2021 do IFMT-Campus Várzea Grande tem o objetivo de resgatar e celebrar a 

importância da ciência e da tecnologia para a sociedade, especialmente neste 

contexto pandêmico. Atualmente, em várias ocasiões, temos a sensação de que o 

tempo e os recursos utilizados na produção do conhecimento científico dos últimos 

séculos estão sendo desprezados e que o senso comum (ou “descenso incomum”?) 

está se assumindo como um importante condutor de nossas vidas. 

Enquanto um dos campi que compõe a Rede Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia, a temática desse evento também procura atender a finalidades legais 

previstas em sua Lei de criação (Lei nº 11.892 de 2008), tais como: investigar a 

geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e 

peculiaridades regionais; ser centro de excelência na oferta do ensino de ciências, 

estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, voltado à investigação empírica; 

realizar e estimular pesquisa aplicada, a produção cultural, e o desenvolvimento 

científico e tecnológico. Em suma, cultivar a ciência e a tecnologia é um dos 

propósitos dos Institutos Federais. 

A origem da palavra ciência vem do latim “scientia”, que significa conhecimento e, 

de maneira geral, é entendida como sendo conhecimento sistemático, ou seja, que 

passou pelo método científico com objetivo de alcançar conhecimento válidos e 

verdadeiros. O que diferencia o conhecimento científico do senso comum é a 

aplicação desse método científico. A junção das palavras gregas “tecnos” (técnica, 

ofício, arte) e “logia” (estudo) deu origem à palavra tecnologia, a qual se refere às 

habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados. No combate à 

COVID-19, é possível associar a ciência como o conhecimento necessário para 

neutralizar o vírus e a tecnologia, a vacina eficaz neste propósito. 

O domínio do fogo, a domesticação de animais, modernização da agricultura e da 

indústria, além de avanços relacionados à qualidade e à expectativa de vida são 

mais exemplos de como a ciência e a tecnologia nos impactam. Mais recentemente, 

o desenvolvimento das ciências da informação e suas tecnologias possibilitaram, 

entre outras coisas, a melhoria da comunicação entre pessoas distantes fisicamente 

e a realização de atividades remotas, como adquirir produtos e serviços sem sair de 

casa. Imaginemos passar pela pandemia sem os recursos científicos e tecnológicos 

que temos à disposição atualmente. Seria muito mais difícil, não é?  

Por isso, convidamos a comunidade a prestigiar a ciência e tecnologia na JENPEX 

2021, além de conhecer a produção científica, tecnológica e cultural desenvolvida 

por alunos e servidores do IFMT-Campus Várzea Grande! 

 

João Bosco Lima Beraldo 

Diretor Geral do IFMT.VGD 
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JORNADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (JENPEX) IFMT
Campus Várzea Grande

ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA COLORAÇÃO DO CONCRETO NA SUA TEMPERATURA SUPERFICIAL

Matheus Henrique Lemes Gomes Clarindo; Kariny Rodrigues de Lima; Bruno Leandro dos Santos Rodrigues.

VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Pesquisa - Geral

Resumo: O problema das Ilhas de Calor Urbanas (ICU) é um fenômeno ocasionado pelo crescimento urbano, sendo que as áreas centrais possuem
uma temperatura superior comparando-se às bordas. Esse processo ocorre oriundo da alteração da cobertura do solo, de vegetação para
superfícies artificiais, que absorvem mais calor, ocasionando maior desconforto. Para possibilitar o processo de urbanização de forma que agrave
menos o processo de aquecimento urbano, é possível mitigar esse fenômeno, para isso, aplicam-se pavimentos com pigmentação mais clara em
comparação aos pavimentos tradicionais. Esses pavimentos mais claros, que também podem ser denominados de “pavimentos frios e/ou frescos”,
apresentam alta refletância e um albedo maior, ocasionando uma temperatura menor. Consequentemente, ao realizar a substituição do pavimento
escuro pelo o claro, o pavimento absorverá menos calor da radiação solar no período diurno, já no período noturno, o fenômeno de ICU será
menor, porque o pavimento emitirá menos calor à atmosfera, por estar com uma temperatura inferior ao pavimento com pigmentação escura. O
objetivo deste trabalho é comparar principalmente a temperatura superficial de placas de concreto de cimento Portland, concreto branco e
concreto pigmentado com corante preto. Este estudo foi desenvolvido na cidade de Várzea Grande, localizada no estado de Mato Grosso. Foram
analisadas 5 placas de concretos, com variação de pigmentação de cinza escuro a branco, essas placas foram expostas ao sol durante 5 dias,
verificando-se a temperatura superficial três vezes ao decorrer do dia, nos horários de 8, 14 e 20 horas, durante o mês de agosto de 2021. Além da
produção das placas, foram realizados ensaios de corpo de prova, para verificar a resistência mecânica, esses corpos de provas obtiveram no 28°
dia a tensão individual entre 20,39 Mpa e 23,81 Mpa. Após a coleta de dados da resistência, analisou-se as placas de concreto, a placa com a maior
temperatura é a T4 (placa de concreto com cimento branco e abundância de corante preto) com 57,34 C° e a placa com a menor temperatura é a
T2 (placa de concreto com cimento branco sem corante) com 45 C°, ambos os dados foram coletados no mesmo dia, às 14 horas, a média da
temperatura superficial das placas de concreto são de 29, 31,32,34 °C, possuindo ápice de 57°C e mínima de 20°C apresentadas ao decorrer do
estudo. Conclui-se que ao adotar a calçada com cimento branco será obtido uma temperatura superficial menor, cooperando com a mitigação das
ilhas de calor urbanas.

Palavras-chave: Ilha de Calor; Concreto; Pigmentação; Coloração do concreto
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Emitido pelo Sistema em 24/11/2021 15:32:17. Pode ser consultado em endereço: https://eventos.ifmt.edu.br/publicacao/2909/.
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VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Ensino - Geral

Resumo:  A proposta dessa atividade é proporcionar uma intervenção em sala de aula desenvolvida pelos discentes de Licenciatura em Química,
do programa PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência), do polo de Cuiabá, IFMT/UAB. Programa do governo federal
destinado a melhorar a formação, incentivar a docência, destinando ao mercado um profissional qualificado e treinado. A atividade sobre chuva
ácida foi desenvolvida para ser aplicada no primeiro ano do ensino médio, utilizando a metodologia da problematização, o que leva o aluno a uma
compreensão do conteúdo. Tendo por objetivo conhecer o fenômeno da chuva ácida. A atividade possui quatro fases, sendo necessário duas aulas
de cinquenta minutos cada. No primeiro momento uma discussão geral do conteúdo com os estudantes, a fim de atenuar o conhecimento prévio,
sendo na sequencia distribuído um pequeno questionário com as seguintes perguntas: o que é chuva ácida e como é formada? Existe relação entre
a chuva ácida e o desenvolvimento das indústrias? Por quê? A chuva ácida é benéfica ou não para o solo, justifique sua resposta. No segundo
momento será trabalhado um mapa mental onde tem o ciclo da chuva ácida, com seus benefícios e malefícios, tirando as dúvidas e explicando a
matéria estudada. No terceiro momento uma aula prática para medição do PH (Potencial de Hidrogênio) da chuva utilizando os seguintes
materiais: frasco de vidro com tampa de rosca; extrato de repolho roxo; água de chuva; amônia ou produto similar como veja; enxofre; filtro de
medição do PH e uma tabela de cores do PH. No desenvolvimento desse experimento colocar água no vidro até que fique pela metade, nesse
momento será feito a medição do PH inicial. Após será colocado um pouco do extrato do repolho até a coloração e na sequencia alguns pingos de
amônia ou produto similar, em seguida acrescentar enxofre até a água começar a modificar a coloração. Depois de alguns minutos realizar
novamente a medição do PH, fazendo a comparação entre a primeira e a segunda medição. No quarto momento responder novamente as
questões realizada na primeira etapa, no entanto sem ver a resposta anterior. Como desenvolvimento poderá propiciar aos alunos o entendimento
que nem toda chuva ácida é prejudicial ao meio ambiente, tendo noção real com o experimento e a medição do PH. Com a aplicação de perguntas
no início e as mesmas no final o professor poderá fazer um comparativo e verificar a aprendizagem dos alunos. Com a medição do PH poderá
obter também um conhecimento de ácido e base, pois após tal procedimento o estudante terá que utilizar a tabela de cores para observar a acidez.
Com o momento de pandemia que estamos vivenciando, tal intervenção em sala de aula ainda não foi possível, seja presencial ou remotamente
devido os discentes do programa PIBID não estarem autorizados em ambas as opções.   

Palavras-chave: Ensino; Chuva Ácida; PIBID
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O ESTÁGIO SUPERVISIONADO II NO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA

João Pereira Lopes; Kellyn Ferreira Antunes

VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Ensino - Geral

Resumo: O presente trabalho apresenta uma síntese do relatório do Estágio Curricular Supervisionado do curso de Licenciatura em Química do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso – Campus Bela Vista, e descreve as atividades de Estágio Curricular
Supervisionado de Observação aplicado no período de 01 de junho de 2021 a 31 de Agosto de 2021 na Escola Estadual Coronel Ondino Rodrigues
Lima, localizada no município de Ribeirão Cascalheira, Estado de Mato Grosso, com carga horária de 75 horas. No estágio, foram realizadas 
observações em sala de aula, pela plataforma Google Classroom e Google Meet; e no segundo momento foi composta pelas seguintes leituras:
Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), Leitura da Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional (LDB) nº 9394/96, leitura da Organização Didática
da Instituição para a elaboração do relatório e leituras essas importantes para a compreensão e melhor desenvolvimento do relatório. O Estágio
Supervisionado de Observação é importante para a formação dos discentes de Licenciatura em Química, oferecendo a oportunidade de
conhecimento de metodologias de ensino e inserção no ambiente educacional. O estágio foi organizado em dez semanas de observação aula de
ciências, de forma remota, no ensino fundamental de uma turma do 9º ano, no sistema modular, com duração de quatro horas por encontros. No
decorrer das semanas, foi possível perceber a importância de realizar o estágio, ao notar novas metodologias de ensino, que são adquiridas através
da formação continuada. Notamos a importância de entender a cultura e o meio em que os alunos se encontram inseridos, e, com essas
informações, procurar os ensinar e avaliar melhor. O início do estágio foi difícil, pois o sistema remoto era novidade, mas aos poucos fomos
adaptando, e novos aprendizados foram gerados a cada aula observada. As aulas remotas foram uma boa alternativa para superarmos este
momento difícil de distanciamento social, ocasionado pela pandemia Covid-19, tendo as novas tecnologias e as plataformas digitais como grandes
aliados do ensino-aprendizagem.  

Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Observação de Aula; Licenciatura em Química; IFMT
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VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Ensino - Geral

Resumo: A temática do trabalho se trata do plantio, desenvolvimento e colheita do Coriandrum Sativum, nome científico do conhecido Coentro,
atividade acadêmica que faz parte da metodologia do Projeto de Pesquisa Quí Horta desenvolvida pela docente Kellyn Antunes, que ministra as
aulas da disciplina de Química II, no campus IFMT VGD, onde foi proposto adotar o cultivo de microverdes no Regime de Ensino Domiciliar (RED),
como parte da avaliação bimestral, visando proporcionar uma boa alimentação com baixo custo, fácil plantio e com demanda de pouco espaço,
mas com um alto teor nutritivo na vida dos discentes. Para este trabalho foi utilizado métodos teóricos e práticos, como pesquisa, leitura e
experimento, desde a origem, quadro nutricional, características e cultivo do coentro. Diante dos resultados alcançados, pode-se pontuar inúmeras
vantagens como, o elevado teor nutritivo, melhoria na digestão, fornecimento de vitaminas, fortalecimento do sistema imunológico, integração a
renda familiar mesmo indiretamente por meio do autoconsumo, promoção da segurança alimentar, prevenção de problemas respiratórios, auxílio
no controle da umidade do ambiente, etc. O cultivo de microverdes auxilia tanto em fatores ambientais, já que podemos reutilizar materiais
descartáveis para o plantio, como por exemplo, embalagens de isopor de marmitex, contribuindo assim efetivamente para a reflexão e ação voltada
à sustentabilidade. Também auxilia na saúde física, visto que, o consumo de microverdes é de suma importância para a promoção e manutenção do
nosso organismo, favorecendo uma alimentação balanceada e nutritiva, assim como auxilia na saúde mental, através da promoção da autoestima,
do autocuidado, iniciativa de participação, de vínculos afetivos e solidários, da integração e interação social, perceptível no âmbito familiar, com
envolvimento dos membros da família no projeto, como também no âmbito escolar, diante das trocas de registros, informações e experiências ao
longo do trabalho no grupo composto pelas turmas integradas do ensino médio e a docente, além de ser uma excelente opção de atividade
terapêutica, onde o indivíduo preenche o período vago de forma produtiva, onde há o melhoramento e estimulação da concentração, da
coordenação motora, da memória, aumentando a estabilidade, a calma e aliviando a depressão, diminuindo assim as oscilações de humor, o
sedentarismo, a insônia, a ansiedade, o tédio, de tensões originadas pelo stress e cansaço psicológico, ocasionados pelo momento pandêmico em
que vivemos.

Palavras-chave: Horta pedagógica; Cultivo de Microverdes; Saúde.
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Resumo: Este projeto de pesquisa tem como objetivo geral elaborar um Manual de Procedimentos Práticos com fulcro no Regulamento 081/2020
do IFMT, no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e nas demais legislações pertinentes que regulamentam o Curso Superior de Tecnologia em Gestão
Pública do  IFMT - Campus Várzea Grande, em especial, procedimentos práticos que envolvem a Secretaria Geral de Documentação Escolar (SGDE),
Coordenação de Curso e Supervisão Pedagógica,  no intuito de facilitar a comunicação entre os discentes do Curso TGP com esses setores. Utilizou-
se a abordagem quantitativa e a metodologia de pesquisa-ação. O Curso de TGP está regulamentado em consonância com o Plano de
Desenvolvimento Institucional - 2019-2023 (PDI), com a Resolução 081/2020 e com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Os discentes quando
ingressam no Curso de TGP são recepcionados pela direção geral, direção de ensino, coordenação de curso, supervisora pedagógica e docentes. 
Durante a Aula Inaugural recebem as primeiras informações sobre o curso, tais como: Matriz Curricular, Horário, Calendário Acadêmico,
Composição de Notas, Frequência, Prova Final, Cancelamento, Trancamento e Aproveitamento de Estudo, dentre outras informações pertinentes. 
Após levantamento realizado, verificou-se que, na prática, os discentes não conseguem absorver todas as informações, consequentemente,
sobrecarregam alguns setores administrativos, em especial, a coordenação de curso. Apesar dos discentes receberem as informações na Aula
Inaugural, as quais também ficam disponíveis no site do Campus, os discentes procuram diretamente a coordenação de curso, o que demanda
tempo para dirimir as dúvidas. A confecção de um Manual de Procedimentos Práticos, numa linguagem simples e criativa, irá facilitar a
comunicação com os demais setores administrativos do Campus. De acordo com o questionário aplicado aos discentes do Curso Superior de
Tecnologia em Gestão Pública, primeiro ao sexto semestre, com questões sobre atribuições de cada setor do Campus, foi possível constatar que
mais de 60% dos discentes que responderam ao questionário não têm ciência sobre as atribuições dos setores; 28% tem compreensão parcial, e
apresentam dificuldades para obter essas informações pelo site do Campus, e apenas 12% responderam ter ciência integral das atribuições dos
setores, podendo ter margem de erro   de 2%. Buscou-se, entre a teoria e a prática, ampliar a capacidade de compreensão sobre tais
procedimentos, realizando uma intervenção e elaboração do Manual Eletrônico de Procedimentos Práticos com criação de desenhos gráficos, HQs,
cartilhas com figuras ilustrativas de animação, dentre outros métodos. Sugeriu-se ao Gestor do Campus que este manual seja disponibilizado nos
canais oficiais do Campus e que sua atualização seja feita sempre que houver necessidade.

Palavras-chave: Discentes do curso TGP; Manual prático; Atividades administrativas

Agradecimentos

O agradecimento aos servidores discentes do  IFMT Campus Várzea Grande.

 

Instituição

IFMT - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Várzea Grande

Emitido pelo Sistema em 24/11/2021 15:34:58. Pode ser consultado em endereço: https://eventos.ifmt.edu.br/publicacao/2852/.



JORNADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (JENPEX) IFMT
Campus Várzea Grande

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO NA LICENCIATURA EM QUÍMICA DO INSTITUTO FEDERAL DE MATO
GROSSO/UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL EM MOMENTO PANDÊMICO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Frank Eduardo Ferreira de SOUZA; Kellyn Ferreira ANTUNES

VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Ensino - Geral

Resumo: O objetivo desse trabalho é de relatar a experiência vivenciada durante a Pandemia de Covid 19 em cumprimento ás atividades da
disciplina de Estágio, do curso de Licenciatura em Química na modalidade a distância do Instituto Federal de Mato Grosso - IFMT/Universidade
Aberta do Brasil - UAB.  A metodologia utilizada foi a de observação direta das aulas de ciências na turma do 2º Segmento 2º ano da Educação de
Jovens e Adultos - EJA, da Escola Estadual de Desenvolvimento Integral da Educação Básica Licínio Monteiro da Silva que atualmente atende 1633
alunos da Educação Básica das etapas do Ensino Fundamental - (6º ao 9º ano), Ensino Médio - (1º ao 3º ano) e das modalidades Educação de
Jovens e Adultos e Educação Especial das etapas do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Dessa forma, o estágio como parte obrigatória do curso,
possibilitou observar em sala de aula, mesmo que de forma remota, por conhecimentos científicos aplicados durante o processo de ensino-
aprendizagem. As atividades de observação das aulas ocorreram no período noturno, iniciando às 18H e encerrando às 22H, em dois dias da
semana, segunda e quarta-feira. Nas unidades escolares, além da ferramenta disponibilizada pela Seduc/MT, houve a opção de grupos de
Whatsapp e aulas síncronas pelo Google Meet, sempre que possível. E também houve investimentos direcionados aos professores do Estado, com
aquisição de notebooks de qualidade e ajuda de custo no serviço de acesso à internet. No entanto, o público alvo do ensino continuava sem acesso
às aulas devido à falta de acesso à internet e computadores para assistir e participar das aulas, mesmo que assíncronas. A maioria dos alunos
buscavam apostilas na unidade escola, pois nem todos os alunos tinham conectividade para assistir às aulas. Essa forma remota foi observado no
período de Julho. Em agosto e setembro, pude fazer observação em sala junto com a professora e alunos, e ficou bastante evidente de que a partir
do retorno em regime híbrido, ou seja, por alternância de grupos de alunos, muitos se recusaram de vir para escola, pois estavam com receio de se
contaminarem, já que ainda não estavam vacinados. Assim, em sala de aula, haviam poucos alunos presentes. Durante as aulas de observação de
estágio II, pude verificar que nesta pandemia as aulas de forma remota podem ser uma alternativa de sucesso, desde que se tenha recursos
tecnológicos para ambas as partes. Porém, a modalidade presencial pode proporcionar mais troca de experiência, resultando em mais
aprendizado.     

Palavras-chave: Educação Pública; Mato Grosso; Pandemia de Covid 19
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Resumo: O presente trabalho trata da análise do perfil do bairro a partir da localização da moradia do estudante com o seu desempenho escolar
no Ensino Médio Integrado (EMI) do IFMT – Campus Várzea Grande. Utilizou-se da pesquisa bibliográfica e documental a partir da análise dos
dados acadêmicos, notas e os dados de domicílio dos estudantes que cursaram o EMI entre os períodos letivos de 2018/1 a 2020/2
disponibilizados pelo sistema acadêmico do IFMT - Campus Várzea Grande, mantendo-se o anonimato dos estudantes pesquisados. O trabalho
baseou-se no estudo realizado por Kohara (2009) que buscou estabelecer as “relações entre as condições da moradia e o desempenho escolar:
estudo com crianças residentes em cortiços”. Os resultados apontam como o local de moradia e a deficiência na mobilidade urbana refletem
negativamente para o desempenho escolar dos estudantes. Portanto torna-se imprescindível que o poder público disponibilize políticas públicas
educacionais e urbanas integradas com os demais projetos de valorização da qualidade do ensino com a participação dos estudantes. 

Palavras-chave: Educação. Desenvolvimento Urbano. Moradia.

Introdução

A pesquisa apresenta o seguinte tema, “Análise do perfil do bairro com o desempenho escolar dos discentes do período de 2018/01
a 2020/2 do IFMT campus de Várzea Grande". Foi estabelecido os seguintes objetivos específicos que consistem em: -mapear a
localização da moradia dos estudantes, -analisar o desempenho escolar a partir dos dados do sistema acadêmico dos estudantes e -
analisar o perfil dos bairros/regiões de moradia dos estudantes do Ensino Médio integrado do IFMT – Campus VGD do período
letivo 2020/2 residem.

O fator problemático dos estudantes do EMI é a distância do campus do centro da cidade e, atrelado a isso, o local de moradia que
repercute os problemas sociais, urbanos e econômicos da população e sendo a partir dessa relação apontada que ocorre a
necessidade do poder público elaborar e executar políticas públicas inerentes ao local de moradia e o desempenho escolar em
conjunto com a população e os estudantes. (ALMEIDA, 2018, p. 134). São diversos os fatores que influenciam no processo de
aprendizagem dos estudantes como os psicológicos, econômicos, sociais, culturais (GOMES, 2018, p. 01), entre outros. Todavia, foi
abordado na pesquisa, sobretudo, qual a relação do local de moradia e o desempenho escolar dos alunos.

Materiais e Metódos

Face a situação pandêmica hodierna para atender aos objetivos específicos foi utilizada a pesquisa bibliográfica, documental e
exploratória definidas a partir do autor Cervo (2007), da análise dos dados acadêmicos e os dados de domicílio dos estudantes que
cursaram o EMI entre os períodos letivos de 2018/1 a 2020/2 disponibilizados pelo sistema acadêmico do IFMT - Campus Várzea
Grande, a identificação dos estudantes pela sigla E1 à E25, onde E1 leia-se Estudante 1 e assim por diante. Foi desenvolvido mapa
temático com o uso do Google My Maps apontando os bairros/regiões onde esses estudantes residem sendo sorteados de forma
aleatória dos estudantes moradores na região norte, sul, leste, oeste e centro através do AppSorteos. 

Resultados e Discussões

Kohara ressalta que a produção, pelos órgãos públicos, de grandes conjuntos habitacionais nas distantes periferias através da
justificativa de sanar a falta de moradias habitacionais não se considerava que a moradia adequada é muito mais que uma unidade
habitacional devendo levar em conta também todas as condições que possibilitam o exercício do direito à cidade. Portanto, a sua 
localização é muito importante. (2009, p. 36). Visando dar ênfase no que o autor aborda foi desenvolvida a identificação dos locais
de moradia dos estudantes que cursaram o EMI do IFMT - Campus Várzea Grande entre os períodos letivos de 2018/1 a 2020/2
através do programa My Maps que pode ser observado na Figura 01 abaixo. A maioria dos estudantes estão inseridos nas regiões
oeste e norte da cidade de Várzea Grande.



 

Figura 01- Identificação do local de moradia dos estudantes dos cursos EMEI de Desenho da Construção Civil, Técnico em
Edificações e Técnico em Logística.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com a utilização do programa My Maps (2021).

O desenvolvimento urbano da cidade possui a característica de expansão urbana dispersa a Revisão do Plano Diretor de Várzea
Grande (2019) aponta que a ocupação urbana desestruturada impacta nas conexões entre os loteamentos implantados na região
norte e oeste, o bairro São Mateus que possui vários estudantes dos cursos EMI. Almeida (2018, p. 134) também destaca que um dos
principais problemas enfrentados pelos discentes do campus Várzea Grande é a precariedade do transporte público. Foram
desenvolvidas tabelas com as médias semestrais dos alunos destacando as médias com maiores alterações e apresentadas as
características de cada região de moradia. 

 

Tabela 01- Desempenho Escolar dos Estudantes da Região Norte da cidade de Várzea Grande.

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados extraídos do sistema acadêmico do IFMT – Campus Várzea Grande (relatório emitido
em 14/06/2021).

A Tabela 01 apresentou o declínio da média dos estudantes E2 e E5 moradores da região norte e possui a característica de não
possuir fácil acesso ao transporte público. 

Tabela 02- Desempenho Escolar dos Estudantes da Região Oeste da cidade de Várzea Grande.

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados extraídos do sistema acadêmico do IFMT – Campus Várzea Grande (relatório emitido
em 14/06/2021).

A Tabela 02 apresentou a queda na média do estudante E20 que reside no bairro Canelas que está a aproximadamente 13 km de
distância do IFMT Campus Várzea Grande e possui pouca infraestrutura urbana. 

Tabela 03- Desempenho Escolar dos Estudantes da Região Leste da cidade de Várzea Grande.



Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados extraídos do sistema acadêmico do IFMT – Campus Várzea Grande (relatório emitido
em 14/06/2021).

A Tabela 03 apontou o declínio na média do estudante E11 residente a cerca de 2 (dois) Km de distância da pista de pouso e
decolagem do aeroporto Marechal Rondon. 

Tabela 04-Desempenho Escolar dos Estudantes da Região Sul da cidade de Várzea Grande.

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados extraídos do sistema acadêmico do IFMT – Campus Várzea Grande (relatório emitido
em 14/06/2021).

A Revisão do Plano Diretor de Várzea Grande (2019) aponta que a região sul possui grande parte das ruas sem asfalto e iluminação,
o que auxilia para o aumento do índice de criminalidade e de problemas de saúde. 

Tabela 05- Desempenho Escolar dos Estudantes da Região Centro da cidade de Várzea Grande.

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados extraídos do sistema acadêmico do IFMT – Campus Várzea Grande (relatório emitido
em 14/06/2021).

A região do centro possui como característica a maior concentração dos equipamentos públicos e infraestrutura urbana. 

 

 

 

 

Conclusão

Os estudantes residentes nas regiões oeste, leste e norte apresentam alterações nas médias nos períodos de Regime de Exercício
Domiciliar - RED   devido ao período pandêmico que evidenciou para a população as características dos locais de moradias, as
deficiências urbanas com destaque para a infraestrutura. Já no período de ensino regular o fator transporte público se destaca como
um aspecto problemático. É necessária a implantação de políticas públicas educacionais e urbanas integradas com os demais
projetos de valorização da qualidade do ensino através da participação dos estudantes e da população.
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Resumo: A composição das essências, dos óleos essenciais e de outros insumos presentes na perfumaria favorece o aprendizado em química,
possibilita habilidades em procedimentos experimentais e, principalmente, incentiva a pesquisa. Os experimentos que estão sendo realizados no
projeto ESSÊNCIAS: A QUÍMICA ESTÁ NO AR podem ser adotados como roteiro de aulas práticas na disciplina de química, e assim, proporcionar
maior contextualização e aprendizado aos discentes. As formulações, após serem testadas e aprovadas, podem também ser ofertadas em
minicursos, oficinas e  projetos de extensão.

Palavras-chave: Essências. Óleos essenciais. Aromas. Ensino de Química;

Introdução

O sentido do olfato é de extrema importância e utilidade ao ser humano, e é fundamental para o paladar. Conforme cita RIBEIRO
(2015), "os aromas e os sabores possuem a propriedade de remetimento às situações vivenciadas, quer sejam elas prazerosas ou
traumáticas". Ou seja, sentir o cheiro de determinado perfume, por exemplo, pode nos trazer lembranças de alguém e/ou de algo.

De acordo com a resolução N. 22 de 1976 da CNNPA (Comissão Nacional de Normas e Padrões para Alimentos), citado por SPEZIALI
(2012, p.861), aromas são “substâncias ou mistura de substâncias, possuidoras de propriedades sápidas e odoríferas ou somente
sápidas, capazes de conferir odor e/ou sabor aos alimentos e bebidas”, já as fragrâncias são “substâncias dotadas somente de
propriedades odoríferas”. As fragrâncias podem ser classificadas em dois grupos: fragrâncias naturais, oriundas de origem animal ou
vegetal; e as fragrâncias sintéticas, que são produzidas artificialmente a partir de diversas matérias primas (D’AGUIAR e SAMPAIO,
2020 p.14).

Segundo pesquisas, "a história da perfumaria parece ter se iniciado antes das civilizações mesopotâmicas, consideradas o berço da
humanidade" (REZENDE, 2011, p.27 apud ZOUPANTIS. 2020, p.9). Pode-se verificar na Figura 1 a evolução da perfumaria.

Figura 1. Linha do tempo de evolução da perfumaria

Fonte: LUCCA (2010, p.12)



 

Segundo SPEZIALI (2012, p.861), "o Brasil está ainda em um estágio embrionário nas tecnologias de produtos beneficiados, como as
fragrâncias e perfumes, porém, é líder mundial na produção de matérias-primas". As essências movimentam a economia mundial,
conforme afirma STEFFENS (2010):

Os óleos essenciais apresentam grande importância econômica para diversos ramos da indústria mundial. Estes são utilizados como
matéria-prima principalmente na produção de alimentos e bebidas, como aromatizantes, e com crescente utilização na área
farmacêutica, principalmente na produção de cosméticos, devido às suas propriedades medicinais comprovadas cientificamente,
assim como conhecidas pela medicina popular.

A perfumaria é um grande aliado ao bem-estar, e mesmo não sendo um produto essencial para a sobrevivência humana, a sua
presença tem prioridade no cotidiano dos brasileiros, conforme verificamos abaixo:

Apesar da falta de ganhos reais de renda, os consumidores estão priorizando fragrâncias, comportamento que pode ser visto como
um movimento de negociação contra outras categorias de beleza e cuidados pessoais. Os brasileiros estavam dispostos a reduzir
suas compras de outros produtos, o que lhes permite financiar compras de fragrâncias. Uma das principais razões está ligada ao fato
de as fragrâncias serem veículos para os consumidores se expressarem e também como forma de melhorar o bem-estar
(EUROMONITOR, 2018 apud ZOUPANTIS, 2019, p.11)

Enfim, a proposta de pesquisa bibliográfica e atividades experimentais sobre essências "permitem não apenas a construção dos
conceitos pelo aprendiz, mas também a construção de uma visão mais global do mundo uma vez que tais atividades se
correlacionam com questões sociais, ambientais, econômicas”. (MARCONDES, 2008 apud FURLAN, 2018, p.21).

 

Materiais e Metódos

Levantamento bibliográfico de princípios ativos de óleos essenciais e essências sintéticas, e estudo das suas características e
propriedades químicas e físico-químicas. Estudo e experimentação das melhores técnicas de maceração de essências e compreensão
das famílias olfativas das essências. Utilização de óleos essenciais e essências artificiais para produção de aromatizantes e outros
produtos de higiene e limpeza, com a finalidade de posteriormente ofertá-los em aulas práticas, minicursos, oficinas e até projetos
de extensão.

Resultados e Discussões

O projeto está sendo desenvolvido em duas fases. A primeira fase consiste nas pesquisas, leitura de artigos científicos e
levantamento bibliográfico sobre os tipos de aromas, sua história, conceitos, composição química e diferenças entre essências e
óleos essenciais, e também pesquisa de formulações, técnicas de maceração e boas práticas de fabricação, segundo o Regulamento
da ANVISA, RDC N 48, de 25 de outubro de 2013.

A segunda fase é experimental, com formulações de perfumes, perfumes sólidos, aromatizantes de ambientes entre outros. Essa fase
iniciou no mês de outubro, com a entrega de kits contendo insumos para formulação de aromatizantes de ambiente (Figura 2). Com
a retomada de encontros presenciais, faremos os próximos experimentos e formulações no laboratório do campus.

Figura 2. Alunos bolsistas e aluna voluntária com os materiais e insumos necessários para formulação de aromatizante de ambiente

Fonte: arquivo próprio do autor (2021)

o 



 

 

Conclusão

As fórmulas de aromatizante de ambientes, de perfumes e outros produtos de limpeza e higiene podem ser utilizadas em aulas
práticas, e contribui com o ensino-aprendizagem, pois na formulação é necessário realizar cálculos de concentração, processos de
maceração, conhecimento prévio dos insumos e suas funções. Os experimentos podem também fazer parte de minicursos e oficinas
de química. As essências  específicas para a manipulação dos perfumes, geralmente inspiradas em fragrâncias de perfumes famosos,
não são comercializadas em nossa região, e isso dificulta a escolha do insumo. Porém, mesmo com esses percalços, é possível
adquirir esses reagentes na modalidade de compras online.
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Resumo: A ideia do Projeto de Pesquisa "Quí Beleza Sustentável" é abordar conceitos químicos, experimentos, contextualização e  aprendizagem
através da pesquisa e estudo da composição/produção de produtos sustentáveis como shampoo, condicionadores, sabonetes e outros produtos de
higiene e limpeza apresentados no estado sólido, visando diminuir a utilização de embalagens plásticas. Após o experimento de formulação e
testes desses produtos, pretendemos ofertá-los em aulas práticas, minicursos, oficinas e até em projetos de extensão. No momento estamos na
fase do levantamento bibliográfico e na produção de sabonetes de base glicerinada e testes de fórmulas de shampoo e condicionadores sólidos.
Mas pretendemos explorar mais formulações, como perfumes, desodorantes e hidratantes sólidos. Com os resultados desses estudos
desenvolvidos no projeto, podemos motivar os estudantes e os preparar para atitudes mais ativas e transformadoras na sociedade. Ao mesmo
tempo, conseguimos conciliar o processo de ensino aprendizagem mais significativo e transformador, contribuindo diretamente com o meio
ambiente sustentável, através da proposta de consumo de produtos de higiene que tenham menor geração de resíduos sólidos no meio ambiente.

Palavras-chave: Ensino de Química. Conceitos químicos. Cosméticos Sustentáveis;

Introdução

Hoje não podemos conceber a escolha de um produto de beleza apenas pelas suas características químicas relacionadas aos efeitos
à saúde, produção, comercialização e valor econômico, mas devemos analisar também qual impacto ele pode trazer ao meio
ambiente em todo o seu ciclo de vida, já que a degradação ambiental atualmente é um dos grandes problemas enfrentados pela
humanidade.

De acordo com Cortez (2011), a “cultura do descartável” está cada vez mais presente, sendo possível perceber o agravamento dos
problemas relacionados ao descarte de resíduos sólidos (questões de saneamento básico, contaminação ambiental, altos custos de
gerenciamento desses resíduos, entre outros). Sem contar que cada vez que produtos/embalagens são produzidos, mais recursos
naturais são consumidos.

Tendo em vista que a utilização de vários produtos de higiene e de beleza tem aumentado em nosso cotidiano, e que estes produtos
geram muitos resíduos para o meio ambiente, estamos estudando conceitos químicos e experimentos através da pesquisa da
composição/produção de produtos sustentáveis como shampoo, condicionadores e sabonetes sólidos, contextualizando a
aprendizagem e visando a diminuição de utilização de embalagens plásticas.

De acordo com alguns especialistas, algumas das consequências da poluição e agressão à natureza ainda podem ser revertidas,
desde que de forma urgente, se cada um fizer a sua parte, através de uma educação ambiental ativa e transformadora (RESSETI,
2008).

Além da problemática questionada acima, também enfrentamos na sala de aula um ensino tradicionalista, cansativo que não ensina
os estudantes a formarem um pensamento químico sobre as transformações do mundo, sendo apresentados descontextualizados e
prontos, dificultando o processo de ensino/aprendizagem dos conceitos químicos (Silvestre apud Maldaner et al., 2017).

Para Vygotsky (2001) o desenvolvimento dos conceitos científicos passa por vários estágios, pois o pensamento é constituído pelas
sensações e contato imediato com os objetos se estruturando principalmente nas relações sociais. Outro ponto muito importante
levantado pelo autor e autores ligados a terceira geração de Vygotsky é o trabalho da motivação dentro do processo de formação
dos conceitos científicos, consequentemente, acreditamos que trabalhar este projeto associando pesquisa, estudo e experimentação
é um dos pilares na motivação dos estudantes rumo a construção dos conceitos científicos e na conscientização e importância do
tema do projeto para a construção de um meio ambiente sustentável.

Os objetivos do trabalho são pesquisar e compreender a composição de shampoo, condicionadores e sabonetes sólidos;
Contextualização e melhor aprendizagem dos conceitos de química através da pesquisa e fabricação de produtos sustentáveis;
Estudos e experimentos com diversas fórmulas com a finalidade de ofertá-las em aulas práticas minicursos oficinas ou até projetos



Estudos e experimentos com diversas fórmulas com a finalidade de ofertá las em aulas práticas, minicursos, oficinas ou até projetos
de extensão.

Materiais e Metódos

O projeto de pesquisa, que foi aprovado no Edital Interno do IFMT VGD 03/2021, está sendo realizado em parceria com servidores
do Instituto Federal de Mato Grosso dos Campus Várzea Grande e Bela Vista, contando com a participação de alunos bolsistas e
voluntários.

A pesquisa está sendo desenvolvida com estudo, através de levantamento bibliográfico, de principais insumos utilizados nos
produtos cosméticos, e as boas práticas de produção. Também estão sendo feitos experimentos com diversas fórmulas químicas de
cosméticos com a finalidade de ofertá-los nas aulas práticas, minicursos, oficinas ou até em projetos de extensão. O objetivo
principal é desenvolver de maneira simples e sustentável alguns produtos da área da beleza/higiene de uso diário no estado sólido,
como shampoo, condicionadores e sabonetes, com matérias primas acessíveis e disponíveis ao consumidor final.

Resultados e Discussões

Como o projeto está em andamento, até o momento da submissão deste resumo, produzimos os sabonetes glicerinados, e testamos
algumas fórmulas de shampoo e condicionador sólido. Vale ressaltar que os sabonetes são considerados sabões com a finalidade
principal de limpeza (podendo ter outras funções, como agente esfoliante, por exemplo), produzidos pela reação de saponificação.
Já os shampoos sólidos, em sua grande maioria,   são produzidos com compostos tensoativos, também conhecidos como
surfactantes.

De acordo com Oliveira (2018), dentro da classificação do mercado brasileiro, os sabonetes são classificados em regulares,
transparentes/translucentes, combo ou combars, syndet (syntetic detergente), glicerinados e em pó. Para este projeto trabalhamos,
até o momento, na produção de sabonete glicerinado pelo método Melt and Pour (derreter e despejar), método com menos riscos
na manipulação, uma vez que não será preciso fazer o manuseio de substância corrosiva (soda cáustica).

Os sabonetes glicerinados são considerados mais suaves que os tradicionais, porque a glicerina tende a diminuir a aspereza na pele
que os sabões comuns deixam, lembrando que a glicerina é um dos produtos obtidos de uma reação de saponificação. (OLIVEIRA,
2018)

O sabão é obtido através da reação de saponificação. Para que a reação ocorra, devem ser misturados um óleo vegetal ou gordura
animal com um reagente alcalino, sendo o mais utilizado o hidróxido de sódio. A partir desta reação se forma um sal que é o sabão
e o glicerol ou glicerina (OLIVEIRA, 2018, p.02).

Na figura 1, apresentamos 3 formulações diferentes preparadas experimentalmente com a mesma base glicerinada. O sabonete 1 foi
formulado com a base glicerinada cristal, lauril éter sulfato de sódio e óleo essencial. O sabonete 2 foi formulado com base
glicerinada, lauril éter sulfato de sódio, óleo essencial, dióxido de titânio e corante. O sabonete 3 foi formulado com base glicerinada,
lauril éter sulfato de sódio, óleo essencial, dióxido de titânio, corante e carvão ativado em pó.

Figura 1. Sabonetes formulados com base glicerinada

Fonte: produção do próprio autor (2021)

Os shampoos, aqueles que encontramos nos mercados,  "são geralmente compostos de 80% de água, 10% de surfactantes, cerca de
5% de espessantes, 2% de conservantes, fragrâncias e colorantes e 3% de aditivos de performance" (KARSHEVA, GEORGIEVA e
HANDJIEVA, 2007 apud D’AGUIAR e SAMPAIO, 2020, p. 02).

Uma das maiores diferenças entre o shampoo líquido e o shampoo sólido "fundamenta-se exatamente na utilização ou não de água
em sua formulação". Enquanto a água compõe 4/5 do volume total dos shampoos líquidos, nos sólidos, pode ter quantidade
mínima ou até mesmo não estar presente (KARSHEVA, GEORGIEVA e HANDJIEVA, 2007 apud D’AGUIAR e SAMPAIO, 2020, p. 11).

Outra vantagem "consiste em uma maior estabilidade microbiológica" de shampoos sólidos, pois "a redução de água os tornam
menos propícios para o crescimento de organismos patogênicos," sendo possível reduzir ou até eliminar conservantes nas



formulações (GUBITOSA, RIZZI, et al., 2019 apud D’AGUIAR e SAMPAIO, 2020, p. 12).

Conclusão

A educação e os professores como agentes de transformação social devem conscientizar da sua parcela de contribuição, buscando
um ensino que propicie o desenvolvimento do estudante. O ensino da Química propicia o desenvolvimento de competências,
habilidades voltadas para a visão crítica do mundo em que vivemos, favorecendo a motivação dos estudantes, principalmente para a
aprendizagem do conhecimento químico e utilização do mesmo em práticas do uso de produtos voltados para a sustentabilidade.

Com o projeto Quí Beleza Sustentável, podemos trabalhar vários conteúdos/conceitos da Química, tais como: soluções, solubilidade,
velocidade de reações, polaridade das moléculas, forças intermoleculares, polímeros, meio ambiente, sustentabilidade, entre outros.
Através de aulas experimentais e projetos como este, há a possibilidade de exploração mais aprofundada de uma grande diversidade
de conceitos científicos, motivando os estudantes e os preparando para atitudes mais ativas e transformadoras na sociedade e na
construção de um meio ambiente sustentável. Ao mesmo tempo, é possível aliar o processo de ensino aprendizagem mais
significativo e transformador, e contribuir diretamente com o meio ambiente, repensando na utilização e despejo de plástico, ou
seja, consciência na geração e descartes de resíduos sólidos no meio ambiente.
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Resumo: A preocupação com a presença de agrotóxicos nos alimentos está cada dia mais popular entre os brasileiros. Uma das alternativas para a
redução de ingestão dessas substâncias tóxicas é o cultivo de horta em casa. O cultivo pode ser em vasos, canteiros e até materiais reciclados,
como garrafas PET, caixas de isopor, etc. O projeto de pesquisa QUÍ HORTA pretende verificar se é possível cultivar horta em casa, e se essa prática
realizada em domicílio pode ser terapêutica, trazer o benefício de alimentação saudável, favorecer conhecimento e aprendizado, e se auxiliar na
economia financeira.

Palavras-chave: Horta Doméstica. Alimentação Saudável. Práticas Sustentáveis. Ensino de Química;

Introdução

O projeto de pesquisa QUÍ HORTA, tem o enfoque de responder às seguintes perguntas: Quais benefícios podemos ter ao
plantarmos hortaliças em casa?   É possível cultivar horta em casa? Para respondermos a primeira pergunta, levaremos em
consideração dois pontos principais:

1. Ao cultivarmos em casa, sabemos quais substâncias estão sendo utilizadas, e temos a alternativa de cultivar   sem defensivos
agrícolas, popularmente conhecidos como agrotóxicos.

2. Outro ponto importante é a possibilidade de uma dieta saudável, principalmente na faixa etária dos acadêmicos do IFMT. A
afirmação dos autores SILVA e FERREIRA (2019) corroboram que:

“A adolescência se destaca na definição de costumes e hábitos para toda a vida, sendo importante
a sensibilização para a melhoria da saúde. A alimentação saudável proporciona menos agravos e
complicações na fase adulta e as medidas preventivas relacionadas à alimentação são, em sua
maioria, de cunho educativo e de fácil implementação.”

Por isso, é de extrema importância que as escolas se empenhem “na proposição e realização de ações educativas que incentivem os
adolescentes na escolha de alimentos nutritivos e adoção de hábitos alimentares saudáveis,” principalmente “por se tratar de um
período de consolidação de práticas e transição para a vida adulta”. (SILVA e FERREIRA, 2019 p.3)

Sobre a segunda pergunta, que se é possível cultivar horta em casa, podemos concluir que sim, é possível. Embora no decorrer da
pesquisa encontramos algumas problemáticas ao se produzir uma horta em casa, devido a diversos fatores, como por exemplo,  ao
clima da região em que residimos e o tempo extremamente seco, em determinada época do ano.

Uma proposta encontrada para resolver esse problema foi o cultivo de microverdes, pequenas hortaliças que são colhidas no seu
estágio inicial de crescimento. Podemos encontrar microverdes de ervas e legumes. e têm se tornado cada vez mais populares em
restaurantes, feiras e mercados do mundo todo, mais recentemente no Brasil.

A irrigação da planta deve ser diária, e buscamos dar preferência à água filtrada (água sem adição de cloro). Após aproximadamente
14 dias já obtemos os resultados esperados, uma hortaliça suculenta, saudável e cheia de nutrientes, conforme afirma YUKA (2020)
“Microverdes podem fornecer sabores surpreendentemente intensos, além de concentrarem grandes quantidades de bioativos
como oxidantes, vitaminas e minerais!”

 

Materiais e Metódos

Levantamento bibliográfico de horta domiciliar e seus desafios Pesquisa e experimento de cultivo de microverdes



Levantamento bibliográfico de horta domiciliar e seus desafios. Pesquisa e experimento de cultivo de microverdes.

Distribuição de kit Quí Horta, contendo insumos necessários para o cultivo, como sementes e substratos, juntamente com
orientações e um formulário para relatar o experimento.

Resultados e Discussões

Ações já realizadas:

Distribuição de kit Microverdes, composto por substrato, sementes e embalagem para o cultivo (Figura 1). Esses kits foram
distribuídos para alunos matriculados na disciplina de Química II, ministrado pela professora Kellyn Antunes. A entrega aconteceu no
dia da entrega dos livros didáticos,  com o apoio dos servidores técnicos e servidores contratados do IFMT VGD. 

Para acompanhamento do desenvolvimento dos microverdes, foi solicitado relatório contendo o levantamento bibliográfico, relato e
registro fotográfico do desenvolvimento do cultivo, e as considerações finais sobre o experimento.

Relato de experiência de duas alunas do sexto semestre de Desenho de Construção Civil:

“Eu achei a atividade bacana e maneira como diferentes elementos, que provavelmente iriam diretamente para o lixo, foram
reutilizados neste projeto. Foi interessante o processo de cuidado com a planta e a expectativa de ver as sementes se
desenvolvendo ao longo dos dias. Apesar das preocupações que encontrei, fiquei feliz com o resultado de ver a planta que eu cuidei
se desenvolvendo.”

 

“Acho uma boa alternativa o plantio de microverdes, já que contém maior concentração de nutrientes, não ocupam muito espaço e
além do tempo curto de cultivo. Gostei bastante de plantar e participar de cada etapa do plantio. Tive dificuldades na hora de regar
e o clima da nossa cidade não ajuda muito, principalmente nessa época que o calor é muito intenso. O que me ajudou muito na
hora de regar foi o borrifador e o que não me fez esquecer de regar foram os alarmes que eu coloquei no meu celular.”

 

Figura 1. Entrega do Kit Microverdes aos alunos do 6 DCC e 6 EDF - IFMT VGD

Fonte: arquivo de própria autoria (2021)

 

O cultivo também foi executado pelos componentes do projeto de pesquisa, conforme podemos verificar na Figura 2.

Figura 2. Registro fotográfico do desenvolvimento de Microverdes de Coentro



Fonte: arquivo de própria autoria (2021)

Muitos alunos relataram que as sementes não estavam germinando. Ao analisar as informações, um ponto comum relatado entre
esses problemas foi a utilização de água da torneira para regar o substrato. Para esclarecer, será feito pesquisa para analisar a
hipótese que a água da torneira inibe a germinação e desenvolvimento das sementes microverdes de coentro.

 

Ações em desenvolvimento:

Levantamento bibliográfico de horta domiciliar e seus desafios. Escolher plantas mais indicadas para a época e clima da região da
baixada cuiabana.

Estudo e experimento com Horta Hidropônica.

 

Ações a serem desenvolvidas:

Seleção de um grupo composto por alunos, servidores e colaboradores do IFMT VGD interessados em produção domiciliar de horta.

Proposta de desafio artístico, com elaboração de pratos saudáveis com os microverdes cultivados no projeto Quí Horta.

Conclusão

O cultivo microverdes foi a primeira ação desenvolvida no projeto e pode se observar que essa prática favorece a investigação



O cultivo microverdes foi a primeira ação desenvolvida no projeto, e pode-se observar que essa prática favorece a investigação,
contextualização e melhor aprendizagem de conceitos de química através da pesquisa e do experimento. Isso nos motiva a procurar
mais propostas de cultivo pedagógico.

É importante destacar que a produção domiciliar possibilita a colheita de hortaliças livres de agrotóxicos, contribuindo para uma
dieta saudável e rica em nutrientes.
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Resumo: Na ousadia de aliar ciência com os saberes populares é que a presente proposta de pesquisa retoma a imagem de um ser
mitológico/folclórico da imaginação popular brasileira, que é o Saci, para que possamos no diálogo de saberes pensarmos as possibilidades de
realizar intervivências entre alguns grupos de pesquisa dentro do Instituto Federal de Mato Grosso- IFMT. O presente projeto se remete ao SACI-2,
pelo o fato de que abordaremos uma trilogia de pesquisa (episteme, práxis, axioma) na qual no primeiro projeto de pesquisa do SACI (2020-2021),
abordamos sobre os redemoinhos epistemológicos no qual os grupos de pesquisa se ancoravam. Dando continuidade a esta trilogia, este projeto
SACI-2 tem como objetivo fortalecer as intervivências entre os grupos de pesquisa do IFMT no que tange a formação de uma rede de
pesquisadores sobre as temáticas: Educação Ambiental e Educação do Campo. Outro objetivo é sistematizar as práticas destas áreas de
conhecimento (Educação Ambiental e Educação do Campo) com a realização de encontros científicos dentro da instituição. A metodologia adotada
será a Fenomenologia de cunho sociopoética pelo fato de que as intervivências e ambiências perpassam pelas percepções de todos/as sujeitos
envolvidos nos grupos de pesquisa e no respeito às abordagens praxiológicas das pesquisas desenvolvidas. Como resultados esperamos  que
possam ocorrer intercâmbios entre os grupos, o fortalecimento de uma rede de pesquisadores, e encontros formativos das duas áreas dentro da
instituição.

Palavras-chave: SACI. Educação Ambiental. Educação do Campo;

Introdução

Na ousadia de aliar ciência com os saberes populares é que a presente proposta de pesquisa retoma a imagem de um ser
mitológico/folclórico da imaginação popular brasileira, que é o Saci Pererê, para que possamos no diálogo de saberes
(conhecimentos científicos e populares) pensarmos as possibilidades de realizar intervivências entre alguns grupos de pesquisa
dentro do Instituto Federal de Mato Grosso – IFMT.

            E aqui, já há uma demarcação de território epistemológico no qual não é qualquer grupo de pesquisa dentro da instituição,
mas aqueles que efetivamente abordam algumas temáticas centrais, tais como: a sustentabilidade, a Educação Ambiental, a
Educação do Campo de maneira crítica, decolonial e de uma educação progressista. E nada mais legítimo e antropofágico do que
reivindicarmos a figura do SACI para pensarmos intercâmbios entre estes grupos nos diversos territórios os quais estão inseridos,
seja na instituição, seja nas comunidades realizando pesquisa-ensino-extensão.

            Apresentamos alguns conceitos-chave são fundamentais para nossa proposta: o conceito de ambiências [1], intervivências e
de construção de comunidades aprendentes. O primeiro termo tem sua origem na arquitetura e também é muito usado na área da
saúde e pode ser definido assim:

ao tratamento dado ao espaço físico entendido como espaço social, profissional e de relações interpessoais vai-se além da
composição técnica, simples e formal dos ambientes, passando a considerar as situações que são construídas. Essas situações são
construídas em determinados espaços e num determinado tempo, evivenciadas por uma grupalidade, um grupo de pessoas com
seus valores culturais e relações sociais (BRASIL, 2006).

 

            No caso da nossa área de conhecimento: ciências humanas e sociais, o nosso foco é justamente nas relações socioambientais
nas quais estão inseridos os grupos de pesquisas, já que ao pensarmos no universo do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de
Mato Grosso – IFMT, estamos falando de 19 campi, espalhados na imensidão territorial do estado.

Quando falamos em ambiência, pensamos em humanização por meio do equilíbrio de elementos que compõem os espaços,
considerando fatores que permitam o protagonismo e a participação. Pressupõe o espaço como cenário onde se realizam relações
sociais, políticas e econômicas de determinados grupos da sociedade, sendo uma situação construída coletivamente e incluindo as
diferentes culturas e valores (BESTETTI 2014)



diferentes culturas e valores (BESTETTI, 2014).

                                 Longe de conseguirmos remeter qualquer conceito e/ou juízo de valor sobre os locais dos grupos de pesquisas, as
arquiteturas dos campi do IFMT, estamos compreendendo que justamente as ambiências são fundamentais na produção das
territorialidades e também na formação das subjetividades dos sujeitos envolvidos em pesquisas da área de Educação Ambiental e
Educação do Campo.

                       Outro conceito importante é justamente o das intervivências, nas quais as diferentes “leituras de mundo” e distintas
experiências de cada pesquisador são elementos fundamentais para a construção do conhecimento por estas trocas de experiências.
A intervivência é uma “metodologia formativa que articula intercâmbios e vivências no meio acadêmico com a vida em
comunidades” (SOUZA, et. al.) e é justamente nos movimentos sociais camponeses juntamente em diálogo com as Instituições de
Ensino Superior – IES que estas experiências de intervivências são efetivadas.

          Segundo Brandão (2005, p.85) "aprendemos com o conviver com os mundos de nosso mundo", assim, o mesmo autor traz a
reflexão sobre os diversificados e distintos fenômenos deste processo educativo. Já que somos seres "aprendentes" e que "quase
tudo o que nós vivemos em nossas relações com outras pessoas ou mesmo com o nosso mundo, como no próprio contato direto
com a natureza, pode ser, também, um momento de aprendizado" (p.86).

                       Assim, é neste processo de intervivências e ambiências entre alguns grupos de pesquisas do IFMT, é que pensamos na
formação de uma comunidade de aprendizagem, acreditando assim no "enraizamento" da Educação Ambiental e Educação do
Campo dentro da instituição. “Do lar ao círculo mais amplo de parentes e de vizinhos, deles aos pequenos grupos sociais em que
vivemos a nossa vida de todos os dias [...] Assim é que podemos chamar cada uma destas unidades de vida e de destino de
comunidades aprendentes” (BRANDÃO, 2005, p.87).

[1] “O termo ambiência tem origem do francês “ambiance” e pode ser também traduzido como meio ambiente. Para melhor
compreensão da sua abrangência, podemos afirmar que não é composto somente pelo meio material onde se vive, mas pelo efeito
moral que esse meio físico induz no comportamento dos indivíduos” (BESTETTI, 2014).

Materiais e Metódos

A metodologia adotada para esta pesquisa será preferencialmente a Fenomenologia de cunho sociopoética. Segundo Sato et al
(2004, p.16) "o método sociopoético é participativo, desde que assume a condição da validação de todos os conhecimentos:
científicos, pedagógicos, técnicos, poéticos ou de resistência". A pesquisa com abordagem qualitativa segundo André (1995, p. 17)
busca "a interpretação em lugar da mensuração, a descoberta em lugar da constatação, valoriza a indução e assume que fatos e
valores estão intimamente relacionados", o que contrapõe a postura de neutralidade do pesquisador no positivismo.

A Fenomenologia de acordo com Aranha (1993) aborda os objetos do conhecimento tais como aparecem, o olhar do ser humano
sobre o mundo é o ato pelo qual o ser humano experiencia o mundo, percebendo, imaginando, julgando, amando, temendo, etc.; é
a filosofia da vivência.

A observação participante é muito importante porque "podemos captar uma variedade de situações e fenômenos que não são
obtidos por meio de perguntas, uma vez que, observados diretamente na própria realidade, transmitem o que há de mais
imponderável e evasivo na vida real" (NETO, 1994, p. 59-60).

Resultados e Discussões

O principal resultado esperado é que possamos fortalecer uma rede de pesquisadores da própria instituição, nos quais muitas vezes
se está isolado ou distante cada qual em seu campus. Além de formar uma rede de pesquisadores em educação ambiental e
educação do campo, o resultado esperado é que ao conseguir mapear e identificar as práticas de educação ambiental e educação
do campo, possamos propor ações concretas de intervivências e intercâmbios entre os grupos. Além de fortalecer estas duas áreas
no que tange os aspectos da pesquisa, ensino e extensão, seja propondo cursos, eventos e formações específicas nas áreas.

            Outro resultado esperado é qualificar as produções científicas neste espectro diverso dos campi do IFMT e também melhorar
a inserção destas pesquisas nas comunidades e territorialidades as quais são parceiras da instituição. Além de propor um programa
institucional de pesquisa-extensão para ser desenvolvido no âmbito institucional.

Conclusão

 Com o levantamento de dados sobre os grupos de pesquisa utilizando os portais IFMT de cada Câmpus foi possível notar a falta de
dados completos e atualizados. Outro fator   é o fato dos portais não seguirem o mesmo layout de forma que dificulta encontrar
algumas informações.
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Resumo: Devido à enorme crise que assola a humanidade, as Instituições de Ensino tiveram que se reinventar. Entre as ações que se tornaram
comum estão os eventos on-line. Logo, esse trabalho se propõe a analisar seis eventos ocorridos no IFMT Campus Várzea Grande que contaram
com a participação de um aluno do Campus Primavera do Leste em sua organização. É um relato de experiência que compara os eventos ao
mesmo tempo que discorre sobre as vantagens da extensão na formação do discente. Portanto, possui caráter quanti e qualitativo. Por mais que
cada evento tenha tido um público e objetivo diferente, é possível perceber certos pontos em comum. O trabalho contribui enquanto relato de
experiência exitosa e simultaneamente favorece o debate da curricularização da extensão.

Palavras-chaves: Extensão; Relato de experiência; Organização de Eventos

Introdução

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica foi criada em 2008 (dois mil e oito) pelo então presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sob o intuito de ser especializada “na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades
de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas” (BRASIL, 2008).
Isso fez com que as autarquias federais de níveis técnico e tecnológico do estado de Mato Grosso fossem integradas sob o Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - IFMT.

Tendo sob missão “Educar para a vida e para o trabalho”, o IFMT possui 19 (dezenove) campi (PLATAFORMA NILO PEÇANHA, [s.d.])
distribuídos por todo o estado. Destacam-se dois para a construção deste trabalho, o  campus  Várzea Grande (IFMT/VGD) e
o campus  Primavera do Leste (IFMT/PDL), o primeiro por ter promovido alguns eventos, o segundo por ser a filiação de alguns
membros das comissões organizadoras. Distintos em vários aspectos desde localização até o perfil dos cursos ofertados ainda não
há bibliografia que discorra sobre ações desenvolvidas entre os campi.

A vivência em rede sob o tripé Ensino, Pesquisa e Extensão é altamente recomendada nos eventos institucionais, contudo ainda é um
gargalo no IFMT e em toda a Rede. Como afirma PACHECO (2018, p. 18) “O território de abrangência das ações de um Instituto é,
em resumo, a mesorregião onde se localiza, mas pode ir além dela quando se concebe sua atuação em rede”. Ainda sobre as
dificuldades dessa atuação, Fernandes (2009 p. 6) à época da Lei de Criação, afirma que a Rede “vai precisar ser muito dinâmica [...]
para integrar sistemicamente, através de uma reitoria, os diversos campi situados numa determinada extensão territorial”.

No lançamento da segunda edição da DIGORESTE o então reitor do IFMT, Willian Silva de Paula, destacou o perfil extensionista da
instituição:

“no IFMT[...], através dos seus 19 campi, dos Centros de Referencia, dos Pólos da UAB temos, também, a função
do desbravar, do levar informação, inovação e tecnologia através das nossas ações de extensão aos rincões
mato-grossenses” (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO, 2016, p. 4)

Entre as enormes adversidades que o mundo vive em meio à pandemia causada pelo Sars-Cov-19 as Instituições de ensino tiveram
que se reinventar no ensino, na pesquisa e na extensão. Desse modo, o IFMT, em seus diversos campi promoveu diferentes tipos de
eventos que aliassem esse tripé, especialmente no campus Várzea Grande. Seis desses eventos tiveram em sua organização um aluno
do Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (CSTADS) do IFMT/PDL. São estes eventos que este
trabalho visa relatar sob a perspectiva do autor.

É relevante essa discussão, visto que apenas um aluno de outro campus participou de forma ativa desses eventos. Há na bibliografia
autores que discorram sobre a participação de alunos que participem da organização de eventos institucionais assim como a
importância da vivência da extensão pelos alunos de graduação. Contudo, ela carece em relatos de experiência que demonstrem
isso. Os dados aqui apresentados foram coletados através de métricas das plataformas utilizadas como número de inscritos,
credenciados pessoas certificadas visualizações pico de telespectadores e tempo médio de visualização além dos materiais de



credenciados, pessoas certificadas, visualizações, pico de telespectadores e tempo médio de visualização, além dos materiais de
apoio à organização dos eventos.

Materiais e Métodos

Os eventos supramencionados foram todos gerenciados pela plataforma Even3 e fomentados pelo IFMT/VGD, três tiveram iniciativa
vinda do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Urbano - PPGDURB e outros três foram frutos de Trabalhos de
Conclusão do Curso de Gestão Pública.

Dos eventos a serem analisados apenas um se difere no modo com que interagiu com os participantes, ocorrendo pelo Google
Meet. Os demais foram eventos ao vivo transmitidos pelo YouTube. Deste modo, considerando certa homogeneidade na forma de
distribuição dos eventos, já que cinco deles foram transmitidos pelo YouTube, eles acabam possuindo métricas que possibilitam a
comparação. Para uma melhor análise, neste trabalho, o número de participantes em cada sessão do Google Meet será equiparado
ao número de visualização.

Este trabalho visa, por meio de um relato de experiência, analisar de forma quantitativa os resultados de cada evento e de forma
qualitativa relacionar esses acontecimentos à experiência do aluno.

Corroborando com a metodologia adotada, Vieira, Chagas e Alves (2017, p. 254) nos apresentam que “o relato de experiência é uma
ferramenta de pesquisa descritiva que apresenta uma reflexão sobre algo vivenciado”. Ainda segundo a Universidade Federal de Juiz
de Fora (2016), “o relato deve trazer considerações (a partir da vivência sobre a qual se relata e reflete) que sejam significativas para
a área de estudos em questão”.

Comentando sobre os eventos no contexto pandêmico temos Morais et al. (2020) afirmando que há “uma nova porta para o ensino
e a pesquisa, tendo como base principal a tecnologia de comunicação, fazendo com que estudantes se habituem a uma nova forma
de aprendizado e debate, promovendo assim uma troca de conhecimento e valorização da ciência”.

Para saber quais eventos serão analisados assim como quem os realizou e as datas de cada um, apresenta-se a relação de eventos
analisados no Quadro 1. 

Quadro 1 – Eventos

            
Evento
            

            
Período de realização*
            

            
Realização
            

            
I Encontro de Pesquisa e Iniciação Científica
            

            
Semanal, 22/07/-02/09/2020
            

PPGDURB

            
Webinars do PPGDURB: desenvolvimento e
economia urbana
            

           
Semanal, Agosto/2020
            

            
II cidade e ambiente: Saneamento para o direito
à moradia e à cidade
            

            
22/10/2020
            

            
Da Favela Para Bolsa: Uma Abordagem Sobre a
Ótica da Liberdade Econômica
            

            
15/04//2021
            

Ação de Intervenção de Discentes do
Curso de Gestão Publica

            
Educação financeira e finanças pessoais: práticas
para obter um melhor resultado com o seu
dinheiro
            

            
10/05/2021
            

            
Reflexão financeira – também é papo de jovem
            

            
Diário, 11-14/05/2021
            

*Os eventos que não foram promovidos em um único dia têm o seu fator de repetição antes das datas.
Elaborado pelo autor (2021)

É interessante ressaltar que o aluno em questão é egresso do Curso Técnico em Logística Integrado ao Nível Médio do IFMT/PDL, já
participou na organização de eventos presenciais e ofertou oficinas. Durante o primeiro ano da graduação participou de projetos de
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extensão no contexto pandêmico. Desde o Ensino Médio é integrante de grupo de pesquisa.

Cabe ainda definir algumas expressões que são utilizadas ao longo do trabalho:

1. Ouvintes ou Participantes: Pessoas que acompanharam o evento, não necessariamente fizeram inscrição;    

2. Credenciados: Pessoas que tiveram sua participação comprovada fazendo jus a um certificado de participação;

3. Inscritos: Pessoas que se registraram no evento, manifestaram interesse.

Referencial Teórico

Para começar o debate sobre os eventos se faz necessário entender que a “Extensão deve ser entendida como extensão de pesquisa
e ensino” (MORAES, 1998). E ainda a finalidade da educação superior de “estimular a criação cultural e o desenvolvimento do
pensamento científico e reflexivo;  [...] incentivar a pesquisa e a iniciação científica, bem como promoverem o desenvolvimento da
ciência e da tecnologia e a difusão da cultura” (MASTROIANNI; MATHEUS; SANTOS, 2017, p.119). Dentro deste debate entra a
curricularização da extensão. Que como é defendida por Gadotti:

“A curricularização da extensão faz parte, de um lado, da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da
extensão na universidade, e, de outro, da necessária conexão da universidade com a sociedade, realçando o
papel social da universidade, bem como a relevância social do ensino e da pesquisa [...] O currículo não é a
soma de um conjunto de disciplinas. Ele traduz um projeto político pedagógico integrado. Por isso, um dos
principais desafios da curricularização da Extensão está na superação de uma prática fragmentada de pequenos
projetos por uma prática integral e integradora” (GADOTTI, 2017, p. 4)

Infelizmente, o CSTADS/IFMT/PDL não possui em seu Projeto Pedagógico a curricularização da extensão (PIVA, Alcindo et al., 2016),
por este motivo as experiências individualizadas da extensão se fazem necessárias para que os discentes tenham a vivência completa
da vida universitária.

Em busca de um referencial que valide este trabalho, cabe fazer aqui a colocação de Silva et al:

“Os eventos científicos são oportunidades para aquisição de novos conhecimentos, pois amplificam a
divulgação da ciência e permitem aos seus participantes o acesso a informações atualizadas nas áreas de
estudos, trocas de experiências que se estabelecem entre pesquisadores e alunos e traçam diretrizes e metas
para futuras possibilidades numa determinada área do saber” (SILVA et al., 2021, p. 112)

Ainda sobre a importância de eventos Lacerda et al. (2008, p. 130) coloca que “sua finalidade é reunir profissionais ou estudantes de
uma determinada especialidade para trocas e transmissão de informações de interesse comum aos participantes”. Foi nesse espírito
comum de trocas que cada um dos eventos foi pensado, cada um ao seu tempo, tendo seu público e seus objetivos definidos, mas
sempre pensando em como transmitir o conhecimento com interesse comum dos participantes.

Tendo em vista que no atual contexto de calamidade humanitária “é necessário procurar alternativas para se adaptar à nova
realidade despertada pela necessidade do distanciamento social, uma vez que ainda não é possível definir quando essa crise será
estabilizada” (RIVERO et al., 2020, p. 935) e que “o ensino intermediado por Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) vem
sendo usado há alguns anos e cada vez mais está conquistando adeptos a essa modalidade” (SILVA et al., 2021, p. 116),
considerando ainda as vantagens dos eventos online apontadas por Giacomelli et al. (2020) “possibilidade de se atingir um público
maior, já que não necessita de um meio físico específico, e reduzir os custos de realização, quanto facilitar o acesso a palestrantes
renomados em suas áreas” os eventos foram realizados integralmente de forma virtual.

SILVA  et al.  (2021, p. 117)  comentando sobre a importância de organizar eventos coloca que “Ainda na graduação, ter
responsabilidades organizacional e habilidades de se trabalhar em equipe, transpassa o aprendizado de conteúdos tradicionais de
sala de aula, laboratórios e supervisões”. No IFMT é comum ter estudantes de Iniciação Científica ouedem Projetos de
Extensão  participando de uma forma institucionalizada na organização de alguns eventos. Na organização de eventos que não
estejam em um projeto apoiado por edital é rara essa participação de alunos, ainda mais, de forma intercampi e multinível, isto é,
evento de Pós-Graduação tendo aluno de graduação em sua organização.

O Plano de Desenvolvimento Institucional do IFMT (2019, p. 64) coloca que a “extensão deve ocorrer de forma participativa e
dialógica” ainda diz que as ações do IFMT devem ser pautadas tendo em vista sua estrutura multicampi, sendo assim as ações que
visam algum grau de colaboração em rede são bem-vindas uma vez que permitem um diálogo mais amplo para a concepção dessas
ações “tendo como ponto de partida o conhecimento da realidade local”.

Resultados e Discussões

O evento intitulado “I Encontro de Pesquisa e Iniciação Científica” (IEPEIC) surgiu com o movimento de alguns docentes do
PPGDURB em fazer algumas palestras isoladas, como haviam três docentes com propostas de palestras, organizou-se um evento
que se desdobrou em sete  lives e dez atividades sendo elas: duas oficinas, um relato e sete palestras. Contou com uma gama de
convidados desde estudantes do ensino médio até doutores em sua programação. Foi o mais diverso entre os eventos analisados
contando com vários campi do IFMT em sua organização. Teve como público alvo os discentes do IFMT, em especial do campus de
Várzea Grande.

Em paralelo os “Webinars do PPGDURB: Economia e Desenvolvimento Urbano” tiveram como alvo os alunos do Programa. Sua
organização foi presidida pelo docente da disciplina Economia Urbana, lotado, à época, no IFMT/PD. Foi desenvolvido como
atividade complementar à disciplina Foram sete palestras mobilizadas em quatro dias com a presença de mestres e doutores de



atividade complementar à disciplina. Foram sete palestras mobilizadas em quatro dias com a presença de mestres e doutores de
quatro grupos de pesquisa.

Com o apoio institucional do ONU-HABITAT o PPGDURB promoveu o “II cidade e ambiente: Saneamento para o direito à moradia e
à cidade”. O evento foi mediado por uma doutora em Engenharia Civil lotada no IFMT/VGD e mobilizou palestrantes de três
universidades distintas. Recebeu destaque como um dos dez eventos mais vistos do Circuito Urbano 2020 (dois mil e vinte), que
incluiu eventos mobilizados no Brasil e África Lusófona. Seu público-alvo foram os alunos do programa, mas diversas instituições se
fizeram presente. O evento contou com 582 (quinhentos e oitenta e duas) visualizações ao vivo, hoje esse número já ultrapassa 650
(seiscentos e cinquenta).

Finalizados os eventos de 2020 (dois mil e vinte) apresenta-se agora os eventos organizados por discentes do Curso de Gestão
Pública do IFMT/VGD. O primeiro, promovido em abril de 2021 (dois mil e vinte e um), foi um bate-papo com o destaque da “Forbes
Under 30 2020” Murilo Duarte. Inclusive seu título foi inspirado em um documentário que conta a história de Murilo “Da Favela Para
Bolsa: Uma Abordagem Sobre a Ótica da Liberdade Econômica”.

Tendo como público alvo os estudantes de Gestão Pública o evento “Educação financeira e finanças pessoais: práticas para obter um
melhor resultado com o seu dinheiro” contou com duas palestras. Teve um pico de 68 (sessenta e oito) telespectadores que ficaram
em média por 27 (vinte e sete) minutos. De acordo com os dados abertos do IFMT ([s.d.]) o número de participantes não chega a
22% (vinte e dois porcento) do público alvo. Este evento ainda contou com o apoio de mais 2 alunos do CSTADS/IFMT/PDL durante
a transmissão.

O último evento foi um ciclo de atividades com cinco palestras e uma oficina. Foi o mais custoso em termos de organização, pois
teve a menor relação de membros da comissão por período do evento. Teve 68 (sessenta e oito) participantes certificados. Uma
média de 198 (cento e noventa e oito) visualizações em cada um dos cinco vídeos. Nas quatro lives houve uma média de 25 (vinte e
cinco) minutos de retenção. Os alunos do quarto, quinto e sexto semestres do Curso Técnico em Logística do IFMT/VGD foram o
público alvo, 81 (oitenta e um) pessoas. Mobilizou ainda um aluno do Curso Superior de Engenharia de Controle e Automação e
outro do CSTADS/IFMT/PDL durante as transmissões.

A Figura 1 sistematiza número de inscritos, pessoas credenciadas e o percentual de credenciados nos seis eventos.

Figura 1 – Inscritos e Credenciados

Elaborado pelo autor (2021)

A relação entre os dois números é um indicativo do sucesso do evento uma vez que demonstra percentualmente a quantidade de
pessoas que de fato participaram do evento e as que manifestaram interesse. Sendo assim, o evento que obteve maior sucesso foi o
IEPEIC com uma conversão de inscritos para credenciados de 63% (sessenta e três por cento). Cabe salientar que este não foi
necessariamente o evento que gerou mais impacto, mas foi o que teve maior capacidade em manter seu público com interesse
durante todo o evento.

A Figura 2 demonstra a visualização média de cada evento. Ressalta-se que o número de visualizações pode ser diferente do número



de credenciados uma vez que o Youtube contabiliza esses acessos com uma metodologia que pode contar mais de uma visualização
por pessoa. Mesmo assim é um número relevante, porque dentro da plataforma indica o interesse dos usuários em determinado
conteúdo e usa de base na divulgação para outros usuários. Por esse motivo, para evitar uma soma que não se aproxima do impacto
de cada vídeo, o número de visualizações para os eventos que tiveram mais de uma atividade é uma média. Este é o número mais
próximo ao de participantes.

Figura 2 – Visualização

Elaborado pelo autor (2021)
Por contar com nome conhecido nas redes sociais, por ter sido divulgado em diversos campi e ter um apelativo ao público jovem o
evento “Da Favela Para Bolsa: Uma Abordagem Sobre a Ótica da Liberdade Econômica” foi o que possuiu maior número de
visualizações. Pelo fato de os Webinars terem um público bem fechado e sua divulgação focar no âmbito do PPGDURB foi o evento
que acabou por ter o menor número de participantes.

Os eventos apresentados possibilitaram diferentes aprendizados sob diferentes perspectivas. Esses aprendizados e como eles
contribuíram para a formação do aluno são apresentados o quadro 2.

Quadro 2 — Os eventos e suas contribuições

            
Evento
            

            
Objetivo do evento
            

            
Atividades desenvolvidas
            

            
Aprendizagem obtida
            

            
I Encontro de Pesquisa e
Iniciação Científica
            

            
Através de debates, palestras e
oficinas, a importância da
Pesquisa para a formação do
jovem de ensino médio,
graduandos e pós-graduandos.
            

            
O trabalho se deu com a
gestão dos formulários de
presença, mediação,
preparação de material para
oficina, envio de mensagens
aos participantes.            
            

            
Primeiro evento realizado que
possibilitou um gama de
conhecimento e interação. Foi uma
experiência voltada ao
observacional. 
A importância da atuação em rede
e do networking*, o evento contou
entre equipe organizadora e
convidados com aproximadamente
30 (trinta) pessoas. Teve mais de
cinco campi representados na
comissão organizadora.
            

            
Webinars do PPGDURB:
desenvolvimento e
economia urbana
            

            
Discussões transversais de
impacto para o desenvolvimento
regional e para a formação dos
discentes das graduações e pós-
graduação.
            

            
Gerenciamento da
plataforma, medição
parcial do evento e redação
textos. Agindo de forma
ativa, o trabalho em uma
equipe pequena possibilitou
um melhor conhecimento na

            
A principal contribuição desse
evento foi ao encontro curricular já
que suscitou a importância do
desenvolvimento regional para o
exercício profissional, uma vez que
os cursos dos campi são escolhidos
pensando no contexto regional



um melhor conhecimento na
plataforma de gestão Even3
e de todos os demais
detalhes do evento, salienta-
se o conhecimento da
redação oficial necessário
para diversos materiais
produzidos.
            

pensando no contexto regional. 
            
            

            
II Cidade e Ambiente:
Saneamento para o direito
à moradia e à cidade
            

            
Promover reflexões e debates
sobre o saneamento em espaços
urbanos, tema esse considerado
central para cidades mais
socialmente equânimes e
ambientalmente sustentáveis.
            

            
A participação se deu com
foco nas TIC. Fez-se um
estudo para determinar a
plataforma de streaming.
Todo o planejamento do site,
gestão da plataforma e
ensaios com convidados.
            

            
Reflexões acerca da importância
dos softwares livres e engenharia
cognitiva. Possibilitou identificar
oportunidades no mercado.
            

            
Da Favela Para Bolsa: Uma
Abordagem Sobre a Ótica
da Liberdade Econômica
            

            
Compartilhar a trajetória de
Murilo Duarte sobre a ótica da
liberdade econômica, ou seja,
sobre a importância do indivíduo
ser livre para tomar decisões
econômicas e o quão importante
foi para ele ter a mentalidade
que a liberdade econômica é
fundamental para ascensão
financeira.
            

            
Auxiliou na gestão da
Plataforma e na organização.
Utilização da plataforma de
streaming.
            

            
Esse foi um evento que contribuiu
com ampliação do networking,
pois, a partir dele, surgiu o convite
para auxiliar em outros eventos
coordenando uma equipe, com 3
alunos do IFMT/PDL, especializada
nas transmissões ao vivo.
            

            
Educação financeira e
finanças pessoais: práticas
para obter um melhor
resultado com o seu
dinheiro
            

            
Apresentar a importância do
tema e mostrar as consequências
da má gestão das finanças
pessoais, o passo a passo para
melhorar a gestão financeira do
indivíduo e apresentar
ferramentas que auxiliem no
planejamento e controle das
finanças pessoais.
            

            
Atuou como consultor, deu
sugestões à equipe
executora, elaborou tutorais,
orientou membros da
comissão para uso das
Plataformas Even3,
StreamYard e Youtube.
            

                   
Conhecimento de habilidades que
são discutidas na disciplina
empreendedorismo como gestão
de tempo e liderança. 
Reflexões acerca de metodologias
ágeis de trabalho e gerenciamento
de projeto.
            

            
Reflexão financeira –
também é papo de jovem
            

            
Proporcionar a cada dia de
evento uma nova reflexão do
público jovem para a
importância desse assunto
durante toda sua vida.
            

            
Produziu materiais de mídia,
controle do Even3, ensaios
da apresentação, orientação
para uso do StreamYard e
revisão de textos.
            

            
De modo mais prático que os
demais, promoveu, de fato, a
vivência de coordenar um evento.
Excetuando o escopo, foi
necessário montar toda a estrutura
do evento para atingir o objetivo. 
            
            

*Networking é um termo em inglês que designa a rede de contatos profissionais de uma pessoa



Networking é um termo em inglês que designa a rede de contatos profissionais de uma pessoa.

Elaborada pelo Autor (2021)

Muitos dos aprendizados obtidos se dão em uma perspectiva multidisciplinar e em aspectos que vão além da sala de aula. Contudo,
não divergem do que é apresentado ao longo do curso, vão ao encontro daquilo que é ensinado. A Figura 3 é uma nuvem de
palavras que apresenta os principais termos utilizados para descrever a aprendizagem obtida.

Figura 3 – Nuvem de Palavras

Elaborado pelo autor (2020)

Os termos centrais sintetizam a importância da participação do aluno, que ocorreu de forma a desenvolver um networking, atento a
aprimorar habilidades em equipe, promovendo um senso de liderança e levando em consideração o desenvolvimento regional.

Conclusão

O trabalho foi realizado para trazer uma reflexão a respeito da extensão e dos eventos extensionistas, potencializando a sua
curricularização. Assim como relatar um fragmento do que o IFMT/VGD produziu ao longo do período pandêmico. Cabe salientar,
que todos os eventos tiveram um impacto não só para os alunos dos campi envolvidos como para toda a comunidade. Enquanto
limitações deste trabalho, se coloca a insciência sobre trabalhos similares no contexto da Rede Federal impedindo, dessa forma, uma
comparação para melhores resultados.

A experiência ainda possibilitou ao aluno contato com diversos aspectos inerentes à extensão que pela falta de sua curricularização
não são fomentados pelo PPC de seu curso. Ainda, permitiu o desenvolvimento de diversas habilidades, sobretudo o trabalho em
equipe e multidisciplinar.

Enquanto contribuição ressalta-se o ineditismo do trabalho ao narrar a vivência da extensão tendo o aluno como protagonista.
Especialmente, como este trabalho permite visualizar, para o desenvolvimento de características e habilidades que não se
desenvolvem em sala de aula.
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JORNADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (JENPEX) IFMT
Campus Várzea Grande

A PERCEPÇÃO E A PRÁTICA DO GESTOR ESCOLAR SOBRE A GESTÃO DEMOCRÁTICA

Arielle Maria da Silva Santos; Kelly Cristina da Silva Oliveira; Joseany Sebastiana da Silva Moreira;

VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Ensino - Geral

Resumo: A ausência da gestão escolar democrática efetiva nas unidades de ensino pode causar problemas para as escolas e suas comunidades
impossibilitando o alcance de uma educação de qualidade. A presente pesquisa verificou como a gestão escolar democrática é desenvolvida de
forma teórica e prática na Escola Municipal Ednilson Francisco Kolling em Várzea Grande-MT. A pesquisa, de caráter qualitativo, foi conduzida a
partir da metodologia da pesquisa-ação e a coleta de dados foi realizada por meio da entrevista semiestruturada com a gestora e uma funcionária
da escola municipal. Verificou-se que a gestora possui conhecimento teórico e prático sobre a gestão escolar democrática, já a funcionária realiza
algumas ações, além de sua função, que auxiliam no desenvolvimento da instituição, mas a sua percepção teórica sobre o tema é limitada. A
metodologia de pesquisa possibilitou realizar, remotamente, uma palestra com os funcionários da escola, trazendo uma maior compreensão sobre
o assunto. Os resultados das análises dos dados evidenciaram que de forma teórica e prática a gestão escolar democrática ocorre na escola
municipal Ednilson Francisco Kolling. Portanto, considerando que a gestão escolar democrática é apresentada na Constituição Federal Brasileira de
1988 o seu estudo tornase essencial para a educação, pois contribuirá com as instituições de ensino do país e possibilitará estudos futuros sobre a
temática.

Palavras-chaves: Gestão escolar. Gestão democrática. Ensino.

Introdução

A Constituição Federal brasileira de 1988, inciso VI do artigo 206, estabelece sobre os princípios em que o ensino será ministrado,
"gestão democrática do ensino público, na forma da lei" (BRASIL, 1988). A gestão democrática caracteriza-se pela autonomia,
transparência e descentralização de poder, favorecendo um ambiente participativo e produtivo. Os debates acerca desta tendência
educacional vêm apresentando grande importância para o meio social, visto que as mudanças sociais influenciam diretamente no
ambiente escolar.

A gestão escolar vem sendo explorada desde os anos 1980. A partir desse período passou a ser vista como um conjunto de métodos
onde o gestor responsável pela escola traça estratégias para guiá-la melhor a cada ano. Essas estratégias envolvem as áreas
pedagógicas, administrativas, financeiras, marketing e comunicações, além da área de gestão de pessoas. O gestor escolar é
responsável por todas as questões relacionadas à infraestrutura e a gestão da escola. Sendo ponderado por todas essas tarefas, ele é
o principal responsável pelo sucesso ou fracasso da instituição. (LUCK, 2009).

Partindo desses conhecimentos, adquiridos através dos estudos realizados no grupo de estudos científicos (Projeto de Pesquisa
Gestão Democrática da Educação, onde a segunda autora participou), a mesma juntamente com sua colega, sentiram-se motivadas a
desenvolverem um projeto de investigação na área de gestão escolar, surgindo então esta pesquisa que foi desenvolvida de acordo
com a descrição de seus elementos constituintes elencados a seguir. 

É relevante destacar que os resultados obtidos com esse estudo poderão contribuir com as instituições de ensino do país e
possibilitar estudos futuros sobre a gestão escolar democrática, fatores que justificam a elaboração e a execução desta pesquisa. 

O tema gerador deste trabalho científico é a educação e o problema a ser investigado está relacionado com as concepções e
práticas da gestão democrática dentro da instituição escolar.

       A ausência da gestão escolar democrática efetiva dentro das instituições escolares traz alguns problemas para as instituições de
ensino, como os mencionados por Ribeiro e Gusmão (2011), segundo as autoras, o Indique (indicadores da qualidade na educação)
apontou que um dos problemas mais citados na avaliação foi a baixa participação dos alunos e familiares na escola, o que evidencia
a falta de gestão escolar democrática de forma prática, outro destaque está nas falhas da circulação das informações, pois o
desconhecimento das pais e da comunidade escolar leva a uma baixa participação em assuntos relacionados à escola.

Outros problemas citados são: “1) desconhecimento do Projeto Político Pedagógico (sobretudo por parte de familiares); 2)
inexistência de avaliação diagnóstica que paute o planejamento; 3) dificuldade de relacionar a escola com o bairro, seja por meio de
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contextualização dos conteúdos seja por meio de visitas e ações significativas;” (RIBEIRO; GUSMÃO, 2011, p.5)

Sendo assim, a presente pesquisa foi desenvolvida a partir da seguinte problemática: A gestão escolar democrática é desenvolvida
na Escola Municipal Ednilson Francisco Kolling em Várzea Grande-MT?

Vale ressaltar que o desenvolvimento da gestão de modo teórico, abordado nesta pesquisa, refere-se aos conhecimentos sobre a
existência, concepções e importância desse tipo de gestão, pois não há como ter uma prática eficaz sem um conhecimento bem
fundamentado sobre esse assunto.

O objetivo geral deste estudo científico foi verificar como a gestão escolar democrática é desenvolvida, de forma teórica e prática, na
Escola Municipal Ednilson Francisco Kolling em Várzea Grande-MT, partindo da percepção que a gestora da instituição possui sobre
o tema.

Os objetivos específicos foram identificar os conceitos e conhecimentos que os funcionários da escola possuem a respeito da gestão
democrática e promover uma formação sobre a gestão escolar democrática na unidade de ensino.

Materiais e Métodos

O presente estudo científico foi conduzido a partir da metodologia da pesquisa-ação que é compreendida como um tipo de
pesquisa na qual “se busca resolver problemas de modo participativo, com o envolvimento de pessoas de um determinado local de
trabalho” (PEREIRA et al., 2018). 

 

Figura 1: Descrição da metodologia

 

 Fonte: COSTA et al., (2014)

Este método de pesquisa, apresentado na Figura 1 acima, é fundamentalmente qualitativo, pois “as ações podem ser bem mais
compreendidas quando são observadas no seu ambiente habitual de ocorrência” (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 49). Dessa forma, ao
deslocar-se até o local de estudo buscou-se compreender o contexto e o processo a partir de uma visão mais humana. Esse método
permitiu com que fosse validada a problemática em si, por isso tornou-se necessário a ida até o local para reconhecimento do
ambiente e das pessoas que fazem parte.

Como método de coleta de dados para validar o problema identificado, utilizou-se entrevista semiestruturada e o método de análise
de dados foi a análise de conteúdo.

Na análise de conteúdo, o objeto de estudo é o registro em si, presente em um texto, um documento, uma
fala ou um vídeo. Em certo sentido, podemos inferir que a análise de conteúdo está contida na análise do
discurso, mas o inverso não ocorre. (BARDIN, 1977, p. 12) 

         A análise de conteúdo permitiu a compreensão mais acentuada das falas das profissionais entrevistadas, tendo em vista que
por meio desse método é possível identificar as teorias, as práticas e a visão de mundo dos participantes desta investigação sobre a
temática analisada.

 Caracterização da empresa e/ou objeto de estudo

O estudo foi realizado na Escola Municipal de Educação Básica Ednilson Francisco Kolling, localizada na região do Bairro Jardim
Manaíra em Várzea Grande/MT. A escola municipal foi fundada em 2005, quando a pesquisa foi realizada atendia a 452 alunos do
ensino infantil ao ensino fundamental I e II.

A escolha da escola se deu, primeiramente, por se tratar de uma região periférica e próxima ao Instituto Federal de Mato Grosso
campus Várzea Grande no qual as autoras da pesquisa estudam O outro motivo refere se à parceria entre as duas instituições de



campus Várzea Grande, no qual as autoras da pesquisa estudam. O outro motivo refere-se à parceria entre as duas instituições de
ensino.

A diretora da escola foi efetivada na prefeitura de VG em 2006, assumindo o cargo como professora do ensino infantil. Em 2008
recebeu a proposta para assumir a coordenação e foi eleita por unanimidade para assumir o cargo até o ano 2013. Diante dessa
trajetória, em 2014 foi eleita para assumir a função de diretora até o momento presente.

Os dados foram coletados através da entrevista semiestruturada que foi realizada com a gestora e uma funcionária da Escola
Municipal Ednilson Francisco Kolling em Várzea Grande/MT.

Os critérios de inclusão para a escolha dos participantes para a entrevista semiestruturada foram: trabalhar na Escola Municipal
Ednilson Francisco Kolling, além de estar ativo (a) na escola ou ter acompanhado a atual diretora em pelo menos dois anos na
gestão da unidade escolar. Entretanto, o critério de exclusão para a escolha dos participantes para a entrevista semiestruturada foi
estar trabalhando a pouco tempo na escola, pois ter participado ou participar de toda a trajetória da gestora é um dos fatores
principais para a realização da entrevista. Para execução da entrevista foi utilizado um roteiro, folhas para anotações (caneta e papel),
inclusive gravação de voz.

Referencial Teórico

Para realizar a fundamentação teórica deste trabalho foram utilizadas três obras da área da educação, entre elas está a “Crítica da
Estrutura da Escola” de Vitor Paro na qual o autor apresenta uma visão da gestão democrática de forma prática em algumas escolas
do Brasil. Sobre a mudança na democratização da gestão escolar o autor diz que

A democratização da gestão da escola envolve usuários e a comunidade em geral, como instrumento de
acesso à população para exercer seu direito de cidadania. Isto porque, à medida que a sociedade se
democratiza, e como condição dessa democratização, é preciso que se democratizem as instituições que
compõem a própria sociedade. (PARO, 1998, p.6). 

A partir da argumentação acima, compreende-se que as mudanças advindas da democratização nas escolas deveriam resultar em
um ambiente participativo, transparente e descentralizado, garantindo uma educação de qualidade e abrangente a todos. Dessa
forma, busca-se abrir novos caminhos para a aproximação da instituição com a comunidade.

A gestão escolar é a forma como o diretor da instituição busca atingir determinados objetivos educacionais, preconizando a
cidadania e a educação de qualidade. Partindo disso, o livro “Dimensões da gestão escolar e suas competências”, da autora Heloísa
Lück, será abordado para referenciar o conceito de gestão escolar.

É o ato de gerir a dinâmica cultural da escola, que objetiva promover a organização, a mobilização e a
articulação de todas as condições materiais e humanas necessárias para garantir o avanço dos processos
socioeducacionais dos estabelecimentos de ensino. (LÜCK, 2009, p. 24).

Conforme a ideia expressa pela autora, percebe-se que a gestão escolar é a realização da função educacional de forma coletiva em
que os professores, alunos e a comunidade escolar como um todo devem ter a sua contribuição nas ações educacionais.

Diante disso, a terceira obra que fundamentará este trabalho será “O processo democrático de educação” do autor Anísio Teixeira.
Sobre a educação democrática nos diversos graus de ensino e na vida extraclasse o autor aduz que,

A escola é uma comunidade com seus membros, seus interesses, seu governo. Se esse governo não fosse um
modelo de governo democrático, está claro que a escola não se formará para a democracia. Diretores,
professores e alunos devem organizar-se de forma a que todos participem da tarefa de governo, com a
divisão de trabalho que se revelar mais recomendável. A participação de todos, o sentimento de interesse
comum é essencial ao feliz desempenho da missão educativa da escola. (TEIXEIRA, 1956, p. 3-16). 

De acordo com o pensamento do autor, a gestão escolar não deve ficar somente a cargo da pessoa nomeada, como o (a) diretor (a).
O espírito participativo e dinâmico dos principais atores escolares deve se manifestar como forma de interesse comum visando à
qualidade no ensino e contribuindo continuamente na formação e transformação de cidadãos atuantes.

Ambiente escolar

Os termos “ambiente escolar” não se referem somente a uma estrutura física adequada, como às salas amplas, climatizadas,
iluminadas e lúdicas. Referem-se também ao bem-estar proporcionado pelo bom relacionamento entre os profissionais da
educação, pais e alunos, pois esses podem tornar o ambiente saudável e ao mesmo tempo agregar a todos.

Portanto, a escola é um espaço social, cultural e educacional que compreende a comunhão e construção do ensino e aprendizagem
para seus alunos. Essa instituição, chamada escola, é responsável por proporcionar aos alunos a percepção adequada e de qualidade
do conhecimento para que estes trilhem seus caminhos como cidadãos críticos e ativos na sociedade em que vivem. Diante disso, a
escola é

Uma organização social constituída pela sociedade para cultivar e transmitir valores sociais elevados e
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contribuir para a formação de seus alunos, mediante experiências de aprendizagem e ambiente educacional
condizentes com os fundamentos, princípios e objetivos da educação. (LÜCK, 2009, p. 20-21).

A escola deve estar em um ambiente favorável à aprendizagem e desenvolvimento dos educandos, na maioria das vezes, é esta
organização social que propicia o novo contato com os outros ambientes e relações existentes. Um ambiente escolar só é construído
e desenvolvido quando buscam garantir aprendizagem e experiência de qualidade aos alunos.

Diversos aspectos são levantados quando a construção de uma escola é planejada, desde a localização até as formas de recepção
dos alunos são consideradas para que esta seja arquitetada de forma adequada e favorável a todos. Trabalhar todos os elementos
presentes em uma escola tornará o ambiente seguro, acolhedor, harmônico e saudável, visto que para os alunos a escola torna-se
como uma segunda casa.

Portanto, o ambiente que uma escola está inserida diz muito sobre o seu envolvimento em todo o processo educacional. Apesar de
ser um desafio, criar e desenvolver um bom ambiente escolar não é fácil e não basta somente partir de uma pessoa ou um grupo,
todos de forma coletiva devem colaborar para que convivam em harmonia, isso mostra na prática aos alunos que é importante
conviver e respeitar as diferenças do mundo.

 

O Gestor Escolar e o Trabalho de Gestão

A gestão escolar é a forma como a unidade de ensino é administrada por um diretor e sua equipe. No entanto, o ato de gerir uma
escola é diferente ao comparar com a gestão de um empreendimento, visto que a escola tem como objetivo “o pleno
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, como prevê o art. 2 da
lei 9.394/1996. Nesse sentido, a gestão escolar 

Constitui-se em uma estratégia de intervenção organizadora e mobilizadora, de caráter abrangente e
orientada para promover mudanças e desenvolvimento dos processos educacionais, de modo que se tornem
cada vez mais potentes na formação e aprendizagem dos seus alunos. (LÜCK, 2009, p. 25-26). 

Nesse contexto, a gestão escolar deve atuar integrando as suas áreas de gestão e a comunidade escolar para que caminhem juntos
em prol da educação de qualidade. O modo de gerir a escola não deve apenas estar ligado com a alta gestão, onde somente quem
ocupa o posto mais alto pode intervir sobre a unidade e as suas estratégias educacionais. A relevância em abrir as portas da
instituição para a comunidade que quer participar e cooperar com a vida na escola está, acima de tudo, no desenvolvimento coletivo
e democrático.

A gestão administrativa, pedagógica, financeira e de recursos humanos são áreas de gestão presentes em unidades escolares
liderados por uma figura ativa e atuante, que é o diretor. Articular, definir, promover, garantir são alguns termos cotidianos na vida
de um diretor educacional. O diretor escolar “é o líder, mentor, coordenador e orientador principal da vida da escola” (LÜCK, 2009, p.
23).   Essa figura de liderança tem diversas responsabilidades e desafios em diferentes áreas da escola, quando esse não está
solucionando um conflito, está monitorando e avaliando os resultados.

O diretor é um dos principais atores escolares que busca garantir o funcionamento da unidade, oferecendo suporte adequado que
assegure a qualidade na aprendizagem de alunos e a formação desses como cidadãos atuantes. Sobre a lotação desse profissional e
sua permanência, Paro aduz que

Um diretor cuja lotação e permanência no cargo dependa não apenas do Estado, mas precipuamente da
vontade de seus liderados, tenderá com muito maior probabilidade a se comprometer com os interesses
destes e a ganhar maior legitimidade nas reivindicações junto ao Estado, porque estará representando a
vontade dos que o legitimam e não exercendo o papel de mero "funcionário burocrático" ou de apadrinhado
político. (PARO, 2010, p. 776). 

Diante dos grandes desafios enfrentados, a formação acadêmica do gestor escolar deve ser inicial e continuada, possibilitando o
desenvolvimento e o domínio de competências, pois o papel desempenhado por este ator tem que garantir a efetividade do
exercício da função e a educação de qualidade a todos. De acordo com o art. 64 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira,
Lei n 9.394 de 1996: 

A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, inspeção, supervisão e
orientação educacional para a educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível
de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional.
(BRASIL, 1996). 

Deste modo, é por essa dimensão que se pode compreender sobre a relevância do processo de formação profissional, não somente
durante o processo acadêmico, mas também ao longo da vivência profissional. Os diretores educacionais devem reconhecer os
desafios e “a necessidade de desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes as mais diversas nas diferentes dimensões do
trabalho da gestão escolar” (LÜCK 2009 p 10)



trabalho da gestão escolar  (LÜCK, 2009, p. 10). 

Por ser um líder educador, o diretor deve ter fome de conhecimento e de busca por seu desenvolvimento, assim transmitindo
conhecimento e desenvolvendo os seus liderados. Dessa forma, o preparo profissional que o diretor deve ter para planejar,
promover, articular, implementar e monitorar não somente o prepara para elaborar estratégias educacionais consistentes e eficazes,

mas também formar um cidadão crítico e intelectual que servirá como espelho para os que estão em formação. 

 

Gestão escolar democrática 

As conquistas e discussões históricas advindas da democratização escolar exigem da sociedade novos rumos e pensamentos para
que a qualidade e acesso à educação seja continuamente alcançada. Como marco legal, a Constituição Federal de 1988 bem como a
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (Lei 9.394/1996) fazem referência à gestão democrática de ensino, conforme o art. 14
da Lei 9.394/1996 determina que:

Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do ensino público na educação básica, de
acordo com as suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios: I - participação dos profissionais da
educação na elaboração do projeto pedagógico da escola; II - participação das comunidades escolar e local
em conselhos escolares ou equivalentes. (BRASIL, 1996).  

A gestão democrática é um princípio que propõe a participação da comunidade escolar como um todo na garantia da qualidade do
ensino, como definido pelo Art. 3 inciso VIII da Lei 9.394/1996. Desse modo, pode-se compreender que a gestão democrática da
educação se trata de um processo em que o diretor busca promover ativamente a participação de todos os membros da
comunidade escolar (diretor, coordenador, professores, alunos e outros) para que em conjunto tomem decisões, reflitam sobre os
resultados, planejem ações estratégicas, compartilhem as responsabilidades e dentre outras demandas que devem ser
compartilhadas. 

O termo cooperação é comum quando se trata da democratização da educação, visto que se demanda ações coletivas que
envolvem não apenas os atores principais, mas o ambiente educacional como um todo. Este ato educativo a ser desenvolvido pela
unidade de ensino pode ser compreendido como um “processo sociopedagógico", como mencionado por Lück (2009), em que se
mobiliza talentos humanos o desenvolve e ainda se busca com isso garantir o padrão de qualidade de ensino.

Para a educação se tornar um pilar da democracia, é essencial que as escolas sejam democráticas. Sendo assim, a gestão
democrática

É hoje um valor já consagrado no Brasil e no mundo, embora ainda não totalmente compreendido e
incorporado à prática social global e à prática educacional brasileira e mundial. É indubitável sua importância
como um recurso de participação humana e de formação para a cidadania. É indubitável sua necessidade para
a construção de uma sociedade mais justa, humana e igualitária. É indubitável sua importância como fonte de
humanização. Todavia, ainda muito se tem por fazer. (LÜCK, 2000, p.167).

 A ideia central que permeia essa tendência educacional é que a responsabilidade de tomada de decisão sobre a vida na escola não
fica somente a cargo do diretor, que na maioria das vezes é eleito, a gestão democrática visa, principalmente, desenvolver-se para
quebrar o paradigma em que apenas o diretor tem o poder de decisão e este é o único a dar a palavra final. Diante desse grande
desafio a escola juntamente com a comunidade escolar devem trabalhar para que a gestão seja transparente, cooperativa,
compartilhada, participativa e principalmente democrática, não somente pensando em beneficiar a escola, os alunos, os professores,
mas garantir a eficiência e eficácia na qualidade do ensino, sendo a unidade escolar referência em educação e democracia. 

A gestão escolar democrática parte da ideia de que haverá valorização de pensamentos e opiniões de todos os que desejam que a
educação melhore, tornando-os assim membros da gestão. A luta pela gestão democrática na educação é longa, apesar de se ver
avanços em leis, pouco se vê nas práticas gestoras das escolas. Compreender o que é, quais objetivos e papel de cada um, faz com
que as leis se tornem ações rotineiras na educação, assim a educação representará os desejos e as reais necessidades da sociedade.

Resultados e Discussões

A entrevista semiestruturada realizada com a diretora e uma funcionária da EMEB Ednilson Francisco Kolling teve como objetivo
verificar as percepções de forma teórica e prática sobre a gestão escolar democrática na unidade de ensino.

Durante a entrevista com a gestora foram realizadas 16 perguntas e com a entrevistada em desenvolvimento infantil foram feitas 11
perguntas. As análises teóricas descritas nos trechos a seguir, referem-se aos indícios de conhecimento sobre o significado dos
termos e reconhecimento da importância da gestão escolar democrática, portanto o viés desta parte investigativa está relacionado à
epistemologia.  

Gestão Escolar de forma teórica - Gestora

                 A partir das respostas obtidas foi possível constatar que a gestora da escola possui conhecimento teórico sobre a gestão
escolar democrática conforme as descrições a seguir.



ç g

Em se tratando da busca pelo conhecimento contínuo, que é uma das características da gestão escolar democrática, a diretora
declara que “temos que estar constantemente em leitura, tem vários autores e grandes pensadores que podem direcionar através da
leitura”. A leitura proporciona a construção de novos saberes que são fundamentais para o exercício de uma gestão com excelência. 
Inclusive, a diretora assevera que não somente ela, mas também todos os profissionais da área da educação devem se aprimorar
“nós profissionais da educação temos que nos aperfeiçoar todos os dias e ter troca de conhecimento a todo o momento com o
colega de trabalho, cada um tem algo a oferecer”.

Sob essa ótica, a gestora diz que sempre está aperfeiçoando seus conhecimentos, pois para realizar a reflexão anual sobre o trabalho
executado, ela e sua equipe precisam conhecer as estratégias utilizadas para poder acompanhar a evolução na unidade de ensino.

Eu como gestora, tenho que estar buscando me aperfeiçoar, como que um gestor trabalha? Como deve
trabalhar? O que fiz durante o ano? Sempre tem aquela reunião no final do ano com todos os diretores, para
fazer uma reflexão “a estratégia que se utilizou a forma como se trabalhou atingiu todas as necessidades da
escola buscando como foco o aluno?” Quem vai fazer a reflexão é a equipe gestora reunida com funcionários
para ter o feedback de todos. (ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA, 2020) 

Nesse contexto, Lurdi Haas ressalta que “a capacidade de reflexão, o desenvolvimento das habilidades de pensar e saber, são o
indicativo para o desenvolvimento humano” (HAAS, 2009, p.57). É através da educação que ocorre a humanização, porém esse
processo é associado à leitura e à reflexão. O termo humanizar, nesse sentido, é compreendido como “um processo de
autoconstrução e de apropriação de um patrimônio” (CHARLOT, 2013, p. 177) que apresenta, inerente a ele, a socialização e a
singularização. Em face a tal argumento, deduz-se que o homem é um ser inacabado, por isso ao se autoconstruir, apropria-se de
uma parte do patrimônio histórico que confere a ele as características específicas da espécie humana e essas o distinguem de outros
seres. A partir disso, percebe-se a importância dos cursos de formação para o exercício da função do professor e do gestor, embora
que para esse haja pouco investimento e interesse no que tange à formação continuada.

Nos demais relatos, evidencia-se que a gestora é comprometida em solucionar alguns problemas como o baixo desempenho, mau
comportamento e ausência da sala de aula, buscando o apoio dos pais e responsáveis do aluno.

Chama a família e os pais, ainda assim proporciona atestado para a família, por exemplo, se eu solicito uma
mãe que deixa o serviço para conversar sobre o filho dela, eu tenho que dar um atestado para que ela não
perca lá (trabalho). Então, muitas vezes nem sabe disso que a gente proporciona o atestado e nem participa,
porque não deixa a gente se aproximar. (ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA, 2020) 

Segundo Ribeiro e Gusmão (2011) a baixa participação dos familiares na vida escolar do educando pode ser revertida intensificando
o convite para que a família participe das atividades intra e extraclasse junto com os alunos, assim como a escola deve demonstrar
de forma explícita que a presença da família é importante e ajudará a escola no desenvolvimento do aluno.

Gestão Escolar de forma teórica - Técnica em Desenvolvimento Infantil

         Na entrevista semiestruturada realizada com a funcionária da EMEB Ednilson Francisco Kolling, percebeu-se que a funcionária
da escola possui um conhecimento teórico limitado sobre a gestão escolar democrática de acordo com a descrição a seguir.

A entrevistada é pedagoga e trabalha há cerca de nove anos na EMEB Ednilson Francisco Kolling. A TDI (Técnica em
Desenvolvimento Infantil) demonstrou não saber o significado dos termos Gestão Escolar Democrática, durante a entrevista ela
conceituou as palavras de modo isolado, ora conceituando somente democracia, ora atribuindo as funções somente aos
funcionários isentando a gestora escolar dos processos. Conforme sua resposta na quinta pergunta sobre a sua compreensão a
respeito da gestão democrática, ela disse: “Meu Deus! Fala da democracia, né!? Acho que é mais para funcionário, né?!”.

De acordo com Ribeiro e Gusmão (2011) o desconhecimento da importância da gestão escolar democrática por parte dos
funcionários das instituições de ensinos acarreta falta de espaço para discussões, falta de conhecimento sobre seus direitos e
deveres e falha na circulação de informações.

O papel da escola não é somente o de ensinar conteúdos, existem muitas questões envolvidas nesse processo. Educar envolve a
união entre a escola (sua equipe) e as famílias. Quando um professor não compreende isso, ele corre o risco de realizar essa tarefa
de modo individual e por isso, muitas vezes, acaba não obtendo resultados satisfatórios em sala de aula. A gestão escolar
democrática visa uma melhoria na qualidade do ensino da instituição através da definição de ações estratégicas e do
compartilhamento das responsabilidades, afinal, existem situações que um professor não poderá resolver sozinho, sendo assim é
necessário o envolvimento de outros atores do cenário educacional para que o problema seja dirimido.

Portanto, compreende-se que quando um professor entende o significado da gestão escolar democrática, assim como o seu papel
diante dela, a sua prática pedagógica ganha reforços que contribuirão para uma melhor aprendizagem e crescimento profissional
que, somada aos processos de formação contínua, proporcionarão melhorias para os alunos, para a escola e para a comunidade em
geral.

 



Gestão Escolar de forma prática - Gestora

 

As análises teóricas descritas nos trechos a seguir, referem-se às evidências de práticas da gestão escolar democrática na unidade
escolar, logo o objetivo desta parte investigativa está relacionado às ações dos sujeitos da pesquisa.

        A partir das respostas obtidas foi possível afirmar que a gestora da escola age e promove ações que ratificam a importância da
gestão escolar democrática na EMEB Ednilson Francisco Kolling, de acordo com as seguintes descrições.

Ao ser questionada sobre a participação em cursos de capacitação e palestras proporcionados pela Secretaria de Educação, a
gestora afirma dizendo “participei de algumas reuniões e palestras”. Para ela os cursos de capacitação são “para somar com a gente
no dia a dia (...), de acordo com a necessidade da escola” e ela ainda acrescenta que “a gente busca palestrantes de fora
dependendo do tema ou palestrantes da escola, na verdade é uma troca de conhecimento dentro do que a escola necessita.”

Constata-se que a gestora busca e acredita no aperfeiçoamento de conhecimentos técnicos e práticos para lidar com os processos
pedagógicos do dia a dia na escola, bem como evidencia que visa a participação, formação e desenvolvimento da equipe. Diante
disso, Zerbini (2012) explica que

O gestor precisa atuar como facilitador do processo de aprendizagem profissional para sua equipe, pois um
facilitador, antes de qualquer coisa, acredita nas pessoas com as quais trabalha e encontra vários meios de
transmitir a elas o sentimento de que as pessoas precisam umas das outras para aprender e para realizar
ações. (ZERBINI, 2012, p.13) 

De forma prática, nota-se que a unidade de ensino conta com parcerias como o projeto Fortalecer, Espaço do Saber e o Centro João
Ribeiro Filho, como relatado pela gestora em alguns momentos da entrevista sobre as parcerias estabelecidas.

O projeto Fortalecer, uma das parcerias da EMEB Ednilson Francisco Kolling é uma iniciativa da Promotoria de Justiça da Infância e
Juventude da Comarca de Várzea Grande - MT que existe há mais de 10 anos com a intenção de combater a evasão nas escolas
municipais. Sob esse prisma, a gestora afirma que a escola não trabalha de modo individual, pois

A escola não trabalha sozinha, por isso que se busca parceria! Aqui na escola sempre busco parcerias, com o
PSF (Programa de Saúde da Família), por exemplo quando solicito a presença da equipe de saúde para
verificar os alunos, já tivemos crianças desmaiando. É importante manter parcerias! (ENTREVISTA
SEMIESTRUTURADA, 2020) 

Sob esse viés, é perceptível que a gestora reconhece a importância da atuação das famílias em conjunto com a escola, ao dizer que

Penso que o diálogo é importante. Recebemos a família aqui e vamos dialogar, buscando resolver aquele
problema e se for muito grave buscamos ajuda do projeto Fortalecer, da secretaria de educação e conselho
tutelar. (...) É o que estou dizendo para vocês, para realmente desenvolver o problema (...) eu acho que a

escola em geral tem que estar trabalhando junto com a família, escola x família e família x escola.
(ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA, 2020) 

De acordo com Lurdi Haas (2009) “aponta-se a possível troca de conhecimentos entre família, escola e demais instituições para que
possam conhecer mutuamente as diversas práticas, condições e técnicas propostas para solucionar problemas através do diálogo
contínuo.” 

A gestora relata sobre o suporte e apoio de uma equipe da educação para tratar de assuntos específicos “temos o apoio de
assessoria, quando é necessário a convocação sempre busco apoio de representantes da educação”. Nesse contexto, relativo ao
suporte e apoio, fica notório que a gestão é compartilhada, a tomada de decisões não é realizada apenas pela diretora, pois ela
compreende os seus limites e reconhece a necessidade de outros profissionais para solucionar determinados tipos de entraves.

Quando questionada sobre a realização de reuniões com os funcionários da escola, a diretora afirma que existe uma organização
para reunir a equipe e que a realização de reuniões é importante para execução dos trabalhos educacionais “Nós fazemos a partir de
um calendário, mas fazemos sempre que houver necessidade. Por exemplo, quando tem uma reunião marcada em tal dia, mas
aconteceu algo antes, é preciso reunir a equipe.”. Através das reuniões a gestora pode ouvir e ter a participação ativa de todos os
membros da comunidade escolar para que, em conjunto, tomem decisões que trarão benefícios para os alunos, a escola e para a
sociedade.

 

Gestão Escolar de forma prática - Técnica em Desenvolvimento Infantil

Embora não possua o conhecimento do significado dos termos “gestão escolar democrática”, a TDI tem algumas concepções que
sugerem a prática da gestão escolar democrática, ela considera a gestora muito humana e próxima das pessoas, o que faz com que
elas tenham uma boa relação. A entrevistada disse: “Para mim é excelente, porque ela é humana, entende as pessoas, ajuda as



pessoas, faz de tudo para ajudar! Minha relação com ela é boa, graças a Deus! Com os colegas também é bom. Todos nos damos
bem.”

Mesmo não conhecendo o significado da Gestão Escolar Democrática, a entrevistada age de forma coletiva na escola, pois ela afirma
que quando pode, atua por vontade própria na secretaria escolar auxiliando os secretários: “Quando não estou em sala, estou na
secretaria.” Preocupa-se com as questões relacionadas à evasão escolar, tanto que quando algum aluno evade da instituição ela
comunica a coordenação e se for preciso vai atrás de outros meios para encontrar o aluno: “É um problema familiar, comunicamos a
coordenação. Ou vamos atrás para saber do aluno”.

Conclusão

É de suma importância que os profissionais da educação conheçam e atuem em prol da gestão escolar democrática, pois segundo o
indicador da qualidade da educação (2008) a prática da gestão escolar democrática possibilita a informação democratizada,
conselhos escolares atuantes, participação efetiva de estudantes, pais, mães e comunidade em geral, acesso, compreensão e uso dos
indicadores oficiais da escola e das redes de ensino, participação em programas de repasse de recursos financeiros (AÇÃO
EDUCATIVA et al., 2008).

 

Intervenção

A intervenção foi realizada por meio da palestra “Gestão Escolar Democrática” com alguns membros da equipe da unidade de
ensino no dia 25 de maio de 2021 às 19 horas pela plataforma Google Meet. A palestra foi conduzida pela palestrante convidada,
Fernanda Marques Caldeira, que é administradora no IFMT.

A palestrante Fernanda Marques apresentou, aos profissionais da educação da EMEB Ednilson Francisco Kolling, a contextualização
da Gestão Democrática, o papel da gestão na educação básica, as dimensões da qualidade na educação básica/infantil (a partir dos
Indicadores da Qualidade na Educação Infantil) e as possibilidades de melhorias na gestão e na qualidade da educação.

Ao todo, dos 41 funcionários da instituição, participaram cerca de 20 profissionais da escola municipal, sendo eles técnicos,
professores, coordenadora, secretária e a gestora da unidade de ensino. A orientadora da pesquisa, professora Joseany Moreira,
realizou a abertura da palestra recepcionando e orientando os participantes, logo a fala foi passada para a palestrante para que
iniciasse a sua apresentação, que durou 1 hora e 30 min, ao final da apresentação a palestrante abriu espaço para que os
participantes tivessem a oportunidade de expor suas experiências e conhecimentos sobre a temática, neste momento, a diretora
relatou sobre a sua experiência e desafios na gestão da escola. Para finalizar a palestra, a diretora foi presenteada com o livro "Crítica
da Estrutura da Escola” de Vitor Henrique Paro, além disso foi realizado o sorteio de mais quatro exemplares do livro para os
participantes.

A avaliação da intervenção foi realizada a partir de um questionário de satisfação, no qual os participantes do evento apresentaram a
percepção, aprendizados e sugestões sobre a intervenção realizada com o objetivo de verificar se as ações empreendidas surtiram
efeito e quais foram os resultados obtidos a partir do problema motivador desta pesquisa.
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Resumo: Este trabalho é resultado da primeira fase de uma pesquisa em desenvolvimento com a temática da pesquisa como princípio pedagógico
na Educação Profissional e Tecnológica de Nível Médio com foco nos cursos integrados dos Institutos Federais e objetivou mapear e analisar o que
já se produziu em termos de conhecimentos científicos no contexto das dissertações e teses. Como procedimento metodológico foi realizada uma
busca no portal de periódicos da CAPES a partir dos descritores: pesquisa como princípio pedagógico, pesquisa como princípio educativo e
pesquisa na escola. Ao todo foram selecionados 9 trabalhos para as análises. Esta etapa da pesquisa revelou a modesta produção sobre a temática
em âmbito nacional, bem como a imprecisão conceitual no que se refere à compreensão da pesquisa como princípio pedagógico e apontou para a
necessidade de ampliação das discussões, uma vez que tal conceito é central na proposta de formação humana integral.

Palavras-chaves: Pesquisa como Princípio Pedagógico. Currículo Integrado. Institutos Federais.

Introdução

O presente artigo é resultado da primeira fase de uma pesquisa ainda em desenvolvimento no Grupo de Estudos e Pesquisas em
Formação de Professores e Didática do IFMT, Campus Várzea Grande, que tem como propósito o aprofundamento sobre a temática
da “pesquisa como princípio pedagógico” (PPP) na Educação Profissional Técnica de Nível Médio, com foco nos cursos integrados
ofertados pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), uma vez que tal discussão se apresenta como essencial
para a qualidade educativa desenvolvida no contexto dos currículos integrados e está presente nos instrumentos legais e
normativos, bem como nos fundamentos filosóficos e epistemológicos que regem estas instituições (BRASIL, 2007; 2011; 2012a,
2012b; PACHECO, 2010, 2015; CONIF, 2018; FRIGOTO, CIAVATTA e RAMOS, 2012; RAMOS, 2014; RIBEIRO, 2019.).

Desde sua criação em 2008 pela Lei Federal 11.892 (BRASIL, 2008) os IFs, integrados à Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica (RFEPCT), têm em sua determinação legal o compromisso de ofertar cursos técnicos de nível médio – dentre
outras modalidades e níveis de ensino – em cujos fundamentos filosóficos, epistemológicos e pedagógicos   encontram-se os
pressupostos da Formação Humana Integral na perspectiva da omnilateralidade e da politecnia,   primando pela integração
estruturante entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura (BRASIL, 2008, 2011, 2012a; FRIGOTO, CIAVATTA e RAMOS, 2012; RAMOS,
2008, 2014;  PACHECO, 2010, 2015)

Nessa perspectiva educativa a formação geral do ser humano é pensada de forma orgânica com a formação profissional, em que o
trabalho, em seu sentido ontológico, é assumido como princípio educativo visando a construção da consciência crítica sobre os
fundamentos científicos, tecnológicos e culturais que envolvem os processos produtivos e sociais, na indissociabilidade entre teoria e
prática e, consequentemente, na superação da perversa lógica dicotomizante entre trabalho manual e trabalho intelectual, bem
como de uma lógica tecnicista que compreende a formação profissional limitada ao desenvolvimento de competências para a
empregabilidade e de uma visão reducionista e utilitarista do trabalho como execução mecânica de tarefas em atendimento às
demandas do mercado (RAMOS, 2008; CONIF, 2018; FRIGOTO, CIAVATTA e RAMOS, 2012).

Diante de uma realidade histórica e social contemporânea, marcada cada vez mais pela intensa produção e centralidade do
conhecimento científico e seu impacto substancial na natureza e nas relações sociais e de trabalho, torna-se primordial, para a
viabilização da formação humana integral,   que se visualize e se assegure – como princípio de justiça social - a formação ampla e
multidimensional do ser humano, promovendo a sua autonomia intelectual, política e moral e a sua emancipação no que se refere à
sua capacidade de aprender, de aprender a aprender, de buscar novos conhecimentos e assumir – como sujeito histórico e com
disposição autônoma – o encaminhamento de seu próprio itinerário pessoal e profissional e o pleno desenvolvimento de sua
cidadania (BRASIL, 2012b).  

Em síntese, o que se busca a partir da articulação entre a formação básica e a formação profissional, na etapa do ensino médio
integrado, é a promoção da “formação humana integral, instrumentalizando o estudante para a produção do conhecimento, a
intervenção social e a sua inserção produtiva no ambiente social, com a formação crítica necessária para intervir e transformá-la”



(CONIF, 2018, p.11). Para isso, busca-se alicerces nos pressupostos teóricos e ontológicos a partir da proposição da
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão em que a pesquisa assume papel central na viabilização das aprendizagens,
bem como na potencialização das atividades extensionistas:

[...] a pesquisa deve ser o princípio pedagógico central de qualquer processo de aprendizagem.
Isso é válido para todos os níveis de ensino. No caso da educação profissional e tecnológica, a
pesquisa só tem sentido quando se transforma em extensão, pois ela, necessariamente, tem de ser
aplicada, útil à sociedade ou não servirá para nada. Aliás, ensino, pesquisa e extensão têm de estar
umbilicalmente ligados, superando a característica de atividades separadas e independentes. No
caso específico dos Institutos Federais, a produção de tecnologias sociais deve ser uma das
prioridades (PACHECO, 2015, p.34).

Precisamente nesse contexto é que se insere o presente trabalho que tem por objetivo refletir e aprofundar a compreensão sobre a
pesquisa como princípio pedagógico, a partir da premissa de que sob essa perspectiva de pesquisa, viabiliza-se estratégias de
ensino que se pautam no protagonismo do aluno, potencializam o desenvolvimento de sua autonomia intelectual, além de
contribuir fortemente para a construção de uma cultura da pesquisa no ambiente escolar que favorece significativamente o
desenvolvimento da pesquisa em sua concepção científica. Isso corroborado pela compreensão de que

A pesquisa como objeto pedagógico desenvolve nos sujeitos da aprendizagem a apreensão de
conceitos teóricos necessários à integração do binômio teoria e prática, basilar para a proposta de
uma educação com foco no sujeito integral. Nessa relação, a pesquisa como princípio pedagógico
dá concretude ao trabalho como princípio educativo tendo em vista que promove no estudante
um olhar mais crítico sobre a prática, com condições de agir sobre ela, modificando-a,
transformando-a, constituindo-se, assim, sujeito do seu próprio desenvolvimento (FELIPPE, 2019,
p.17).

Diante disso, a questão que se levanta para conferir delimitação ao objeto da investigação, assim se apresenta: como a pesquisa,
enquanto princípio pedagógico, acontece efetivamente nos documentos e na práxis educativa no contexto dos cursos de Ensino
Médio Integrado no Campus Várzea Grande do IFMT?

A relevância da pesquisa se apresenta na intencionalidade de se construir estratégias educativas pautadas na PPP de modo a
oportunizar, com maior ênfase, a construção de uma cultura da pesquisa no campus, ampliando a qualidade da educação ofertada
na medida em que os alunos, cada vez mais, assumam o protagonismo do seu próprio processo formativo a partir da pesquisa, além
de contribuir com a viabilização dos currículos verdadeiramente integrados.

Como já mencionado a pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento e o que se apresenta neste trabalho, é um recorte inicial
correspondente à primeira fase do projeto, que consistiu no levantamento bibliográfico em torno da temática da pesquisa, junto ao
portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com o objetivo de mapear o que já
se produziu em termos de conhecimentos científicos – teses e dissertações –  para em seguida analisar essa produção e prospectar
novos olhares e direcionamentos para a pesquisa, tomando como lócus o Campus IFMT/VGD.

Materiais e Métodos

A estrutura metodológica para o desenvolvimento desta etapa da pesquisa tomou como suporte teórico as abordagens qualitativas
de investigação (BOGDAN e BIKLEN, 1994), bem como as discussões apresentadas por Pizzani et al. (2012) sobre a importância da
pesquisa bibliográfica na busca do conhecimento por meio da pesquisa científica. Para os autores “a pesquisa bibliográfica é uma
das etapas da investigação científica e ─ por ser um trabalho minucioso ─ requer tempo, dedicação e atenção por parte de quem
resolve empreendê-la” (PIZZANI et al., 2012, p.53). Dentre os muitos objetivos deste tipo de investigação, os autores destacam a
possibilidade de oferecerem subsídios teóricos para a “revisão de literatura e redação da discussão do trabalho científico” (idem, p.
54) que é justamente o que se pretende no contexto deste trabalho, conforme objetivo desta etapa da pesquisa anunciado na
introdução.

Sendo assim, seguindo as etapas basilares para o desenvolvimento deste tipo de pesquisa, segundo Costa e Zoltowski (2014), uma
vez definido o objeto da investigação, optou-se pelo levantamento de dados junto ao portal de periódicos da CAPES, por ser este
um repositório de grande relevância no contexto da produção científica brasileira. Definiu-se também, pela delimitação do
levantamento bibliográfico referente às teses e dissertações publicadas, por se considerar que essas produções são resultado de
amplos estudos, orientados por profissionais com sólidas discussões na temática e avalizadas pela comunidade científica por meio
do processo de defesa pública.

O passo que se seguiu foi a definição dos descritores que seriam utilizados para a busca junto ao portal: pesquisa como princípio
pedagógico; pesquisa como princípio educativo; pesquisa na escola. A definição dos descritores se deu pelo fato de serem
normalmente tomados como sinônimos, apesar de resguardarem especificidades a partir de cada autor ou conjunto de autores de
onde se originam. Importante destacar nesse sentido que, para este trabalho optou-se pelo termo “pesquisa como princípio
pedagógico” para a escrita do texto do artigo, em função de ser o termo utilizado nos instrumentos legais e normativos, bem como
pelos autores de referência para as discussões sobre educação integrada no contexto dos IFs. No entanto, se recorre também, às
reflexões dos autores que utilizam os termos “pesquisa como princípio educativo” e “pesquisa na escola” para fundamentar as
discussões. Assim, entendeu-se que a utilização dos três descritores permitiria um olhar mais abrangente sobre as produções.



O passo que se seguiu foi a apuração dos trabalhos que emergiram quando da utilização dos descritores a partir de uma análise dos
títulos, resumos, palavras-chave e, quando necessário, da leitura completa da introdução, isso com o objetivo de selecionar apenas
os trabalhos que discutissem a temática de alguma forma e que tivessem como foco o Ensino Médio Integrado no contexto dos
Institutos Federais espalhados pelo país. Esta etapa do processo de busca resultou na seleção de nove (9) trabalhos que
compuseram, então, o corpus de discussão do presente artigo.

No Quadro 1 são apresentados o quantitativo de trabalhos encontrados a partir de cada descritor, o quantitativo de trabalhos
excluídos e o quantitativo de trabalhos selecionados. Ressalta-se que o primeiro descritor a ser utilizado foi “pesquisa como princípio
pedagógico” selecionando-se os trabalhos de acordo com os critérios anunciados acima. Quando da utilização do segundo e
terceiro descritores, foram observados os trabalhos que se repetiam em relação aos descritores já aplicados e então foram
incorporados ao quantitativo de exclusão para que se evitasse a duplicidade de trabalhos.

Quadro 1 – Quantitativo de trabalhos encontrados, excluídos e selecionados

Descritor Total Inicial Excluídos Selecionados para o
estudo

Pesquisa como princípio pedagógico 23 16 7

Pesquisa como princípio educativo 51 49 2

Pesquisa na escola 90 90 -

TOTAL 164 155 9

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa – 2021

Referencial Teórico

Ao se refletir sobre pesquisa no contexto dos IFs, há que se destacar a complexidade que envolve tal discussão, principalmente no
que se refere às concepções de pesquisa enquanto produção científica e a pesquisa como princípio pedagógico, ou princípio
educativo ou ainda, a ideia da pesquisa em sala de aula (DEMO, 2011, 2015, 2020; MORAES, GALIAZZI e RAMOS, 2011; RAMOS,
2014; RIBEIRO e RAMOS, 2015, 2017; RIBEIRO, 2019, 2021).

Tal complexidade se mostra principalmente porque ao se falar em pesquisa imediatamente se evoca a compreensão da pesquisa
como produção do conhecimento novo, alicerçada historicamente nos cânones epistemológicos com absoluto rigor metodológico
que permitiram o avanço das ciências e seus desdobramentos tecnológicos. Demo (2011, 2015, 2020) denomina essa perspectiva,
como “princípio científico”, reconhece sua absoluta importância para a produção do conhecimento ao longo da história, mas a
distingue do que denomina de “pesquisa como princípio educativo”, para fundamentar sua proposta de “educar pela pesquisa”, que
tem como foco a “aprendizagem autoral” do aluno (DEMO, 2020), construída a partir do movimento do pesquisar no cotidiano da
escola, mediada pelo professor, ou seja, a pesquisa torna-se a prática educativa, processo didático que se estabelece na relação de
parceria entre professor e aluno (DEMO, 2000).

Por sua vez, na mesma direção, Moraes, Galiazzi e Ramos (2002), com a proposta da “pesquisa em sala de aula” compreendem-na
como uma estratégia didática com o propósito de envolver os sujeitos do processo – professores e alunos – como participantes
ativos na construção dos conhecimentos em sala de aula. Os autores argumentam que

A pesquisa em sala de aula pode ser compreendida como um movimento dialético, em espiral,
que se inicia com o questionar dos estados do ser, fazer e conhecer dos participantes,
construindo-se a partir disso novos argumentos que possibilitam atingir novos patamares desse
ser, fazer e conhecer, estágios esses então comunicados a todos os participantes do processo
(MORAES; GALIAZZI e RAMOS, 2002, p. 12)

Ancorado nessas discussões, Ribeiro (2021), propõe a diferenciação entre pesquisa científica, como aquela voltada para o descobrir
e/ou comprovar algo novo, e a pesquisa pedagógica, como aquela que se desenvolve na sala de aula voltada para o aprender. O
autor defende ainda, a necessidade de se inserir nos currículos das escolas a pesquisa como estratégia pedagógica para dinamizar e
qualificar os processos de ensino e aprendizagem, argumentando que “a pesquisa, em suas concepções científica e pedagógica,
forma integralmente o estudante e lhe entrega autonomia para praticar escolhas e tarefas nas quais necessite tomar decisões por
meio da argumentação” (RIBEIRO, 2019, p. 386), sendo assim, constitui-se como uma forma de construção do conhecimento e
modifica o papel do professor que passa a ser o mediador do processo de aprendizagem e não mais o detentor do conhecimento a
ser transmitido na aula.

Por outro lado, Felippe (2019), ao construir suas reflexões, destaca que os estudos atuais têm tratado a pesquisa como princípio
educativo e a pesquisa como princípio pedagógico como sinônimos, mas que em seu entender 

[...] a Pesquisa como Princípio Educativo engloba a pesquisa como princípio pedagógico, sendo
que esta é a prática da pesquisa no contexto da sala de aula com o propósito de desenvolver nos
estudantes determinadas habilidades cognitivas e linguísticas (FELIPPE, 2019, p.29).

Nessa perspectiva, as discussões em torno da temática da PPP vêm ganhando espaço no cenário educacional atual, inseridas no
contexto maior que envolve as discussões sobre os novos paradigmas educacionais que emergem a partir do entendimento de que



contexto maior que envolve as discussões sobre os novos paradigmas educacionais que emergem a partir do entendimento de que
a educação contemporânea precisa acompanhar o movimento das transformações sociais provocadas pela ciência e tecnologia. A
percepção de que a concepção educativa pautada na transmissão e memorização de conteúdos precisa ser superada,  bem como a
lógica da aula puramente expositiva e do “aluno que escuta aula” (DEMO, 2011, 2015, 2020),  ganha cada vez mais força na medida

que se compreende que a escola é o espaço da construção do conhecimento, bem como da potencialização intelectual dos
estudantes para a autonomia no aprender, no questionar, no investigar e no propor novos conhecimentos e novas soluções para os
problemas sociais e profissionais, isso corroborado pela ideia de que 

Uma consequência imediata da sociedade de informação é que a sobrevivência nesse ambiente
requer o aprendizado contínuo ao longo de toda a vida. Esse novo modo de ser requer que o
aluno, para além de adquirir determinadas informações e desenvolver habilidades para realizar
certas tarefas, deve aprender a aprender, para continuar aprendendo. (BRASIL, 2011)

Na perspectiva da educação compreendida como formação integral do ser humano, ao se assumir o trabalho como princípio
educativo – em seu sentido ontológico, político e social – a PPP se apresenta como fundamental, uma vez que

[...] deve ser considerada elemento essencial para a formação dos sujeitos de aprendizagem, pois
se considera que o desenvolvimento da habilidade de pesquisar seja fundamental para a
construção dos conhecimentos mais complexos, necessários para que esses sujeitos possam
participar ativamente nos diferentes espaços sociais, com destaque ao mundo do trabalho
(FELIPPE, 2019, p. 26).

Nesse sentido, a PPP fomenta o desenvolvimento de uma atitude investigativa e potencializa o aluno para a inquietação,
curiosidade, problematização e busca qualificada de conhecimentos frente ao mundo em que vive, bem como ao desenvolvimento
das habilidades cognitivas essenciais como “interpretar, analisar, criticar, refletir, rejeitar ideias fechadas, aprender, buscar soluções e
propor alternativas (BRASIL, 2011).

Sendo assim, a incorporação da pesquisa à práxis pedagógica do professor contribui para um processo educativo mais dinâmico e
emancipador, uma vez que “o aluno não vai à escola para assistir aula, mas para pesquisar, compreendendo-se, por isso, que sua
tarefa crucial é ser parceiro de trabalho, não ouvinte domesticado” (DEMO, 2015, p.9), assume o protagonismo de sua aprendizagem
na medida em que deixa de ser “[...] ouvinte repetidor de conteúdos e passe a agir e a refletir com consciência crítica diante dos
fatos estudados” (MARTINS, 2009, p. 39). 

Portanto, a PPP apresenta-se como “caminho didático e investigativo para atingir independência intelectual e, assim, poder atuar na
condição de sujeito capaz de pensar por si e de (re)construir conhecimentos” (VALER; BROGOLI; LIMA, 2017, p.2789). Em outras
palavras, a efetivação do currículo verdadeiramente integrado, com foco na formação integral do ser humano passa,
necessariamente, pela construção da cultura da pesquisa como princípio pedagógico, do “educar pela pesquisa” (DEMO, 2015) que,
por sua vez potencializa substancialmente a pesquisa como princípio científico sendo que essa perspectiva educativa se apresenta
essencialmente como uma “necessidade da cidadania moderna” (DEMO, 2015, p.3.)

Resultados e Discussões

Ao lançar o olhar sobre os dados levantados, o primeiro destaque recai sobre o ano e o tipo das produções, conforme quadro a
seguir:

Quadro 2 – Dissertações e Teses dispostas temporalmente

Ano Dissertações Teses Total

2015 1 0 1

2016 0 0 0

2017 2 0 2

2018 1 0 1

2019 4 0 4

2020 1 0 1

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa – 2021

Como se observa, as produções começam a aparecer a partir do ano de 2015, mas o maior número se concentra no ano de 2019. No
cômputo geral a produção de trabalhos com esta temática, ainda é bastante modesto, frente ao pressuposto de que a PPP assume
centralidade na configuração do currículo integrado com vistas à formação humana integral. Fato este reforçado, inclusive, pela
ausência de estudos em nível de doutoramento, haja vista, os nove trabalhos encontrados se constituírem de dissertações de
mestrado. Nessa mesma direção, a indicação da centralidade da pesquisa como princípio pedagógico já se encontra presente nos
ideários teóricos desde a constituição do IFs em 2008 e dos instrumentos normativos que se seguiram, e os trabalhos publicados em
maior número remetem ao ano de 2019, mais de uma década depois, o que aponta para um campo de discussões e
aprofundamentos ainda por ser explorado com maior amplitude e cuidado.

Na sequência, apresenta-se a configuração ampla dos dados levantados, ilustrando a autoria, o título, o programa de pós-graduação



Na sequência, apresenta se a configuração ampla dos dados levantados, ilustrando a autoria, o título, o programa de pós graduação
e instituição, bem como o ano da publicação. Importante ressaltar que a alocação dos trabalhos no Quadro 3, seguiu a lógica de um
primeiro esforço de análise, pautado nas temáticas de discussão e não na cronologia das publicações. Nesse sentido, os primeiros
três trabalhos referem-se a produções que tomaram a temática da pesquisa como princípio pedagógico como ponto central para o
processo investigativo e discussões teóricas e empíricas. Já os quatro trabalhos seguintes – 04, 05, 06 e 07 no quadro – dedicam-se a

discussões a partir de experiências de pesquisa desenvolvidas no contexto do Ensino Médio Integrado e ilustram como a PPP pode
ser viabilizada na prática, bem como, sua importância como proposição pedagógica nos processos de ensino e aprendizagens. Por
fim, os dois últimos trabalhos, apresentam discussões sobre a PPP de forma tangencial às temáticas centrais discutidas nas
dissertações.

 Quadro 3 – Dissertações agrupadas por temáticas, com destaque para os dados gerais: ano, autor, título, programa de pós-
graduação e instituição

Nº Ano Autor Título Programa de Pós-Graduação

01 2020 Marize da
Silva Martins

A pesquisa como princípio pedagógico no currículo
integrado: um estudo de caso a partir do Curso Técnico
em Nível Médio Integrado ao Ensino Médio em
Edificações do IFS – Campus Aracaju

PPG-Educação Profissional e
Tecnológica, ofertado pelo Campus
Aracaju do IF de Sergipe – IFS

02 2019 Bárbara
Colossi Felippe

A pesquisa como princípio pedagógico na Educação
Profissional Técnica de Nível Médio: um estudo de caso
com docentes participantes do edital
20/2017/PROPPI/DAE do Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC)

PPG-Mestrado Profissional em
Educação Profissional e Tecnológica
em Rede Nacional, do Centro de
Referência em Formação e Educação
a Distância (Cerfead) do Instituto
Federal de Santa Catarina – IFSC

03 2015 Roberta Silva
Leme Dalarme

A pesquisa como princípio educativo: uma análise de
práticas pedagógicas no Instituto Federal Fluminense

PPG-Educação Agrícola – UFRRJ

04 2019 João Paulo
Monteiro

Batista

Educação financeira: contribuições de uma proposta de
prática pedagógica integradora para o fortalecimento
do Ensino Médio Integrado

PPG-Educação Profissional e
Tecnológica (ProfEPT), Instituto
Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Pernambuco –
Campus Olinda – IFPE

05 2017 José Gerardo
Bastos da

Costa Júnior

A Olimpíada Nacional em História Do Brasil (ONHB) e o
Ensino Médio Integrado no IFRN

PPG-Ensino (POSENSINO), da
associação ampla entre a UERN, a
UFERSA e o IFRN

06 2019 Moisés de
Sousa Pontes

Práticas pedagógicas na educação profissional: um
estudo sobre a cartografia social como metodologia de
ensino em geografia

PPG-Educação Agrícola – UFRRJ

07 2017 Ronandry dos
Santos Jardim

Uso de cymbopogon citratus no controle de
rhipicephalus microplus aplicado ao Ensino Técnico no
Instituto Federal Do Pará e sua difusão na extensão rural

PPG-Educação Agrícola – UFRRJ

08 2019 Anselmo Silva
Socorro

Trajetórias e sentidos atribuídos à experiência escolar no
Ensino Médio Integrado: uma análise de narrativas de
jovens do IFMS/Coxim

PPG-Educação – UEMS

09 2018 Jacir Mario
Tedesco Filho

Da participação em programas de iniciação científica ao
mundo do trabalho: um estudo de caso com egressos
ex-bolsistas dos Cursos Técnicos de Ensino Médio
Integrado do Instituto Federal do Paraná – IFPR –
Campus Curitiba

PPG-Educação Profissional e
Tecnológica (PROFEPT), Instituto
Federal do Paraná – Campus Curitiba
– IFPR

 Fonte:Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa – 2021

Ao analisar as informações do quadro, no que se refere aos programas de pós-graduação e respectivas instituições, observa-se que
três trabalhos são oriundos do Programa de Pós-Graduação em Educação Agrícola da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRRJ). Outros três trabalhos são oriundos do Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica em Rede
Nacional (PROFEPT), que se trata de um programa de mestrado oferecido por meio de uma parceria entre IFs em todo o Brasil, na
área do ensino. Os trabalhos em questão, foram desenvolvidos nas seguintes instituições associadas: Instituto Federal de Santa
Catarina (IFSC), Instituto Federal de Pernambuco (IFPE) e Instituto Federal do Paraná (IFPR). Ainda um trabalho oriundo do Programa
de Pós-Graduação em Ensino da associação entre três as instituições: Universidade Estadual do Rio Grande do Norte(UERN),
Universidade Federal do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal do Rio grande do Norte (IFRN).  Outro trabalho foi produzido no
programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UEMS) e por fim um trabalho construído
a partir do Programa de Pós-Graduação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Sergipe (IFS).



Quando se observa o tipo de programa de Pós-Graduação, apresenta-se quatro trabalhos oriundos de mestrados profissionais e
cinco trabalho oriundos de mestrados acadêmicos, distribuídos por sete estados brasileiros – ES, SC, RJ, PE, RN, MS, PR –
abrangendo as regiões Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

Já em relação às discussões apresentadas, observa-se que o primeiro trabalho (Trabalho 01 do Quadro 3) se propôs a discutir a PPP
a partir do olhar sobre a relação entre o ensino e a pesquisa com ênfase no potencial que a pesquisa apresenta como elemento
integrador nos currículos de Ensino Médio Integrado, fortalecendo a identidade dos IFs. Em decorrência dos resultados encontrados,
aponta para a necessidade de aprofundamentos quanto a compreensão do que seja a PPP, uma vez que não se apresenta muito
clara nas narrativas dos professores, sujeitos da pesquisa, pois em alguns momentos confundem a pesquisa como princípio científico
com a concepção de pesquisa enquanto princípio pedagógico. Por se tratar de uma dissertação produzida em um programa de
mestrado profissional, o trabalho gerou um produto educacional intitulado “Caderno Pedagógico Integrar pela Pesquisa: o projeto
integrador como possibilidade que se constitui em uma alternativa possível de intervenção pedagógica a favor da integração
curricular no curso estudado”, contendo a pesquisa como eixo central e, assim, pretendendo contribuir com o aprofundamento da
temática junto aos educadores.

Já o segundo trabalho (Trabalho 02 do Quadro 3), tomou como objetivo, investigar a concepção de um grupo de docentes no que
diz respeito à transposição teórico-prática da adoção da PPP no processo de ensino e aprendizagem. Ao levantar os dados e
constatar que não havia clareza conceitual no que se refere à temática, entre os participantes da pesquisa, conclui sobre a
necessidade de se ampliar as estratégias formativas com vistas a aprofundar tal compreensão conceitual, possibilitando a
qualificação das práticas pedagógicas docentes. O trabalho, também oriundo de um programa de mestrado profissional, gerou o
produto educacional intitulado “Pressupostos Teórico-Metodológicos da Pesquisa como Princípio Pedagógico” direcionado aos
docentes da Educação Profissional e Tecnológica como subsídio na implementação dessa perspectiva didática no cotidiano das suas
práticas pedagógicas.

O terceiro trabalho (Trabalho 03 do Quadro 3) se propôs a analisar a pesquisa em seus princípios educativo e estruturante da prática
pedagógica e identificar as percepções de um grupo de professores acerca do desenvolvimento da pesquisa como atividade
pedagógica, buscando evidenciar possíveis dificuldades para a sua realização. O estudo acabou por revelar práticas pedagógicas
ainda muito alinhadas à concepção de transmissão de conhecimentos, ao que apontou para a necessidade de se viabilizar novos
caminhos na direção de práticas pedagógicas reflexivas, a partir de estratégias como a pesquisa como princípio educativo.

Importante de se destacar nesses três primeiros trabalhos, que tomaram como foco as percepções dos educadores sobre a temática,
o fato de que acabaram convergindo nos resultados, tanto no que se refere à pouca clareza sobre os seus pressupostos, quanto no
indicativo da necessidade de esclarecimentos e aprofundamentos no que se refere a compreender a distinção entre a pesquisa
científica e a PPP. Nessa perspectiva, tomando as discussões teóricas que envolvem os currículos integrados no contexto dos IFs,
com o propósito da formação integral do ser humano e, para isso a proposição do trabalho como princípio educativo – em seu
sentido ontológico – e a pesquisa como princípio pedagógico, como condição essencial da práxis educativa emancipadora, fica
evidenciado a importância de se despender esforços no aprimoramento pedagógico dessa temática. Ou seja, para que se possa
viabilizar a formação integral do ser humano, visando sua autonomia como sujeito histórico, social, ético e profissional, há que se
investir na compreensão da pesquisa nessa perspectiva, bem como na sua viabilização no cotidiano educativo.

Outro conjunto de trabalhos trazem referências à PPP a partir de experiências desenvolvidas no contexto de práticas pedagógicas
integradoras em diferentes áreas do conhecimento e com abordagens diversas. Sendo assim, trabalho 04 do Quadro 3, se constitui a
partir de uma prática pedagógica integradora em que foi desenvolvida uma sequência didática interdisciplinar com a temática da
“educação financeira” envolvendo alunos e professores no processo de coleta de dados, com o objetivo de compreender as
contribuições da referida proposta integradora para o fortalecimento de Práticas Integradoras no Ensino Médio Integrado. A PPP
entrou no estudo, como um dos encaminhamentos metodológicos que compôs a sequência didática, demonstrando como a
pesquisa pode ser desenvolvida como estratégia didática. Como produto educacional, o trabalho propôs uma sequência didática
com o intuito de contribuir com as práticas integradoras dos professores.

Na sequência, o trabalho 05 do Quadro 3, ao se propor a uma análise da Olimpíada Nacional de História do Brasil (ONHB) na
interface com os princípios epistemológicos e pedagógicos que alicerçam o Ensino Médio Integrado no IFRN conclui, no que se
refere à PPP, que a ONHB estimula a práxis pedagógicas dos professores nessa perspectiva, uma vez que as atividades propostas
estimulam o uso de metodologias que enfatizam a pesquisa.

Por sua vez, o trabalho 06 do Quadro 3, desenvolve reflexões sobre a PPP a partir de um estudo sobre a cartografia social como
metodologia de ensino de geografia. Nesse sentido, os pressupostos da PPP foram utilizados quando da inserção de atividades de
pesquisa junto aos fundamentos da cartografia social no desenvolvimento da experiência da prática pedagógica. O estudo destaca,
como resultados observados a partir da experiência desenvolvida, a importância da inserção da pesquisa nas práticas pedagógicas
cotidianas para o desenvolvimento e amadurecimento intelectual dos alunos.

Já o trabalho 07 do Quadro 3, consiste em uma experiência de pesquisa com alunos do ensino médio integrado curso Técnico em
Agropecuária Integrada ao Ensino Médio do IFPA, com o propósito de demonstrar como a pesquisa pode ser utilizada para
construção de um conhecimento significativo. Com o desenvolvimento da proposta de pesquisa, o trabalho evidenciou o
engajamento e a significativa aprendizagem dos alunos acerca da temática aborda, demonstrando tratar-se de um recurso didático
com grande potencial nos processos educativos.

Por fim, os últimos dois trabalhos do Quadro 3, apresentam discussões sobre a PPP de forma tangencial às temáticas centrais. Nesse
sentido, o trabalho 08, com a temática referente aos desafios do ensino médio integrado e as dificuldades de integração e
manutenção dos jovens no espaço escolar ao lançar o olhar sobre as narrativas de alunos no que diz respeito às dificuldades



manutenção dos jovens no espaço escolar, ao lançar o olhar sobre as narrativas de alunos no que diz respeito às dificuldades
encontradas nessa etapa, que acabam por levar muitos desses alunos a se evadir da instituição, reflete sobre os muitos fatores
envolvidos nesta complexa realidade e acaba destacando, dentre vários apontamentos de caminhos possíveis para a superação
dessa realidade, a PPP como um fator motivador de aprendizagem, permanência e êxito dos alunos.

Por sua vez, o último trabalho (Trabalho 09 do Quadro 3), lançou olhar sobre a trajetória acadêmica de egressos do Instituto Federal
do Paraná, ex-bolsitas do Programa Institucional de Iniciação Científica do Ensino Médio – PIBIC-EM. Os relatos dos egressos
evidenciam a importância da pesquisa enquanto princípio educativo e também científico, para as suas aprendizagens para a
continuidade nos estudos e acesso ao mundo do trabalho. Como produto educacional o trabalho apresenta um guia orientativo a
docentes e discentes sobre a importância da pesquisa na formação integral dos estudantes.

Ainda refletindo sobre os dados, agora com atenção para o lócus de desenvolvimento das pesquisas, observa-se a seguinte
disposição:

Quadro 4: Sobre o lócus da pesquisa (com base na sequência de trabalhos do Quadro 3)

Nº Lócus da Pesquisa

01 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe – IFS

02 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina – IFSC

03 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense – IFF

04 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB

05 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN

06 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM

07 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA

08 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul - IFMS

09 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná – IFPR

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa – 2021

Como observado os trabalhos se distribuem por nove diferentes Institutos Federais, contemplando as cinco regiões brasileiras: 3
trabalhos na Região Nordeste; 2 trabalhos na Região Sul; 2 trabalhos na Região Norte; 1 trabalho na Região Sudeste e 1 trabalho na
Região Centro-Oeste. Por outro lado, quando se observa o fato de que Rede Federal de Educação Profissional, Científica e
Tecnológica, além de outras instituições, integra 38 IFs com mais de 661 unidades distribuídas pelo país, segundo dados do site do
Ministério da Educação, a produção de trabalhos sobre a temática da pesquisa como princípio pedagógico, central na proposta dos
currículos integrados, ainda é bastante modesta, o que, por sua vez, apresenta-se como campo fértil para novos estudos e
produções. Mais do que isso, apresenta-se como uma urgência para o debate e o aprimoramento da Educação Profissional
Integrada de Nível Médio.

Por fim, quando se lança o olhar para as bases teóricas que dão sustentação aos trabalhos analisados, os referenciais mais utilizados
para discutir a PPP, o autor Pedro Demo aparece em sete dos nove trabalhos analisados, principalmente com referência às suas
obras “Educar pela pesquisa” e “Pesquisa: princípio científico e educativo”. O referido autor é tomado nos trabalhos como o grande
suporte teórico para as discussões e se configura como o referencial de maior densidade. Paulo Freire, com sua obra “Pedagogia da
autonomia: saberes necessários para a prática educativa” é evocado em oito dos nove trabalhos para justificar a ideia de que o
processo educativo exige, necessariamente a pesquisa, ou de que não existe educação sem pesquisa, tampouco pesquisa sem
educação. Para além desses dois autores, outros são utilizados por desenvolverem discussões amplas sobre os princípios gerais que
envolvem a concepção de educação como formação integral do ser humano, e ao fazê-la discutem também, por vezes de forma
tangencial, por outras de forma um pouco mais aprofundada, a ideia da pesquisa como princípio pedagógico, são eles: Gaudêncio
Frigotto, Marise Ramos, Maria Ciavatta.

Conclusão

O trabalho aqui apresentado constitui-se como um levantamento bibliográfico referente à primeira fase de uma pesquisa em
desenvolvimento, e objetivou mapear o que já se produziu em termos de conhecimentos científicos – teses e dissertações – para em
seguida analisar essa produção e prospectar novos olhares e direcionamentos para a pesquisa, tomando como lócus o Campus
IFMT/VGD. Sendo assim, findada essa etapa, alguns apontamentos significativos se apresentam, como o fato de a produção
relacionada à temática ainda ser bastante modesta, quando tomada a abrangência nacional dos IFS, bem como o fato de a pesquisa
como princípio pedagógico ser central nos pressupostos epistemológicos/filosóficos e nos instrumentos legais e normativos que
regem a EPT.

Outro fator a se considerar, principalmente nos resultados apresentados pelos trabalhos que se dedicaram a discutir a pesquisa
como princípio pedagógico como foco de investigação, foi o pouco aprofundamento conceitual dos professores participantes
referente à temática em questão, evidenciando certa incompreensão sobre o que é a pesquisa como princípio pedagógico e uma

tendência a indistinção em relação à pesquisa como princípio científico. Nesse sentido o apontamento da urgência em se discutir,



te dê c a a d st ção e e ação à pesqu sa co o p c p o c e t co. esse se t do o apo ta e to da u gê c a e se d scut ,
estudar, pesquisar e aprofundar a temática para que se avance no sentido de ser incorporada efetivamente no fazer pedagógico
cotidiano. Importante ressaltar, nesse sentido, que a formação humana integral voltada para a autonomia e emancipação, em cujo
fundamento central está o trabalho como princípio educativo passa necessariamente, pela pesquisa como princípio pedagógico.

Por fim, o apontamento de que as experiências de pesquisa como princípio pedagógico que se desenvolveram e foram objeto de
estudos nas dissertações, mostraram o potencial para a aprendizagem dos alunos, trouxeram dinamicidade para as aulas, engajaram
os alunos no protagonismo de seus processos de construção de conhecimentos. Tais apontamentos, indicam que a tendência de se
incorporar a pesquisa como princípio pedagógico, pode contribuir fortemente para os processos educativos, bem como para a
construção de uma cultura da pesquisa nos IFs, potencializando significativamente o desenvolvimento da pesquisa como princípio
científico.
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Pesquisa - Geral

Resumo: O ambiente escolar possui influência na vida dos usuários, sobretudo por ser um ambiente frequentado por longos períodos, no qual
laços e identidades são construídos. Dessa forma, estudos das últimas décadas desenvolveram parâmetros de projeto (PP) com o intuito de
estabelecer critérios para a elaboração de projetos arquitetônicos de edifícios escolares, visando melhor desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem e bem-estar dos usuários. Nesse contexto, o objetivo deste artigo é avaliar a aplicação desses parâmetros em escolas reais, mediante
identificação da ocorrência e de como os parâmetros foram explorados pelos projetistas. A metodologia adotada pautou-se na revisão de
literatura, a fim de identificar os parâmetros de projeto, que por sua vez foram analisados em dez escolas mediante a realização de estudos de
caso. Dentre os parâmetros analisados, os mais atendidos foram: “Watering hole space”, Áreas causais de alimentação”, “Área de educação física”,
“Salas de aula”, “Ambientes de ensino e comunidades pequenas de aprendizado”. Já os parâmetros Acessibilidade, Espaço para armazenamento de
materiais, Mobiliários macios, Espaços para arte, música e atuação, Campfire e Cave Space foram os menos identificados nos projetos analisados.
Acredita-se que este estudo contribuirá para a melhoria do repertório projetual de arquitetos e urbanistas que atuam na elaboração de projetos
escolares, uma vez que possibilita a identificação da forma de aplicação dos parâmetros.

Palavras-chaves: Arquitetura escolar. Parâmetros de projeto. Análise de escolas.

Introdução

O ambiente influencia no desenvolvimento e percepção humana, dessa forma, ao conceber espaços, cabe ao arquiteto criar
ambientes em que essa influência seja positiva. Nos espaços escolares a qualidade ambiental é ainda mais importante, visto que os
alunos passam grande parte do tempo nesses locais e neles se desenvolvem, criam laços e constroem suas personalidades.

Apesar disso, conforme constata Kowaltowski (2011), a produção de edifícios escolares no Brasil, sobretudo os edifícios públicos,
pauta-se no atendimento a uma demanda quantitativa em detrimento da produção de edifícios educacionais que promovam o bem-
estar do educando e permita o desenvolvimento de processos de ensino-aprendizagem diversos. A autora destaca, por exemplo, a
tendência de as salas de aulas serem projetadas apenas para a execução de atividades de ensino galgadas na explicação do
professor e leitura, ou ainda, a persistência de más condições infraestruturais, patologias construtivas e baixo conforto ambiental dos
ambientes escolares.

Diante desse cenário, torna-se latente a busca por melhores soluções projetuais, aplicáveis não só no processo de desenvolvimento
de novas edificações escolares, mas também no enriquecimento de espaços escolares já em uso. Com o intuito de permitir melhores
escolhas de projeto, estudos nacionais e internacionais desenvolvem Parâmetros de Projeto (PP) destinados à melhoria da qualidade
ambiental dos edifícios escolares, de maneira a garantir maior funcionalidade, bem-estar aos usuários, atendimento às diversas
práticas de ensino e bom desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. No contexto brasileiro, destaca-se o estudo de
Kowaltowski (2011), que estabelece 32 parâmetros voltados à realidade brasileira a partir de uma investigação da literatura
internacional, sobretudo dos parâmetros de projeto desenvolvidos em 2005 e disponíveis em Nair, Fielding e Lackney (2020). Apesar
de bastante descritiva, a publicação de Kowaltowski (2011) não explora exemplos de edifícios reais que apliquem cada parâmetro,
dessa forma, o objetivo deste trabalho é identificar, através de estudos de caso de escolas nacionais e internacionais, formas de
aplicação dos parâmetros de projeto para edifícios escolares evidenciados por Kowaltowski (2011).

Este trabalho é um resultado parcial da pesquisa em andamento, financiada pelo IFMT Campus Várzea Grande pelo edital 03/2021,
intitulada “Avaliação do Projeto Arquitetônico da Nova Sede do IFMT Campus Várzea Grande a partir de parâmetros de projeto de
edifícios escolares”, desenvolvido por alunos do Curso Técnico em Desenho de Construção Civil integrado ao Ensino Médio. Essa
pesquisa visa estabelecer diretrizes de intervenção no projeto em execução da sede definitiva do IFMT Campus Várzea Grande,
portanto, através do levantamento aqui apresentado, será possível identificar as possibilidades de aplicação dos parâmetros de
projeto estudados no Campus Várzea Grande, contribuindo para a melhoria do espaço escolar.



Materiais e Métodos

O desenvolvimento desta pesquisa iniciou-se pela revisão da literatura, foram selecionados livros e de artigos científicos que versam
sobre a influência da arquitetura no ensino-aprendizagem e parâmetros de projeto aplicados no edifício escolar. Depois de lido o
referencial teórico, tomou-se como objeto de investigação para o estudo os parâmetros de projeto de Kowaltowski (2011), por
melhor se enquadrarem à realidade brasileira.

As possibilidades de aplicação desses parâmetros foram exploradas através de estudos de caso de edifícios escolares brasileiros e
internacionais, realizados através de material bibliográfico disponibilizado em reportagens online sobre os edifícios. Para isso, os 32
parâmetros apresentados por Kowaltowski (2011) foram analisados, sendo selecionados aqueles passíveis de serem identificados
mediante o tipo de estudo de caso proposto. O Parâmetro de Projeto 19 -  Iluminação natural, por exemplo, exigiria, para correta
análise a verificação do desempenho lumínico dos ambientes, medições no local ou Avaliação Pós-Ocupação por meio de consulta
aos usuários, portanto, o parâmetro foi excluído da pesquisa, por não ser passível de análise através de imagens, desenhos técnicos
e dos textos comumente disponibilizados em sites de arquitetura. O mesmo critério adotado para o PP 19 foi aplicado aos 32
parâmetros, dessa forma, não foram selecionados para avaliação deste estudo 8 deles: PP 11 - Tecnologia distribuída; PP 19 -
Iluminação natural; PP 20 - Ventilação natural; PP 22 - Elementos de sustentabilidade; PP 23- Assinatura local; PP 24 - Conexão com a
comunidade; PP 30 - Conforto acústico; PP 32 - Síntese dos Parâmetros. Portanto, as análises aqui apresentadas referem-se a 24 dos
32 parâmetros elencados por Kowaltowski (2011).

Para a identificação das formas de aplicação dos parâmetros de projeto foram selecionados dez edifícios educacionais de ensino
médio ou fundamental e médio em uso, sendo cinco escolas nacionais e cinco internacionais. Para a seleção foi utilizado o site
Archdaily, a escolha da plataforma deu-se pelo significativo número de projetos, pela variedade de imagens e desenhos técnicos dos
projetos, bem como pelo acesso gratuito (o que não ocorre em sites de revistas de arquitetura tradicionais, por exemplo).
Considerando que o objetivo do estudo é identificar formas de aplicação dos PPs em escolas reais, a seleção foi iniciada por uma
avaliação prévia dos projetos da plataforma, de maneira a identificar aqueles com maior potencial de identificação dos parâmetros,
para isso, a reportagem sobre cada edifício foi lida e as imagens analisadas.

Após a seleção dos projetos, a reportagem de cada uma das dez instituições foi reanalisada, para isso o texto de Kowaltowski (2011)
para cada parâmetro foi comparado com os textos, fotografias e desenhos técnicos do edifício disponibilizados no site Archdaily, em
alguns casos, por falta de informações, foi realizada busca por dados complementares nos sites das escolas e pelo Google Maps. O
atendimento de cada parâmetro analisado em cada edifício foi classificado como “S” (se foi totalmente atendido) ou “P” (se foi
parcialmente atendido) e “N” (se não foi atendido). Após a classificação, foi identificado o percentual de atendimento de cada
parâmetro, bem como levantado o percentual de parâmetros atendidos por cada escola.

Devido à grande quantidade de parâmetros, foram selecionados alguns dos parâmetros mais e menos atendidos para maior
detalhamento da forma de aplicação nas escolas pesquisadas, sendo realizada, para isso, uma discussão através de imagens dos
edifícios. Por fim, realizou-se um estudo de caso da escola que atendeu o maior número de parâmetros, sendo discutidos os
parâmetros aplicados por cada ambiente, bem como a forma de aplicação, a partir da discussão de imagens do edifício.

Referencial Teórico

Piaget (1970 apud RIBEIRO, 2004) destaca a importância dos espaços de vivência para a aprendizagem e formação das primeiras
estruturas cognitivas. Segundo o autor, a casa e o bairro que o indivíduo habita, bem como a escola que frequenta, possuem íntima
relação com seu desenvolvimento. Dessa forma, o espaço possui concepção não só geométrica, mas também constitui importante
componente social (RIBEIRO, 2004).

Este estudo fundamenta-se nessa relação entre o espaço construído e o desenvolvimento e bem-estar humano, tomando como
objeto de estudo o projeto do espaço escolar, que pode ser entendido como a sinergia entre o espaço em si (objetos) e as ações
que nele ocorrem (VASCONCELOS; MAKNAMARA, 2020). Assim, o modo como edifícios escolares são projetados deve levar em
consideração as ações dos alunos e os objetos que serão inseridos no ambiente, visando o conforto psicológico e físico da
comunidade discente e docente.

Nas disciplinas tradicionais, como matemática, história, português, etc., a arquitetura muitas vezes não está explícita no dia a dia dos
alunos, mas tem um papel muito importante na formação acadêmica de crianças e adolescentes, integrando o próprio currículo na
perspectiva do chamado currículo oculto, que considera valores implícitos que são transmitidos pela escola (RIBEIRO, 2004). As
vivências que os edifícios escolares possibilitam,

os comportamentos que induzem, as ideações que estimulam, bem como as vivências que dificultam ou
impedem, a autonomia que queda constrangida, o protagonismo cerceado e as ideias que reproduzem, são
determinantes elementos da formação da personalidade, da cultura e da visão de mundo de seus usuários,
sejam eles estudantes, professores ou quaisquer outros que vivenciem a edificação. E esta relação afetiva,
emocional, inconsciente, com o meio educacional, se propositalmente articulada com um referencial
pedagógico, é essencial para estruturar e estimular a relação do estudante com o espaço da escola. (ARRAIS
NETO; RICCA; SOUZA, 2016, p.141).

Olhar o espaço sob uma ótica ampliada, em que não é visto apenas como uma dimensão geométrica em si (levando o espaço no
literal), mas também como um meio social em que se pode adquirir laços e afetos (RIBEIRO, 2004), é crucial para o desenvolvimento



de um espaço escolar em que as necessidades específicas são atendidas de acordo com a demanda que é exigida.

Kowaltowski (2011) destaca que as condições infraestruturais dos edifícios escolares brasileiros estão aquém do esperado, sendo
comuns problemas ligados ao conforto térmico, funcionalidade, bem como patologias e defeitos construtivos. Além disso,
historicamente, a construção de edifícios escolares no Brasil possui, de acordo com Kowaltowski (2011) e Ferreira e Mello (2006,
p.193 apud BRASIL; SILVA, 2018) o objetivo de atender à crescente demanda por vagas em salas de aulas, assim, a prioridade muitas
vezes é a quantidade e não a qualidade do espaço de ensino. Portanto, a arquitetura escolar adquiriu um conjunto de características
que foram aplicadas nos diversos edifícios escolares brasileiros, através da padronização, enquanto esse processo reduz as fases do
processo projetual das escolas, também “cria uma unidade estética e funcional entre as mesmas, momento em que atribui-se
identidade ao edifício e enfatiza-se o poder do Estado” (ROBERTO; BECHELLI, 2017, p.3). Assim, não são levadas em consideração as
individualidades, o que acarreta em problemas de conforto ambiental, acústico, visual e funcional dos edifícios escolares, interferindo
consequentemente no processo de ensino-aprendizagem.

De maneira a melhorar a qualidade dos ambientes escolares, é necessário mudar a concepção projetual desses espaços. Para isso, é
necessário implementar práticas projetuais centradas nos usuários, bem como nas práticas pedagógicas adotadas pela instituição,
orientadas ao atendimento das necessidades da comunidade docente e discente e dos condicionantes locais. Nesse sentido,
diversos estudos nacionais e internacionais se ocupam do estudo de melhores soluções projetuais para os projetos de arquitetura
escolar. Dentre eles, alguns estudos analisam o funcionamento de edificações escolares, identificando a interação indivíduo-espaço,
culminando no estabelecimento de Parâmetros de Projeto, os patterns.

O conceito de parâmetros de projeto foi desenvolvido por Alexander, Ishikawa e Silverstein (2013), no clássico A Pattern Language,
publicado pela primeira vez em 1977. O estudo estabelece 253 patterns, que podem ser entendidos como configurações holísticas e
essenciais para a concepção da arquitetura e da própria cidade de maneira humanizada. Segundo Kowaltowski (2011), o método de
projeto baseado em patterns busca abarcar “quatro campos da experiência humana: espacial, psicológico, fisiológico e
comportamental” (p.174), que são alcançados através de diversos atributos inter-relacionados.

A obra de Alexander tornou-se a base conceitual para o desenvolvimento de patterns específicos para diversos tipos de edifícios. Na
arquitetura educacional, destaca-se o estudo de Nair, Fielding e Lackney (2020), publicado pela primeira vez em 2005, que
estabelece 29 Parâmetros de Projeto para o planejamento de edifícios educacionais, sendo esses apresentados como importantes
instrumentos para que o edifício promova o bem-estar dos usuários e garanta boas condições para as práticas pedagógicas.
Posteriormente, Kowaltowski (2011) apresenta uma extensão desses parâmetros, estabelecendo 32 patterns, sendo esses pensados a
partir da realidade brasileira, tornando-se uma importante referência nacional para o estudo da arquitetura escolar.

Os parâmetros de projetos escolares apontados Kowaltowski (2011) funcionam como um guia, cada parâmetro recebe um nome,
que pode ser entendido como o objetivo a ser alcançado, seguido de definições de aspectos arquitetônicos a serem aplicados para
que se alcance o objetivo. Para exemplificar como funciona a estrutura de um parâmetro, aponta-se o Parâmetro de Projeto 1 - Salas
de aulas, ambientes de ensino e comunidades pequenas de aprendizado, que indica que os ambientes de ensino devem “relacionar o
aspecto físico do ambiente ao currículo escolar e à sua filosofia de ensino” (KOWALTOWSKI, 2011, p. 175). O parâmetro recomenda
que o ambiente de aprendizagem permita diversas atividades de ensino, para isso, a configuração espacial deve permitir, por
exemplo, que os alunos se movimentem livremente, que sejam utilizados diversos equipamentos e objetos, variados layouts, que os
alunos consigam escolher as atividades e lugares para seu desenvolvimento, que os alunos tenham sentimento de pertencimento e
identidade, etc.

Como exemplificado através do PP 1, os parâmetros de projeto são instrumentos para a promoção do diálogo entre a arquitetura e
as práticas pedagógicas, uma vez que reconhecem o espaço como importante instrumento para melhores desempenhos dos
processos de ensino-aprendizagem.

Resultados e Discussões

Análise do atendimento aos Parâmetros de Projeto em 10 escolas contemporâneas

Conforme explicitado, para a análise da aplicação dos Parâmetros de Projeto indicados por Kowaltowski (2011) foram selecionadas
dez escolas, cinco nacionais e cinco internacionais (Quadro 1). A maioria é particular, sendo públicas três escolas internacionais e
apenas uma escola brasileira. Apesar de mais de 80% dos alunos brasileiros do ensino fundamental e médio estudarem em escolas
públicas, vale destacar a dificuldade de se encontrar no site pesquisado reportagens sobre projetos arquitetônicos de escolas
brasileiras públicas. Dentre as escolas analisadas, a maioria atende alunos do ensino secundário, também conhecido como ensino
médio (6), as demais atendem alunos do ensino fundamental ao médio (4).

Quadro 1: Relação das escolas pesquisadas

 

Identificação da escola / Escola Localização Área Arquiteto Pública/ 
Privada

Escolaridade

A Escola Secundária Popular Roskilde, 5578 m² COBE, MVRDV Pública Ensino secundário



p
de Roskilde

,
Dinamarca

,

B Escola Secundária e
Edifícios Auxiliares do
Complexo Educacional

Bangre Veenem

Koudougou,
Burkina Faso

1747 m² Albert Faus Pública Ensino secundário

C Escola Secundária Avelar
Brotero

Coimbra,
Portugal

12000
m²

Inês Lobo Arquitectos Privada Ensino secundário

D Escola Secundária
Mansueto

Chicago, Estados
Unidos

557 m² Wheeler Kearns
Architects

Pública Ensino secundário

E Escola Secundária
Ergolding

Ergolding,
Alemanha

12500
m²

Architekturbüro
Leinhäupl + Neuber,
Behnisch Architekten

Privada Ensino secundário

F Colégio Etapa Vila
Mascote

São Paulo, Brasil 5318 m² Biselli Katchborian
Arquitetos

Privada Fundamental e
 Médio

G Colégio Positivo
Internacional

 

Curitiba, Brasil

5000 m² Manoel Coelho
Arquitetura e Design

Privada Fundamental e 
Médio

H Beacon School São Paulo, Brasil 10600
m²

Andrade Morettin
Arquitetos, GOAA -

Gusmão Otero
Arquitetos Associados

Privada Fundamental e 
Médio

I Escola Estadual Coronel
João Ernesto de Figueiredo

Joanópolis, SP,
Brasil

2017 m² H+F Arquitetos/
Hercules Beccari

Pública Ensino médio

J Escola Concept São Paulo, Brasil 12853
m²

Triptyque Privada Fundamental e 
Médio

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de: Escola A - ESCOLA SECUNDÁRIA POPULAR DE ROSKILDE / MVRDV + COBE (2019);
Escola B - ESCOLA SECUNDÁRIA E EDIFÍCIOS AUXILIARES DO COMPLEXO EDUCACIONAL BANGRE VEENEM / ALBERT FAUS (2021);
Escola C - ESCOLA SECUNDÁRIA AVELAR BROTERO / INÊS LOBO ARQUITECTOS (2014); Escola D - ESCOLA SECUNDÁRIA
MANSUETO / WHEELER KEARNS ARCHITECTS (2020); Escola E - ESCOLA SECUNDÁRIA ERGOLDING / BEHNISCH ARCHITEKTEN +
ARCHITEKTURBÜRO LEINHÄUPL + NEUBER (2016); Escola F - COLÉGIO ETAPA VILA MASCOTE / BISELLI KATCHBORIAN
ARQUITETOS (2021); Escola G - COLÉGIO POSITIVO INTERNACIONAL / MANOEL COELHO ARQUITETURA E DESIGN (2021); Escola
H - BEACON SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2019); Escola
I - ESCOLA EM JOANÓPOLIS / H+F ARQUITETOS (2017); Escola J - ESCOLA CONCEPT / TRIPTYQUE ARCHITECTURE (2021).

Apresenta-se na Tabela 1 a análise do atendimento, pelas escolas analisadas, dos parâmetros de projeto indicados por Kowaltowski
(2011). Quanto ao percentual de parâmetros atendidos, percebe-se que as escolas Concept (J), Beacon School (H) e Colégio Etapa
Vila Mascote (F) tiveram melhor desempenho, uma vez que atingiram, respectivamente, 89,5%, 89,5% e 83,3% de atendimento dos
parâmetros analisados. Já as escolas Escola Secundária e Edifícios Auxiliares do Complexo Educacional Bangre Veenem (B), Escola
Estadual Coronel João Ernesto de Figueiredo (I) e Escola Secundária Popular de Roskilde (A) apresentaram menores atendimentos à
aplicação dos parâmetros, atingindo, respectivamente, 10,4%, 25% e 66,6%.

 Tabela 1: Análise do atendimento dos parâmetros de projeto de Kowaltowski (2011) pelos projetos analisados

Parâmetros analisados % de
Atendim.

Escolas

A B C D E F G H I J

66,6% 10,4%

 

56,2% 68,7% 66,6% 83,3% 75% 89,5% 25% 89,5%



PP 1- Salas de aula, ambientes
de ensino e comunidades
pequenas de aprendizado

75% S N N S S S S S N P

PP 2- Entrada convidativa 80% N S S S S S S S N  S

PP 3- Espaços de exposição dos
trabalhos dos alunos

55% S N N P N N S S S S

PP 4- Espaço individual para
armazenamento de materiais

30% N N N S N N N S N S

PP 5- Laboratórios de ciências e
artes

80% S N S S S S S S N S

PP 6- Arte, música e atuação 40% S N N N S S N N N S

PP 7- Área de educação física 80% N N S S S S S S S S

PP 8- Áreas causais de
alimentação

90% S N S S S S S S S S

PP 9- Transparência 70% S N S S S S N S N S

PP 10- Vistas interiores e
exteriores

80% S N S S S S S S N S

PP 12- Conexões entre
aspectos internos e externos

80% S N S S S S S S N S

PP 13- Mobiliário macio para
sentar

55% S N P N N N S S N S

PP 14- Espaços flexíveis 70% S N N S S S S S N S

PP 15- Campfire 45% S N N N S N S P N S

PP 16- Watering hole space 80% S N S S S S S S N S

PP 17- Cave space 40% S N N S N S N N S N

PP 18- Projeto para
inteligências múltiplas

60% S N S N  N S S S N S

-PP 21- Iluminação, cor e
aprendizagem

80% S N S S S S S S N S

PP 25- O pátio, a implantação
da escola e adequação dos
livres

75% N S P S S S S S N S

PP 26- incorporação da quadra
de esportes no volume da
edificação

70% N N S S S S N S S S

PP 27- Fechamento da área 80% N N S S S S S S S S

PP 28- Integração externas
t

55% N P N N S S S S N S



entre os espaços

PP 29- Dimensionamento dos
aspectos funcionais

60% S N N N S S S S N S

PP 31- Acessibilidade 35% N N P N N S N S S N

Legenda: “S” (se foi totalmente atendido) ou “P” (se foi parcialmente atendido) e “N” (se não foi atendido)

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfico 1: Percentual de atendimento aos parâmetros analisados.

Fonte: Elaborado pelos autores

 

No Gráfico 1, apresenta-se o percentual de atendimento de cada um dos parâmetros analisados. De maneira a demonstrar como os
parâmetros foram atendidos nos projetos analisados, foram selecionados 5 parâmetros dentre os menos atendidos e 4 parâmetros
dentre os mais atendidos. Quanto aos parâmetros menos atendidos, serão analisados: PP 4 - Espaços individuais para

armazenamento de materiais (30%); PP 31 - Acessibilidade (35%), PP - 15 -   Campfire (45%), PP 17 - Cave space (45%), PP 6: Arte,
música e atuação (40%).

PP 31 - Acessibilidade: No contexto desta pesquisa, para a análise das condições de acessibilidade, foram utilizados os seguintes
critérios: existência de elementos de circulação vertical acessíveis (rampas e elevadores) e a existência de banheiros adaptados para
pessoas com deficiência. Entende-se que a análise de acessibilidade exige parâmetros dimensionais ainda mais complexos que os
aqui utilizados, estabelecidos por normas específicas, no caso brasileiro, a NBR 9050, no entanto, acredita-se que os critérios
selecionados são justificáveis por serem os princípios básicos de acessibilidade e de difícil incorporação caso não sejam planejados
durante o processo de projeto. Dentre os projetos analisados, 65% não atendeu ao PP 31, a Escola Secundária Popular de Roskilde
(A), por exemplo, apesar de possuir cabines de banheiro acessíveis no térreo, possui dois pavimentos e não contempla circulação
vertical acessível, inexistindo rampas ou elevadores (Figura 1).

Figura 1: Planta do térreo da Escola Secundária Popular de Roskilde (esq.) Escadas fazem a circulação vertical na escola (dir.)

Fonte: ESCOLA SECUNDÁRIA POPULAR DE ROSKILDE / MVRDV + COBE (2019)

Como pode ser visto na Figura 2, nos projetos analisados que atenderam ao parâmetro acessibilidade, a solução projetual para
circulação vertical acessível mais usual foi o uso de rampas abertas, largas, incorporadas aos espaços de circulação e ambientes
espaçosos para livre circulação.



p ç p ç

Figura 2: Circulações verticais acessíveis utilizadas em alguns projetos analisados que atenderam ao Parâmetro 31 -
Acessibilidade

Fonte: Escola H - BEACON SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS
(2019); Escola I - ESCOLA EM JOANÓPOLIS / H+F ARQUITETOS (2017); Escola F - COLÉGIO ETAPA VILA MASCOTE / BISELLI

KATCHBORIAN ARQUITETOS (2021)

Houve apenas 45% de atendimento do parâmetro PP 15 – Campfire, que preconiza a implantação de uma área mais elevada
(tablado) para o ensino em formato de palestra (KOWALTOWSKI, 2011). Nas escolas que atenderam ao parâmetro os projetistas
utilizaram salas fechadas, com aspecto de auditório, com um ambiente central elevado e assentos nas partes mais baixas. Outra
solução observada foi o uso de escadas como arquibancadas, nesses casos observa-se a flexibilidade do espaço, que pode atender a
outras demandas da escola (Figura 3).

Figura 3: Exemplos de ambientes nas escolas analisadas que atenderam ao PP 15 - Campfire

Fonte: Escola J - ESCOLA CONCEPT / TRIPTYQUE ARCHITECTURE (2021); Escola A - ESCOLA SECUNDÁRIA POPULAR DE ROSKILDE /
MVRDV + COBE (2019); Escola G - COLÉGIO POSITIVO INTERNACIONAL / MANOEL COELHO ARQUITETURA E DESIGN (2021).

 

O PP 17 - Cave Space sugere um espaço silencioso, de reflexão e estudo, que não precisa se assemelhar totalmente a uma biblioteca
(KOWALTOWSKI, 2011), esse parâmetro apresentou um percentual de atendimento de apenas 40%.  Quando aplicado, o parâmetro
foi presente nos corredores como um recuo na área de circulação, uma espécie de “caverna” com mesas para estudos individuais e
para grupos



para grupos.

Fonte: Escola F - COLÉGIO ETAPA VILA MASCOTE / BISELLI KATCHBORIAN ARQUITETOS (2021); Escola C - ESCOLA SECUNDÁRIA
AVELAR BROTERO / INÊS LOBO ARQUITECTOS (2014); Escola D - ESCOLA SECUNDÁRIA MANSUETO / WHEELER KEARNS

ARCHITECTS (2020).

 

PP 6 - Arte, música e atuação: indica a implantação de ambientes que possibilitem aos alunos o desenvolvimento de práticas
artísticas (uma oficina de pintura, por exemplo), musicais (instrumentos) e até mesmo peças de teatro (KOWALTOWSKI, 2011). Para
avaliação do atendimento do parâmetro foram identificados espaços com a função específica para atendimento de alguma atividade
artística. Nas escolas em que o parâmetro é observável, os ambientes foram projetados de maneira que atendessem as necessidades
das atividades, como a sala de música da Escola A (Figura 5), por exemplo, com caixas de som e outros equipamentos que facilitam a
produção artística.

Figura 5: Aplicação do PP 6 - Arte, música e atuação

Fonte: Escola C - ESCOLA SECUNDÁRIA AVELAR BROTERO / INÊS LOBO ARQUITECTOS (2014); Escola A - ESCOLA SECUNDÁRIA
POPULAR DE ROSKILDE / MVRDV + COBE (2019).

 

PP 4 - Espaços individuais para armazenamento de materiais: permitem que os alunos guardem seus pertences durante as aulas, esse
parâmetro foi identificado em apenas 30% das escolas, Na Figura 6 observa-se a aplicação do parâmetro com a criação de armários
nos corredores e nas salas de aula.



Figura 6: Aplicação do PP 4 - Espaços individuais para armazenamento de materiais

Fonte: Escola D - ESCOLA SECUNDÁRIA MANSUETO / WHEELER KEARNS ARCHITECTS (2020); Escola H - BEACON SCHOOL /
ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2019).

 

Partindo para os parâmetros mais atendidos pelas escolas analisadas selecionados para detalhamento da aplicação, tem-se: PP 8 -
Áreas causais de alimentação (90%); PP 16 - Watering Hole Space (80%); PP 7 - Área de educação física (80%).

PP 16 - Watering hole space, segundo Kowaltowski (2011), são espaços de aprendizagem que “se distanciam do modelo tradicional de
ensino e controle, que desencorajam a interação entre os alunos, pois a entende como fonte de distração e indisciplina” (p 186). Nas
escolas mostradas abaixo (Figura 7) é possível presenciar a interação com o ambiente externo e a posição das mesas que não
seguem o padrão convencional.

 

Figura 7:  Aplicação do PP 17: Watering hole space

Fonte: Escola G - COLÉGIO POSITIVO INTERNACIONAL / MANOEL COELHO ARQUITETURA E DESIGN (2021); Escola H - BEACON
SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2019).

 

Quanto ao PP 8 – Áreas casuais de alimentação, a orientação de Kowaltowski (2011) sugere a adoção de “refeitórios mais agradáveis,
com áreas externas para uso de acordo com o clima” e “área de refeições com vistas para o jardim, com móveis mais descontraídos e
variação de mesas e cadeiras” (p 180). Conforme visto na Figura 8, as escolas Brotero e Beacon possuem mesas externas e contam
com espaço agradável para alimentação além disso observa-se na escola Beacon o uso de sofás criando variedade de assentos no



com espaço agradável para alimentação, além disso, observa-se na escola Beacon o uso de sofás, criando variedade de assentos no
refeitório.

 

Figura 8: Aplicação do PP 8 – Áreas casuais de alimentação

Fonte:  Escola C - ESCOLA SECUNDÁRIA AVELAR BROTERO / INÊS LOBO ARQUITECTOS (2014); Escola H - BEACON SCHOOL /
ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2019).

 

PP 7 - Área de educação física: prevê a adoção de espaços que promovam a saúde dos alunos, estimulando não só a prática de
atividade física, mas também a alimentação saudável. O intuito do parâmetro é entender a atividade física na escola para além da
quadra poliesportiva convencional, possibilitando práticas diversas como caminhada, corrida e dança, de maneira a abarcar e
valorizar a diversidade de interesses dos alunos. Na escola Concept (Figura 9), por exemplo, há, além da quadra poliesportiva,
pequenas rampas de skate e até mesmo mini escaladas. Já a Escola Mansueto conta com quadra poliesportiva coberta e campo de
futebol integrado com área de corrida, como visto na Figura 10.

 

Figura 9: Aplicação do PP 7 - Área de educação física

Fonte: ESCOLA CONCEPT / TRIPTYQUE ARCHITECTURE (2019)

Figura 10: Aplicação do PP 7 - Área de educação física



Fonte: ESCOLA SECUNDÁRIA MANSUETO / WHEELER KEARNS ARCHITECTS (2020)

 

A partir da análise da aplicação dos parâmetros, percebe-se a variedade de soluções projetuais aplicadas nos projetos analisados, o
que permite melhor compreensão da forma materialização dos princípios indicados pelos estudos de arquitetura educacional. É
importante ressaltar que para a avaliação da efetividade das soluções apresentadas exigiria análises mais robustas, centradas nos
usuários, baseadas, por exemplo, em técnicas de APO (Avaliação Pós-Ocupação). No entanto, as análises aqui apresentadas
permitem o enriquecimento de projetos arquitetônicos pela aplicação do PPs, a partir da visualização de possibilidades, sendo
necessária a compreensão do projetista quanto aos princípios pedagógicos da escola, condições ambientais e conhecimento sobre a
comunidade escolar para adoção de estratégias mais efetivas para cada projeto.

 

Estudo de Caso Escola Beacon School, São Paulo

A Beacon School, localizada na Cidade de São Paulo, se destaca por incorporar 21 dos 24 parâmetros analisados, perfazendo
atendimento de 89,5% dos parâmetros. A seguir será apresentado um estudo de caso dessa escola, mediante análise por ambiente.

Na entrada do edifício (Figura 11) identifica-se grandes janelas espalhadas por toda parte, a presença de luz e ventilação natural,
evitando a utilização durante o período diurno de iluminação artificial, e, possivelmente, climatização artificial. Assim, atende-se, por
exemplo, o PP 22 –Sustentabilidade. Também é visível a integração entre ambientes externos e internos (PP 12 - Conexões entre
aspectos internos e externos), o que proporciona a vista para o exterior do edifício, atendendo ao PP 10 -Vistas interiores e exteriores
e o PP 9 -Transparência. O fechamento do terreno com gradil com alta permeabilidade visual entre a rua e o terreno da escola
atende ao que dispõe o PP 27 - Fechamento da área, possibilitando que a escola não se pareça como uma unidade prisional e

tornando-a convidativa para a comunidade externa. Através da ampla cobertura para acomodar a população escolar na entrada e
saída e separação dos espaços de acesso público daqueles restritos aos alunos por meio de catracas, atende-se ao PP 2 - Entrada
convidativa.

 

Figura 11: Entrada da Escola Beacon School

Fonte: BEACON SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2016)

 

Quanto às áreas de circulação, como corredores, pátio e até mesmo a quadra de esportes, percebe-se que, além de ser acessível por
conter rampas e um vasto espaço para circulação (PP 31 Acessibilidade) há espaços para armazenamento de materiais dos alunos



conter rampas e um vasto espaço para circulação (PP 31 – Acessibilidade), há espaços para armazenamento de materiais dos alunos,
atendendo ao PP 4, como mostra a Figura 12E; espaço para estudos e reflexão que não necessitam de silêncio total como uma
biblioteca, chamados de Cave Space (PP 17), apresentado na Figura 12B; área para exposições de trabalhos dos alunos (PP 3),
apresentada na Figura 12E; área para educação física com quadra poliesportiva fechada e campo gramado aberto (PP 7), indicadas
nas Figuras 12A e 12D; áreas de alimentação abertas e com móveis descontraídos (PP 8 - Áreas causais de alimentação
),apresentadas nas Figuras 12G e 12H, e o pátio com vegetação e áreas cobertas, sendo utilizado para descanso, convívio, recreação
e demais atividades, o que atende ao PP 25 (Figuras 12C e 12F).

 

Figura 12: Análise de parâmetros aplicados na Beacon School

Fonte: BEACON SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2016)

A escola contém espaços outros espaços que atendem ao PP 17 – Cave space, como mostra a Figura 13A, com espaços para estudos
em locais de circulação. O PP 5 - Laboratório de ciências e artes exige um ambiente com mesas para atividades, armários para
armazenamento de materiais e pia para desenvolvimento de trabalhos sujos, visível na Figura C). Já o PP 6 - Arte, música e atuação é
visível no ambiente apresentado na Figura 13A, que apresenta espaços com instrumentos musicais, (Figura 13E), ginásio para a
prática de teatro (Figura 13C) e ambiente espaçoso para a prática de atividades artísticas (Figura 13D).
O PP 7 - Área de educação física é atendido através de diversos ambientes destinados à prática de atividades físicas variadas, além da
quadra poliesportiva a escola conta com campo ao ar livre, galpão para desenvolvimento de atividades como tênis de mesa, além de
amplo espaço externo (Figura 13F). A escola possui ambientes para o desenvolvimento de atividades diversas, atendendo o PP 18 -
Projeto para inteligências múltiplas (Figuras 13B, 13G).

 

Figura 13: Ambientes da Beacon School

Fonte: BEACON SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2016)

Os ambientes de sala de aula e biblioteca são amplos e possuem mobiliários macios para sentar (PP 13) e flexíveis, permitindo



alteração para atendimento das diferentes propostas de metodologia de ensino, atendendo assim ao PP 14 - Espaços flexíveis.
Quanto às salas de aula, todas atendem ao PP 1, que propõe espaços de aprendizagem que permitam o desenvolvimento de estudo
individual e em grupo, diferentes tipos de layout dos móveis, espaço adequado para circulação dos alunos e supervisão do
professor. Na Figura 14B, percebe-se duplas de mesas no centro e algumas mesas individuais no canto da parede, proporcionando
estudos individuais, em duplas, e, caso for desejado, em grupos, já que o mobiliário é facilmente reposicionado e se unem de
maneira satisfatória. Nas figuras 14C e 14A, as mesas são colocadas juntas, tendo foco no trabalho em grupos maiores. Já a figura
14D mostra a possibilidade de grandes grupos e de grupos pequenos trabalharem ao mesmo tempo no mesmo espaço.

A biblioteca, visível na Figura 14E, contém mobiliários macios para sentar, atendendo ao PP 13, bem como espaços para estudos
individuais (mesas com computadores no fundo da imagem) e para estudos em grupo com mesas maiores (no canto da imagem).
Também possui vidros nas laterais, permitindo o atendimento ao PP 9 - Transparência.

 

Figura 14: Salas de aula da Beacon School

Fonte: BEACON SCHOOL / ANDRADE MORETTIN ARQUITETOS + GOAA - GUSMÃO OTERO ARQUITETOS ASSOCIADOS (2016)

 

Como defendido por Kowaltowski (2011, p. 200), “os parâmetros de projeto devem funcionar no edifício como um todo, e não
isoladamente considerados”, dessa forma, o trigésimo segundo parâmetro propõe a “Síntese dos parâmetros”, como evidencia a
autora “colocar tudo junto”. Portanto, através do estudo de caso foi possível perceber como os parâmetros se inter-relacionam e
possuem relação sinérgica.

 

Conclusão

 

Este artigo demonstrou como os parâmetros podem ser incorporados nos projetos de edifícios escolares, oferecendo importante
arcabouço para a pesquisa em curso intitulada “Avaliação do Projeto Arquitetônico da Nova Sede do IFMT Campus Várzea Grande a
partir de parâmetros de projeto de edifícios escolares”, que se ocupará da elaboração de diretrizes de intervenção para a nova Sede do
IFMT Campus Várzea Grande.

Partindo do propósito de compreender, identificar e analisar os parâmetros de projetos arquitetônicos para edifícios escolares,
concluímos que o espaço escolar tem impacto físico, social e psicológico nos alunos, e os parâmetros de projeto são uma possível
ponte entre o espaço físico e os impactos positivos no ensino-aprendizagem e comportamento dos usuários.

Escolano (1998 apud RIBEIRO, 2019, p.2) destaca que “[...] o espaço escolar expressa e reflete determinados discursos, além de
representar um elemento significativo do currículo, uma fonte de experiência e aprendizagem”. Diante disso, é relevante que a
discussão sobre as características espaciais das escolas não seja feita apenas por arquitetos, mas seja incorporada na construção das
práticas pedagógicas.
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Resumo: A obesidade é uma doença crônica que afeta cada vez mais crianças, adolescentes e adultos do mundo todo. Esse é caracterizada pelo
acúmulo excessivo de gordura corporal e para o diagnóstico, o parâmetro mais utilizado é índice de massa corporal (IMC). O objetivo deste estudo
foi avaliar o estado nutricional e verificar os hábitos alimentares dos discentes do IFMT Rondonópolis e realizar ações de educação alimentar para
melhoria dos hábitos alimentares. Os dados antropométricos (massa corporal e altura), pessoais e hábitos alimentares foram obtidos através de
formulário. A classificação do estado nutricional (baixo peso, peso normal, sobrepeso, obesidade) foi feita conforme os critérios da OMS. Os
resultados obtidos mostraram que 60% estão com peso normal, 28% estão com sobrepeso, 8% estão obesos e 4% estão na classificação baixo
peso, porém 36% estão com excesso de peso (sobrepeso + obesidade), mostrando a necessidade de ações que possam colaborar com as
mudanças nos hábitos alimentares. Foi diagnosticado também a prevalência de alguns maus hábitos alimentares como, baixo consumo de frutas,
vegetais e água pela maioria e o consumo frequente de doces e frituras por boa parte dos respondentes. As ações de educação alimentar foram a
divulgação pelas mídias sociais de vídeos e posts sobre alimentação e receitas saudáveis. Trabalhos nesse sentido são importantes, pois podem
ajudar a melhorar a qualidade de vida dos adolescentes através da melhoria de hábitos alimentares.

Palavras-chaves: Educação alimentar; Estado nutricional; Hábitos alimentares; Obesidade.

Introdução

O número de crianças e adolescentes obesos em todo o mundo aumentou dez vezes nas últimas quatro décadas e se as tendências
atuais continuarem, haverá mais crianças e adolescentes com obesidade do que com desnutrição moderada e grave até 2022 (OPAS
Brasil, 2017). Essa condição é reflexo de mudanças nos hábitos alimentares dos indivíduos os quais são construídos durante a
infância e se perpetuam por toda a vida. Os hábitos inadequados associados ao estilo de vida não saudável, desde os primeiros anos
de vida, intensificam os riscos de doenças crônicas na vida adulta (PEGOLO e SILVA, 2010). Além disso, a população brasileira vem
sofrendo mudanças intensas no perfil de alimentação: diminuição no consumo de alimentos tradicionais e saudáveis, atrelada ao
aumento da ingestão de alimentos industrializados (IBGE, 2010).
Ademais, o isolamento durante a pandemia de Covid-19 afetou a alimentação, especialmente dos adolescentes, que são altamente
suscetíveis a adquirir maus hábitos alimentares. No que diz respeito ao consumo de alimentos fritos de quatro a sete dias por
semana, houve aumento de: 7,4% para 8,8% (quatro dias/semana), 3,7% para 3,8% (cinco dias/semana), 1,8% para 2,2% (seis
dias/semana) e 2,1% para 2,9% (sete dias na semana) de antes da pandemia de Sars-CoV-2 para durante o confinamento (INFORME
ENSP, 2020). Outro problema é o sedentarismo, pois os jovens pararam de praticar exercícios físicos, assim como, confinados em
casa, deixaram de usar os parques e outros espaços públicos para prática de esportes (ABESO, 2020).
Avaliar o estado nutricional consiste na utilização de procedimentos de diagnóstico que possibilitam verificar as proporções
corporais do indivíduo, com a identificação de grupos de risco. Um dos métodos mais utilizados é o Índice de Massa Corporal (IMC)
que é a relação entre peso e altura e o cálculo é feito de acordo com a fórmula: IMC = peso/ (altura x altura), devendo o peso estar
em kg e a altura em metro, e o resultado é dado em kg/m . Depois de obter o resultado, é possível verificar em que faixa o IMC se
encontra, podendo identificar sobrepeso, obesidade ou desnutrição em crianças, adolescentes, adultos ou idosos. Também é possível
saber se existe algum  risco de desenvolver doenças, pois quanto maior é o valor do IMC, maior é a quantidade de gordura
acumulada no corpo e maior é o risco de desenvolver doenças como pressão alta, diabetes e doenças cardíacas.
Conhecer os hábitos alimentares e o perfil nutricional de adolescentes é importante para a realização de medidas de intervenções
efetivas, assim como a propagação de hábitos alimentares saudáveis, que são benéficos à saúde e ao bem-estar do indivíduo e da
coletividade, atuando com uma medida de prevenção para várias doenças. Portanto, promover uma alimentação saudável em um
ambiente escolar permite consolidar os novos hábitos que serão utilizados pelo restante da vida (IANISK et. al., 2015).
O presente trabalho traz um estudo sobre hábitos alimentares e o estado nutricional baseado no IMC de discentes dos cursos
técnicos integrados do Instituto Federal do Mato Grosso, Campus Rondonópolis e algumas ações de promoção de educação
alimentar através das mídias sociais (Youtube, Instagram, Whatsapp).
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Materiais e Métodos

O trabalho consistiu em cinco etapas: 1) levantamento e estudo da literatura sobre hábitos alimentares saudáveis na adolescência,
medidas antropométricas e educação alimentar; 2) promoção de ações de educação alimentar pelas mídias sociais através do
desenvolvimento de cinco infográficos e quatro vídeos com informações para obtenção de uma alimentação saudável e elaboração
de receitas saudáveis; 3) criação do perfil na rede social e divulgação do material produzido; 4) elaboração dos questionários para
obtenção de dados antropométricos, pessoais e de hábitos alimentares e posterior divulgação do mesmo nas redes sociais para
captação das respostas; 5) tabulação dos resultados.
A etapa 1 foi realizada através de pesquisa e estudo em artigos científicos buscados através do Google Acadêmico, de materiais
disponíveis em sites oficiais do ministério da saúde, ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) e do site saúde Brasil do
Governo Federal, em artigos e matérias de sites e blogs de nutricionistas e médicos e vídeos de canais no Youtube de nutricionistas e
médicos. Para realização da etapa 2, no desenvolvimento dos infográficos, utilizou-se plataformas de design gráficos gratuitas
disponíveis e para a criação dos vídeos foi usado o celular, programas de edição de vídeos e o Youtube. Na etapa 3 foi criado o
Instagram - @projeto.vivabemteen2020 para compartilhamento dos infográficos e vídeos produzidos. Os vídeos postados tinham as
seguintes temáticas: Benefícios de uma boa noite de sono; Benefícios da atividade física para o corpo humano e Como melhorar sua
alimentação durante a pandemia. Os infográficos tinham como temas: Hábitos Alimentares Preocupantes; Pandemia da obesidade no
Brasil, Sedentarismo, Consumo de Sódio e três receitas saudáveis (Brigadeiro de batata doce, cupcake fit de maçã e almôndegas com
crosta de queijo e gergelim). A publicação também ocorreu pelo WhatsApp nos grupos dos líderes de turma. Na etapa 4, para
obtenção dos dados antropométricos e outras informações dos discentes, elaborou-se um formulário com o auxílio do Google Forms
que ficou disponível para os discentes responderem do dia 08 de março de 2021 até 22 de março de 2021 e a divulgação do link do
formulário foi realizada tanto pelo Instagram como pelo Whatsapp. As perguntas tinham o objetivo de levantar informações sobre
hábitos alimentares, medidas antropométricas (massa corporal e altura) para obter o IMC e alguns dados pessoais. Após o
encerramento do formulário, a equipe do projeto se reuniu para iniciar a organização dos resultados como o auxílio das ferramentas
das planilhas Google. Para obter os dados do IMC dos participantes foi utilizada a fórmula: IMC = peso/ (altura x altura) e os
resultados comparados aos dados da OMS (Organização Mundial da Saúde) que indica: magreza, quando o resultado é menor que
18,5 kg/m2; normal, quando o resultado está entre 18,5 e 24,9 kg/m2; sobrepeso, quando o resultado está entre 24,9 e 30 kg/m2 e
obesidade, quando o resultado é maior que 30 kg/m2.

Referencial Teórico

A prevalência de excesso de peso e obesidade está aumentando em um ritmo alarmante em muitos países. Em âmbito mundial,
entre 1980 e 2014, a proporção de obesos mais que duplicou e as taxas de obesidade em crianças e adolescentes em todo o mundo
aumentaram de menos de 1% em 1975 para quase 6% em meninas (50 milhões) e quase 8% em meninos (74 milhões) em 2016 e se
as tendências atuais continuarem, haverá mais crianças e adolescentes com obesidade do que com desnutrição moderada e grave
até 2022 (OPAS, 2017). O aumento da prevalência de obesidade encontra explicações nas mudanças comportamentais ocorridas nas
últimas décadas, sobretudo devido à alimentação inadequada e ao sedentarismo (ONU, 2021).
O IMC é uma medida de peso e do índice de massa corporal em relação à altura de uma pessoa e indica se o seu peso é saudável. O
cálculo do IMC é a maneira mais simples de avaliar o status de peso de uma pessoa e a ferramenta mais comumente usada para
determinar a desnutrição, peso saudável, sobrepeso e obesidade. Existem diferentes maneiras de mensuração da obesidade, sendo o
índice de massa corporal (IMC) o principal indicador na avaliação do estado nutricional em adultos e pode ser utilizado para
avaliação de crianças e adolescentes.
A educação nutricional tem importante papel na promoção de hábitos alimentares saudáveis desde a infância. É uma medida de
alcance coletivo que objetiva proporcionar os conhecimentos necessários e a motivação para formar atitudes e hábitos de
alimentação saudável, adequada e variada.  A utilização da educação nutricional em grupos de adolescentes pode promover a
aquisição de conhecimentos e a motivação para as mudanças no estilo de vida. Pesquisas sobre hábitos alimentares de adolescentes
apontam o baixo consumo de hortaliças e frutas e a ingestão insuficiente de cálcio, vitamina A, ferro e vitamina C. além de ser
  habitual entre os adolescentes o consumo de alimentos supérfluos, isto é, aqueles de baixo valor nutricional, portanto
desnecessários, ingeridos mais pelo prazer que proporcionam. Estudos recentes vêm recomendando a promoção da melhoria de
hábitos alimentares de adolescentes, intervenções sobre a tendência no padrão de consumo alimentar da população brasileira, e a
prevenção de doenças crônicas não transmissíveis a partir da infância (SANTOS, 2018).
As ações para redução da obesidade e mortalidade prematura por doenças não transmissíveis via prevenção e tratamento, bem
como a atenção  às necessidades nutricionais dos adolescentes são alguns dos elementos-chaves da Agenda para o
Desenvolvimento Sustentável 2030. Um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) é acabar com todas as formas de má
nutrição até 2030, entre elas o sobrepeso e a obesidade. Desse modo, esse projeto contribuiu pontualemte de forma importante
para parte dos objetivos globais propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU).

Resultados e Discussões

Foram obtidas 119 respostas no formulário enviado aos discentes do Campus. Os cursos participantes foram os técnicos integrados
ao nível médio em Alimentos, Informática, Química, Secretariado e o curso superior Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de
Sistemas (TADS). A partir dos resultados obtidos no formulário pode-se perceber que dos respondentes, 18% têm 15 anos, 38% têm
16 anos e 27% têm 17 anos, ou seja, a maioria dos alunos estão na fase na adolescência (Gráfico 01), isso se justifica devido o estudo
ter tido como foco os alunos do ensino médio, conforme relatado. A maioria dos respondentes, 70%, foram do sexo feminino
(Gráfico 02).



 

Figura 01 - Gráfico da quantidade de pessoas X idade de cada participante
Fonte: Os autores

 
 

Figura 02 - Gráfico relacionando o sexo dos respondentes (feminino/masculino)
Fonte: Os autores

 
Em relação ao Índice de massa corporal que avalia o estado nutricional dos indivíduos os resultados apontaram que 60% estão com
peso normal, 28% estão com sobrepeso, 8% estão obesos e 4% estão na classificação baixo peso (Gráfico 03).

Figura 03 - Gráfico do IMC
Fonte: Os autores

 
 
Os resultados do IMC também foram estratificados pelos cursos dos alunos respondentes e por sexo, a fim de melhor caracterizar a
situação dos discentes. A Tabela 01 ilustra o estado nutricional dos discentes em cada curso.

Tabela 01 Estado nutricional dos discentes do IFMT Roo por curso



Tabela 01 – Estado nutricional dos discentes do IFMT Roo por curso
Curso IMC

% baixo peso % eutrófico (peso normal) % sobrepeso % obesos
Feminino/ Masculino

Alimentos 0/0 67/80 22/20 11/0
Informática 22/0 42/40 14/53 22/7

Química 5/0 78/67 17/33 0/0
Secretariado 0/0 57/50 43/50 0/0

TADS 0/14 33/57 45/15 22/14

Fonte: Os autores
 

Conforme pode ser observado há prevalência de discentes no estado nutricional eutrófico em todos os cursos do ensino médio,
sendo que o curso que mais apresentou discentes nesse estado foi o curso de Química para sexo feminino (78%) e o curso de
Alimentos para o sexo masculino (80%). Esse cenário não se repetiu no curso superior (TADS), pois houve uma porcentagem maior
de discentes do sexo feminino em sobrepeso (45%) e também foi o curso que mais apresentou discentes obesos tanto do sexo
feminino como masculino (22% e 14%), cabe ressaltar que esse curso possui alunos com faixas etárias acima de 17 anos. Esse
mesmo curso apresentou o maior índice de discentes do sexo feminino (45%) em sobrepeso e o curso de Informática apresentou a
maior porcentagem de alunos em sobrepeso do sexo masculino (53%).
A prevalência de baixo peso entre os adolescentes foi considerada baixa. Em relação a análise de baixo peso, o percentual de
meninas nessa classificação foi maior (22% na Informática e 5% em Química – feminino e 14% no TADS – masculino). Fica evidente
também nesse estudo que atualmente existe uma baixa frequência de baixo peso na população adolescente brasileira, fazendo com
que a desnutrição deixe de ser o principal problema nutricional nesta faixa etária, não descartando a possibilidade de existência de
transtornos alimentares como bulimia e anorexia.
O excesso de peso (sobrepeso + obesidade) foi observado em 36% dos adolescentes, um percentual bastante preocupante, que está
de acordo com a atual situação de transição nutricional que o Brasil está passando, onde existe um aumento da prevalência de
excesso de peso e a diminuição da prevalência de desnutrição. Esse fato é de extrema relevância para a saúde pública do nosso país.
Adolescentes obesos podem ser tornar adultos obesos e, juntamente com a obesidade, uma série de problemas podem se
manifestar (SANTOS, 2018). Um IMC elevado, ou seja, acima do ponto de corte máximo para a eutrofia, é um indicativo precoce de
morbimortalidade (BARROS, 2004).
Dos 36% que estão com excesso de peso, 23% são do sexo feminino e 13% do sexo masculino, fato constatado por Guedes et al.
(2010) em um estudo realizado com 2849 escolares, com idade entre 6 a 18 anos, na cidade de Montes Claros-MG, que demonstrou
que entre as crianças, as meninas demonstram uma maior chance para desenvolver excesso de peso, comparado aos meninos e
grande parte dos estudos realizados nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil relataram que o excesso de peso está associado
ao sexo, com meninas apresentando maiores prevalências quando comparadas com os meninos, tanto em crianças quanto em
adolescentes (SOAR et al., 2004; WANG; MONTEIRO; POPKIN, 2002). Malina e Bouchard (2002) acreditam que devido ao fato das
adolescentes parecerem apresentar maturação sexual antecipada quando comparada com a idade cronológica dos meninos, elas
possuam uma prevalência maior de excesso de peso.
Dentre as problemáticas para tal cenário, Hughes et al. (2007) relataram que a obesidade pode acarretar complicações metabólicas,
psicossociais, diminuição da qualidade de vida e doenças cardiovasculares, além da existência da grande preocupação com a
imagem corporal na adolescência, pois é nesta fase, que ocorre transformações que estão relacionadas à formação da sua
autoimagem. Os mesmos autores sugerem que a inadequação nutricional representa um forte indicador de insatisfação com a
imagem corporal.
Os resultados dos questionamentos sobre alguns hábitos alimentares estão representados na Tabela 02.

Tabela 02 – Resultados dos hábitos alimentares
Hábitos alimentares

Consumo de frutas/diário 45% consomem às vezes
25% não consomem

30% Consomem todos os dias
Consumo de hortaliças/diário 55% consomem todos os dias

28% consomem às vezes
17% não consomem

Consumo de água/diário
(Recomendado: mínimo 8 copos/dia)

11% 2 copos ou menos
43% de 3 a 5 copos

47% mais de 6 copos
Consumo de doces/diário 65% consomem 3 vezes / semana

22% consomem todos os dias
13% não consomem

Consumo de frituras/diário 24% consomem todos os dias
21% não consideram que consomem muito

54% consomem as vezes

Fonte: Os autores



Em relação ao consumo de frutas, 45% consomem às vezes e 25% não consomem, sendo. Já o consumo de hortaliças apesar de um
pouco maior, ainda há uma considerável parcela que consome às vezes (28%) e que não consome (17%). A OMS (Organização
Mundial da Saúde), recomenda cinco porções diárias, pelo menos cinco dias da semana, de frutas, verduras e hortaliças. Através do
consumo adequado de legumes, verduras, frutas o organismo obtém vitaminas, minerais, compostos bioativos, fibras em quantidade
suficiente para a manutenção da saúde. Estes alimentos apresentam em sua composição alta densidade de nutrientes com baixo
valor energético. Sendo assim contribuem com a manutenção do peso saudável.
Em relação ao consumo de água, 54% bebem aquém do recomendado. Segundo as normas de Ingestão Diária Recomendada (DRIs
do Instituite of Medicine), meninos de 14 a 18 anos podem necessitar de 3,3L/dia, enquanto que meninas da mesma faixa etária
necessitariam de 2,3 litros considerando as diferenças metabólicas que ocorrem com a variação de sexo. Contudo, de uma forma
geral a Organização Mundial da Saúde orienta o consumo para adultos saudáveis de, ao menos, dois litros por dia.
Sobre o consumo de doces, 65% consomem 3 vezes /semana e 22% todos os dias. A OMS recomenda o consumo de açúcar entre
5% e 10% do total das calorias ingeridas o dia inteiro, o que dá em média 25 g ou 6 colheres (de chá). Mas de acordo com o
Ministério da Saúde, o brasileiro consome cerca de 80 gramas de açúcar ao dia. É mais do que três vezes a quantidade ideal
recomendada pela (GONÇALVES, 2021).
Já em relação ao consumo de frituras, que deve ser evitado, foi constatado que 24% consomem todos os dias. O consumo excessivo
de frituras em imersão, por absorverem muito óleo, aumenta as calorias da dieta, podendo elevar o peso de um indivíduo. Segundo
pesquisa feita na Universidade de Iowa (EUA) comer pelo menos uma porção de frango frito por dia levou a um aumento de 13% no
risco de morte por todas as causas e um aumento de 12% no risco de morte relacionado a problemas cardíacos (VIVA BEM, 2019).
Nesse sentido, mudanças comportamentais e no estilo de vida são necessários para combater o atual perfil nutricional dos
adolescentes, por isso ressalta-se a importância da implementação de programas voltados para alimentação saudável e incentivo a
prática de exercícios físicos, visto que a população estudada teve em média uma faixa etária de 15 a 17 anos, é importante que
intervenções sejam feitas, para que haja uma redução do agravo do estado nutricional nesse grupo, assim propiciando a prevenção
de doenças crônicas não transmissíveis na vida adulta.
 

Conclusão

O projeto em questão teve como fundamento a compreensão do estado nutricional e dos hábitos alimentares dos discentes do
IFMT Campus Rondonópolis, para através das informações obtidas contribuir com a melhoria dos hábitos alimentares dos
estudantes e por seguinte a qualidade de vida. As publicações derivadas do projeto como, infográficos, vídeos educativos e as
receitas, foram postadas como forma de divulgar ações de educação alimentar e também permanecer o contato com os alunos
durante a pandemia e dar continuidade, mesmo que em modo remoto, ao projeto de pesquisa. O mecanismo de divulgação via
plataforma Instagram, que é muito utilizado pelos discentes, proporcionou a visibilidade do projeto e contribuiu para que essa
divulgação e aproximação acontecesse.
Em relação ao estado nutricional a maioria dos alunos respondentes (60%) estão com peso normal, no entanto se considerarmos a
soma dos discentes em sobrepeso (28%) e obesos (8%), observa-se que há um número considerável de alunos que precisam de
ações de educação alimentar para melhorar essa situação, principalmente devido a prática de alguns maus hábitos alimentares
revelados no questionário como, baixo consumo de frutas, vegetais e água pela maioria e o consumo frequente de doces e frituras
por boa parte dos respondentes. Também deve-se considerar que 4% dos discentes apresentam baixo peso, e essa situação pode
evidenciar a possibilidade de casos de anorexia e bulimia, que são transtornos alimentares comuns na adolescência, dessa forma
esse público também necessita de orientações para uma alimentação saudável.
Existe, portanto, a necessidade de outras medidas preventivas e interceptadoras de educação alimentar na população estudada, a
fim de possibilitar uma melhoria da condição nutricional dos adolescentes dessa escola.
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Resumo: Ao longo da história, as mulheres sempre foram vítimas de uma sociedade machista, onde todo o poder é dado aos homens, e as
mulheres assumem o papel de subserviência. A violência de gênero pode manifestar-se através das violências física, psicológica, sexual, econômica
e no âmbito do trabalho. O objetivo deste trabalho de diplomação em arquitetura é propor um projeto arquitetônico de um Centro de
Fortalecimento e Apoio às Mulheres vítimas de violência doméstica na cidade de Cuiabá-MT. Para tanto foi necessário realizar a busca de um
terreno em uma região que possui uma delegacia especializada de proteção à mulher, levantamento do programa de necessidades voltado ao
acolhimento e formação técnica das vítimas, levantamento de projetos de referência e análise dos parâmetros projetuais de elaboração. A
metodologia adotada utilizou-se de pesquisa descritiva, qualitativa e para a coleta de dados utilizou-se a pesquisa bibliográfica, documental e de
campo. Assim, o projeto arquitetônico do Centro de Apoio às mulheres vítimas de violência tem seu importante papel de acolher essas vítimas,
oferecendo o suporte necessário para que elas rompam com o ciclo de violência em que se encontram, e para que isso aconteça de forma
harmônica, a arquitetura tem como contribuição ambientes que promovam o bem estar para as vítimas e o incentivo à inclusão social,
conscientização, capacitação profissional e valorização da incolumidade física e psíquica da mulher.

Palavras-chaves: Combate à violência. Centro de apoio. Projeto arquitetônico.

Introdução

A Organização Mundial da Saúde - OMS (2020) revelou que 25% (736 milhões) de mulheres entre 15 (quinze) a 24 (vinte e quatro)
anos já foram vítimas de violência de gênero no mundo, sendo que 641 (seiscentos e quarenta e um) milhões foram agredidas pelo
parceiro íntimo ou familiar. A violência de gênero pode manifestar-se através de violência física, psicológica, sexual, econômica e no
trabalho (CASIQUE & FUREGATO, 2006).

Em países com renda baixa, o índice da violência é maior, cerca de 37% das cidadãs entre 15 (quinze) e 49 (quarenta e nove) anos,
sofreram violência física ou sexual cometida pelo parceiro, nas regiões da Oceania, no sul da Ásia e África Subsaariana registraram a
maior taxa de violência. Já a região menos violenta é o sul da Europa com a taxa de 16%  do índice de violência de gênero (OMS
2021).

Em escala nacional, dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2019), apontam que ocorreram aumento da violência contra as
mulheres ao longo dos anos, sendo que, em 2019 houve alta de 5,2% em relação ao ano anterior, 66,6% das vítimas são negras, com
idade entre 20 e 39 anos e a maioria com escolaridade de ensino fundamental.

O Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2020) destaca que no Brasil a cada 2 minutos uma mulher sofre violência doméstica, o que
corresponde a 263.067 registros de casos de lesão corporal. Somente nos primeiros meses da pandemia, o país registrou cerca de
22,2% de aumento de casos de violência doméstica, com relação ao ano passado. 

Na Capital mato-grossense, dados do anuário da Delegacia Especializada de Defesa da Mulher de Cuiabá – DEDM (2020) apontam o
aumento do número de registros de ameaças contra mulheres.  O perfil das vítimas em Cuiabá-MT corresponde a 37% de solteiras,
52% pardas, 31,6% na faixa etária de 35 a 45 anos, 41,60% com ensino médio completo, 11% donas de casa e 5,6% autônomas.

O objetivo deste trabalho é propor um projeto arquitetônico de um Centro de Fortalecimento e Apoio a Mulheres vítimas de
violência doméstica na cidade de Cuiabá-MT, como requisito para adquirir a titulação de graduação em arquitetura e urbanismo.
Para tanto foi necessário realizar a busca de um terreno em uma região próxima a um ponto de apoio como a Delegacia da Mulher,
levantamento do programa de necessidades voltada ao acolhimento e formação técnica/profissional das vítimas, levantamento de
projetos de referência e análise dos parâmetros projetuais de elaboração dispostos nas legislações e organizações vigentes.

Materiais e Métodos

Para atingir o objetivo utilizou-se a pesquisa descritiva, que apresenta a relação do projeto e os fatos de violência doméstica pelo
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Brasil. Compreensão do tema, através da adoção da abordagem qualitativa, que apresentou a motivação dessa violência que ao
longo dos anos têm vitimado cada vez mais mulheres. Através da pesquisa bibliográfica, documental e de campo, foram realizadas
coletas de dados. Segundo Moresi (2003), a pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material
publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral. As vítimas de violência foram
objeto de estudo, o cenário foi a casa abrigo para essas vítimas. Conforme Moresi (2003, p. 11), “é o circunscrito a uma ou poucas
unidades, entendidas essas como uma pessoa, uma família, um produto, uma empresa, um órgão público, uma comunidade ou
mesmo um país”. Percebe-se a necessidade do estudo de caso para compreender até onde houve avanços e retrocesso no combate
à violência contra a mulher, como os locais de apoio às vítimas. O projeto pode ser fonte primária ou secundária de apoio para
futuras pesquisas sobre o tema.

Referencial Teórico

Segundo Leite (1994), o cuidado materno dos filhos e o forte laço entre sangue lembram o reino dos animais onde a figura do pai é
discreta e a mãe amamenta os filhotes até eles estarem aptos às aventuras da vida. O matriarcado foi uma consequência natural da
vida nômade dos povos, pois os homens descobriram as técnicas para cultivar a terra e saíam em busca de alimento (OSÓRIO, 2002).

Como é de costume de uma cultura de cunho patriarcal, nesse período elas eram refém de homens que decidiam seu futuro e sendo
tratada como propriedade desses homens. As mulheres eram propriedade de seus pais, maridos, irmãos ou quaisquer que fossem os
chefes de família (FAHS,2018). No Brasil, em seu período de Colônia, o que se têm notícias é de que as mulheres juntamente com a
minoria da população não obtiveram nenhum avanço no que se diz respeito a direitos enquanto cidadã.

O início do feminismo no Brasil, teve como marco a Greve que contou com a união das operárias de ideologia anarquista em 1917
(Greve das Costureiras), neste ato proclamavam “Se refletirmos um momento, vereis o quão doloroso é a situação da mulher nas
fábricas, nas oficinas, constantemente, amesquinhada por seres repelentes” (PINTO, 2003). Após esse marco, as mulheres
trabalhadoras alcançaram mudanças em seu benefício, sendo um deles o reconhecimento da violência contra a mulher como crime,
e, a participação do poder público no acolhimento das vítimas, surgindo, por isso, as casas de apoio. A Figura 1 apresenta de forma
cronológica o surgimento do Centro de Apoio a Mulheres.

Figura 1- Linha do Tempo do Surgimento do Centro de Apoio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado Pela Autora.

De início, os locais onde havia o encontro de mulheres que buscavam apoio para com os seus problemas, tornaram-se abrigo devido
a necessidade de acolhimento e segurança demandado pelas mulheres que sofriam violência (ROCHA,2007). Segundo o Artigo 5º da
Lei 11.340/2006 Lei Maria da Penha, configura violência doméstica e familiar contra a mulher qualquer ação e omissão baseada no
gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual e psicológico e dano moral e patrimonial.

A Figura 2 apresenta a estrutura do enfrentamento à violência contra as mulheres, que atua de forma coordenada nas esferas
municipal, estadual e federal.

Figura 2: Eixo Estrutural da Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres



Fonte: Secretaria Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres (2011)

A política de abrigamento disponibiliza para as vítimas (violência doméstica e familiar, tráfico de mulheres etc.) serviços, programas e
benefícios de acolhimento provisório que necessitam de proteção por se encontrarem sob ameaça e em ambientes de
vulnerabilidade. No processo do enfrentamento da mulher contra a violência os abrigos tornaram-se importantes para a tentativa de
garantir às vítimas um espaço de amparo visto que a sociedade hodierna possui a característica cultural patriarcal.

Resultados e Discussões

Para atender o objetivo do trabalho utilizou-se as diretrizes projetuais analisadas conforme observa-se no Quadro 1.

 

Quadro 01 – Síntese análise comparativa dos Projetos Referenciais



Fonte: Archdaily alterado pela autora



Quadro 01 –  Síntese análise comparativa dos Projetos Referenciais

Fonte: Archdaily alterado pela autora.

 

Com relação aos condicionantes do projeto foram observados aspectos urbanos para a escolha do terreno no bairro Novo Mato
Grosso, Avenida Dante Martins de Oliveira, região leste de Cuiabá, com área correspondente à 9.786,58 m², conforme Figura 3. Além
de estar localizado em uma das regiões no qual o índice de violência doméstica é mais elevado, a escolha se deu também pelos
equipamentos públicos, que no local são de fácil acesso e que vão em auxílio às vítimas.

Figura 3 - Localização do Terreno

 

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Segundo Santos et al. (2013, p. 01), o clima da cidade de Cuiabá no estado de Mato Grosso é classificado como tropical semi-úmido,
a máxima diária de temperatura oscila entre 30°C e 36°C, apresentando duas estações bem definidas, período quente-seco que
ocorre nas estações do outono e inverno e o período quente-úmido compreendendo as estações da primavera e do verão.

Em visita ao local foi observado a ausência da vegetação de grande porte, a posição da iluminação solar e os ventos dominantes no
terreno contribuindo assim para o desenvolvimento de forma sustentável e com conforto térmico da edificação.

D d L i C l 389/2015 ZCTR 1 Z d C d d T áf 1



De acordo com a Lei Complementar – 389/2015 o terreno se encontra em ZCTR 1 – Zona de Corredor de Tráfego 1, que
compreendem os lotes com frente para a via pública urbana classificada como via estrutural. Abaixo, na Figura 4, podemos observar
os índices urbanísticos para a construção de uma edificação nesta área onde está localizado o terreno escolhido.

 

Figura 4 - Quadro de Índice Urbanístico

Fonte: Lei complementar nº 389/2015, organizado pela autora, (2021).

 

O Centro de Apoio e Fortalecimento é composto por cinco setores: Setor de Atendimento, Fortalecimento, Administrativo, Serviço e
Alojamentos para mulheres e sua família. Com o acesso de serviço distinto ao que é ofertado para o público, sendo 20 vagas para os
funcionários e, 53 para o público, totalizando em 70 vagas de estacionamentos na edificação.

A elaboração do programa de necessidades e pré-dimensionamento (Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5) foi pensado a partir das diretrizes da
Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres.  O dimensionamento dos espaços teve como base o livro “a Arte
de Projetar em Arquitetura” (NEUFERT,2018).

Tabela 1 - Setor de Atendimento

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Tabela 2 - Setor de Fortalecimento

            

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Tabela 3 - Setor de Alojamento



               

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Tabela 4 - Setor Administrativo

              

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Tabela 5 - Setor de Serviço

                    

Fonte: Elaborada pela autora.

Após a elaboração do programa de necessidades foi possível a organização de interligação dos setores pensando na funcionalidade
do projeto e na segurança das mulheres que a edificação atenderá. Na Figura 5 pode-se observar o estudo da disposição dos
setores.

O projeto adaptou-se às características do terreno e ao entorno através do uso de formas geométricas retangulares e linhas retas. Os
setores foram distribuídos no terreno totalizando 5 (cinco) blocos ligados entre si através de uma praça central buscando atender os
usuários da edificação com conforto e aconchego. Assim como as residências tradicionais da cidade de Cuiabá/MT.

 

Figura 5 - Setorização do Centro de Acolhimento no terreno



Fonte: Elaborada pela autora.

 

A setorização foi disposta no terreno com intuito de facilitar o acesso através da divisão do estacionamento em dois, com bloco de
atendimento e serviço próximo a eles.

Pensando no público-alvo é foi proposta uma praça no centro do terreno com bancos e vegetação promovendo o microclima e
buscando, assim, o conforto térmico em todo o terreno conforme Figura 6.

Figura 6- Implantação da edificação

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Cumprindo com os pressupostos das Normas Brasileiras de Regulamentação como NBR 9050/2020, Acessibilidade nas edificações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, através do uso de rampas, piso tátil, sinalização tipográfica.

 

Figura 7 - Planta humanizada, setor de atendimento



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 8- Planta Humanizada Setor Administrativo

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 9- Planta Humanizada setor de Fortalecimento



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 10- Planta Humanizada do setor de Serviço

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 11- Planta Humanizada Alojamentos



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 12- Fachada frontal.

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 13-Fachada Lateral

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Com o intuito de promover as melhores sensações ao público-alvo, foi utilizado a madeira de reflorestamento que remete a
sensação de estar próximo à natureza, já o vidro viabiliza a integração de ambientes internos e externos, iluminação natural. Sendo
que o uso de brises verticais de madeira possibilita facilitar o controle de iluminação dentro dos ambientes, conforme as Figuras 18 e
19 abaixo.

 

Figura 14- Vista do acesso, projeto em 3D.

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 15 - Vista do acesso, projeto em 3D.



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 16- Vista interna, projeto em 3D.

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 17- Vista interna, projeto em 3D.



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 18- Perspectiva do Setor de Atendimento.

Fonte: Elaborada pela autora.

 



Figura 19 - Perspectiva do Setor de Fortalecimento.

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 20 - Perspectiva interna - Sala de Atendimento Psicológico

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 21 - Sala da Empreendedora



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 22 - Perspectiva Setor de Alojamento

Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 23 - Perspectiva setores/Administrativo e de Serviço



Fonte: Elaborada pela autora.

 

Figura 24 - Perspectiva Externa 

Fonte: Elaborada pela autora.

Conclusão

Este projeto atende aos objetivos, visto que ao longo do tempo a mulher teve seus direitos concebidos mediante contribuição
relevante dos movimentos feministas como o reconhecimento da violência de gênero enquanto crime. No Brasil em 2006 entrou em
vigor a Lei n° 11.340/2006 (Lei “Maria da Penha”) que criou os mecanismos para coibir e punir a violência doméstica e familiar contra
a mulher e outras ações para que esse tipo de crime fosse erradicado e dirimido. O projeto arquitetônico do Centro de Apoio às
mulheres vítimas de violência tem seu importante papel de acolher, oferecendo o suporte necessário para que elas rompam com o
ciclo de violência e para que isso aconteça de forma harmônica a arquitetura tem como contribuição ambientes que promovam o
bem-estar e autonomia pessoal e profissional para as vítimas e o incentivo à inclusão social e econômica, conscientização,
capacitação profissional e valorização da vida e dignidade física e psicológica da mulher e de seus dependentes.
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Extensão - Geral

Resumo: Estudos apontam que a forma como os indivíduos gerenciam suas finanças pode impactar substancialmente sua qualidade de vida
financeira. Indicam ainda que a qualidade do gerenciamento dependerá do grau de conhecimento que se tem sobre educação financeira.  A
pesquisa desenvolvida objetiva viabilizar ações práticas com a finalidade de sensibilizar e despertar a consciência dos jovens estudantes do nível
médio do IFMT - Campus Várzea Grande, para a importância da utilização de conhecimentos práticos da educação financeira, implementando-os
em suas vidas. A metodologia utilizada no desenvolvimento desse trabalho foi a pesquisa-ação, que resultou como ação interventiva a realização
de um ciclo de palestras sobre temas da educação financeira. Por meio de diagnóstico realizado pós ações de intervenção viabilizadas, constatou-
se através dos resultados obtidos, que 100% dos respondentes admitem a importância da educação financeira em suas vidas; a necessidade e o
interesse em compartilhar os conhecimentos adquiridos com seus familiares, para que juntos possam melhorar o gerenciamento tanto de suas
finanças pessoais quanto familiares, no sentido de que possam experienciar o equilíbrio e a saúde financeira. Concluiu-se que estudos que versem
sobre a educação financeira são necessários, pois tendem a colaborar de forma positiva com o processo de reflexão de crianças, jovens e adultos
sobre suas finanças contribuindo de forma indireta com a melhoria econômica e o bem-estar social.

Palavras-chaves: Finanças Pessoais. Planejamento Financeiro. Controle Financeiro.

Introdução

Nas sociedades contemporâneas, o consumismo cresceu vertiginosamente, transformando-se em um fenômeno social. Reflexo da
globalização, da mídia, de estratégias dos produtores, assim como da cultura social, o consumo sem planejamento ocasiona diversos
impactos na vida das pessoas (BAUMAN, 2011). Seja de ordem psicológica ou de saúde financeira, milhares de pessoas são afetadas
quando o problema está relacionado às suas finanças, e, não é raro, pesquisas econômicas apontarem que o consumo sem
planejamento ocorre quando os indivíduos não possuem educação financeira (DOMINGOS, 2008).

“Felizmente, estudiosos, pesquisadores e mestres em finanças pioneiros nesta área, envolvidos com as variáveis da psicossociologia
da contabilidade e da economia, começam a apresentar trabalhos, palestras e a publicar livros [...]” (DOMINGOS, 2008, p. 13), com
propósito de promover a Educação Financeira como meio de orientação para que as pessoas possam buscar uma vida financeira
mais organizada e em consequência mais equilibrada.

Ao observar pesquisas denominadas de Mapeamentos
[1]

 realizados pela Estratégia Nacional de Educação Financeira - ENEF, sobre o
tema Educação Financeira no país, percebeu-se através de recomendações do órgão que seria oportuno trazer as discussões desse
tema para as escolas, tanto para ser trabalhado com crianças, como entre jovens que estão prestes a ingressarem no mercado de
trabalho, e, através do seu labor passarem a ter um rendimento, sendo necessário saber como administrá-lo para suprirem suas
necessidades e realizar seus desejos de forma consciente, promovendo desde cedo a qualidade de vida financeira.

Dessa forma, este estudo surgiu a partir da sugestão da ENEF para divulgação do tema e da observação de uma problemática sobre
o tema Educação Financeira: Como despertar a consciência de jovens estudantes do ensino médio para a importância da educação
financeira em sua vida?

No sentido de encontrar soluções para mitigar a problemática identificada, através da metodologia que norteou esse trabalho sobre
forma de pesquisa-ação, foi proposto como objetivo principal: viabilizar ações práticas com a finalidade de sensibilizar a consciência
dos jovens estudantes do nível médio do IFMT - Campus Várzea Grande, para a importância da utilização de conhecimentos práticos
da Educação Financeira, implementando-as em sua vida.

Diante dessa premissa, como objetivos secundários para o desenvolvimento de ações interventivas, realizou-se estudos
bibliográficos sobre o tema, e, imbuídos no desejo de viabilizar ações práticas foi desenvolvido no período de uma semana: um ciclo
de palestras on-line, composto por: lives, palestras e uma oficina prática para elaboração de planilhas de controle de gastos.



Os temas escolhidos foram direcionados para o público jovem objetivando que estes pudessem realizar uma reflexão financeira
sobre: o comportamento financeiro atual do cidadão , inteligência emocional, saúde financeira, a importância da educação
financeira na fase jovem, ferramentas de controle de finanças pessoais e familiar, e previdência privada.

A proposta desta pesquisa, em consonância com a metodologia utilizada sob forma de pesquisa-ação, partiu da premissa de que o
estudo proposto sob a ótica da temática financeira estaria em correlação com a missão do Instituto Federal de Mato Grosso -
Campus Várzea Grande no sentido de que se deve: “Educar para a vida e para o trabalho”.

Como o público-alvo desta pesquisa foram os discentes do ensino médio, acredita-se que, tanto pelo aspecto cultural quanto social,
estes estão sendo estimulados a ingressarem no mercado de trabalho, a construírem a sua identidade profissional e adquirirem
autonomia financeira a partir de vínculos empregatícios em organizações privadas ou públicas ou até mesmo como
empreendedores do seu próprio negócio. Acredita-se dessa forma que agregar conhecimento em educação financeira contribuirá
para despertar a consciência sobre a necessidade de se ter planejamento e controle de suas finanças.

Este artigo é o resultado do estudo desenvolvido entre os períodos de 2020/2 e 2021/1, e, para uma melhor apreciação desse
trabalho, este artigo está dividido em cinco partes. Na primeira, abordaram-se os elementos textuais: introdução, objetivos e
justificativa. Na segunda, apresentou-se o referencial teórico, embasado em pesquisas literárias, abordando assuntos sobre:
Educação financeira; Educação financeira na formação do indivíduo; Finanças pessoais; Planejamento financeiro pessoal e familiar;
Ferramentas de controle de finanças pessoais; e Orçamento familiar. Na terceira parte, demonstrou-se a metodologia utilizada para
o desenvolvimento da pesquisa. Na quarta, evidenciaram-se os resultados obtidos e as discussões a partir das ações de intervenção
que foram realizadas, e, finalmente, na quinta parte, apresentam-se as conclusões.

 

[1]
O 1º e 2º Mapeamento Nacional das Iniciativas de Educação Financeira, foi realizado entre   2014 e 2018, foi um projeto

da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), coordenado pela Associação de Educação Financeira do Brasil – AEF-Brasil
para identificar ações que promoviam a Educação Financeira pelo país.
Site: https://www.vidaedinheiro.gov.br/?doing_wp_cron=1636242703.9543790817260742187500>acessado em 01/11/2021.

 Pesquisa realizada pela CDL Cuiabá. Site: https://www.cdlcuiaba.com.br/noticias/pesquisa-realizada-na-capital-de-mt-demonstra-
comportamento-financeiro-atual-do-cidadao/4043.

[2]

[2]

Materiais e Métodos

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho foi a pesquisa-ação.

 

A pesquisa-ação fornece a pesquisadores e participantes elementos ímpares para a compreensão de situações
estudadas, de tal maneira que lançando mão dos dados discutidos, espera-se que os indivíduos sejam
capazes de argumentar e dar respostas válidas aos problemas decorrentes das situações vividas na
coletividade (ROCHA, 2012, p. 13).

 

Desenvolvida na área da Ciência Social Aplicada, todas as práticas envolvidas nesta pesquisa, desde a escolha do tema, levantamento
da problemática, definição de objetivos e estudos para as ações de intervenção, assim como a viabilização destas, transcorreram
dentro de uma sequência planejada com o objetivo de despertar a consciência dos jovens discentes do 4º (quarto) ao 6º (sexto)
semestres do Curso Técnico em Logística Integrado ao Nível Médio do IFMT – Campus Várzea Grande (público alvo), para
compreensão do tema e subtemas da Educação Financeira (fenômeno).

No transcurso do trabalho foram abordados os procedimentos adotados pelos pesquisadores para realização de cada fase do
processo de estudo, observando as técnicas do processo metodológico da pesquisa-ação. Com relação ao tratamento de dados
obtidos ao longo dos diagnósticos e sondagens, foram utilizados os métodos quantitativo, qualitativo e dedutivo.

A princípio, os dados coletados, necessários para o desenvolvimento do estudo proposto, foram extraídos a partir da aplicação do
questionário virtual no intuito de identificar a situação socioeconômica dos pesquisados (discentes) e o nível de percepção destes
sobre o tema Educação Financeira (fenômeno).

Nessa fase, 66 (sessenta e seis) alunos responderam ao questionário diagnóstico. Do total de respondentes 69,2% pontuaram que
sua família já se endividou em algum momento e outros 23,1% relataram que a família ainda possuía algum tipo de dívida. Esses
dados estão acima da média nacional para pesquisa realizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) para o período de janeiro de 2020 que apontava uma média de famílias endividadas no Brasil na ordem de 66,5%. Esses dados
indicam que a renda desses indivíduos não está sendo suficiente para quitação dos seus gastos ou as famílias não estão
conseguindo administrar suas finanças.

Diante desse diagnóstico, identificou-se uma problemática: de que forma seria viável e possível despertar a consciência de jovens
estudantes do nível médio para a importância da Educação Financeira em sua vida?
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https://www.vidaedinheiro.gov.br/?doing_wp_cron=1636242703.9543790817260742187500%3eacessado


Nessa perspectiva, a ação de intervenção resultou em um ciclo de palestras on-line com o tema: “Reflexão financeira - também é
papo de jovem”, voltado especificamente para este público-alvo, mas, devido ao interesse da comunidade, também foi aberto para
que estes participantes.

O ciclo de palestras on-line foi composto por: lives, palestras e uma oficina desenvolvendo a parte prática, através de produção de
uma planilha como ferramenta de controle de gastos, para análise e tomada de decisão. Os conteúdos abordados nas palestras
tiveram o objetivo de proporcionar a cada dia de evento, uma nova reflexão com o público jovem para a importância desse assunto
durante toda sua vida.

O evento foi realizado no período de 11 a 15 de maio de 2021, e foi disponibilizado no YouTube (plataforma de compartilhamento
de vídeos) através de um canal criado especificamente para o desenvolvimento das atividades, com o título “REFIN 2021” . Outras
ferramentas, não menos importantes, também foram utilizadas para a realização do ciclo de palestras, como: a plataforma
Canva.com, para criação e designer dos folders virtuais; a plataforma Even3 para: inscrição, avaliação e certificação; o estúdio virtual
StreamYard para gravação das palestras e disponibilização on-line no canal do evento. Além das ferramentas tecnológicas já citadas,
foram utilizadas plataformas como Google forms, para envio de formulários eletrônicos; aplicativo WhatsApp, e-mail, sites e Google
meet, para divulgação do evento.

Para a execução das ações de intervenção, houve um exaustivo esforço no sentido de buscar colaboradores externos que pudessem
auxiliar no processo de organização, divulgação e realização do evento proposto, como dito anteriormente a ser realizado de forma
on-line, já que encontros presenciais não poderiam ser realizados em decorrência da pandemia da Covid-19.

Como mencionado anteriormente, os pesquisadores contaram com a colaboração de palestrantes externos (convidados de outras
instituições públicas e privadas), e de suporte técnico e host (estudantes do IFMT - Campus Primavera do Leste) para
acompanhamento diário das atividades durante os cinco dias de evento. Também foi solicitado apoio do setor administrativo do
IFMT – Campus Várzea Grande no sentido de divulgar o evento para os discentes, por meio da assessoria de comunicação. Para
emissão dos certificados houve a colaboração da coordenadoria de extensão e da direção de ensino, também houve participação da
coordenadoria do curso técnico em Logística, das tutoras de turma e da coordenação do curso superior de Tecnologia em Gestão
Pública que permitiu que docentes do ensino superior participassem das atividades. 

Além do evento síncrono, as palestras foram divulgadas através do canal REFIN 2021 no YouTube, para que os participantes
pudessem acompanhar em outro momento de acordo com seu interesse. Como resultado dessa iniciativa, além dos 62 (sessenta e
dois) participantes no período do ciclo de palestra, o canal também atingiu a marca de 907 (novecentas e sete) visualizações após os
30 (trinta) dias, registrando o interesse público pelos temas da educação financeira que foram abordados no evento.

Como parte da proposta metodológica, para averiguar se as ações viabilizadas alcançaram o objetivo proposto, foi disponibilizado
ao final do ciclo de palestras síncrono, entre os dias 15 de maio de 2021 ao dia 18 de maio de 2021, um questionário com 15
(quinze) perguntas fechadas, através de e-mail para os 62 (sessenta e dois) participantes, com um link direcionado pela plataforma
“Even 3”, para que os participantes realizassem uma devolutiva quanto à análise da ação desenvolvida no evento “Reflexão financeira
- também é papo de jovem”,  e,  ao final estes 62 (sessenta e dois) participantes foram considerados aptos a receberem a certificação
pela participação no evento.

 

 Canal criado pela comissão organizadora para o evento: Reflexão financeira - também é papo de jovem – REFIN 2021. Disponível
em: https://www.youtube.com/channel/UCpcrMT--WHT1D-BOgY7E-ow/featured

 Notas informativas do IFMT com medidas preventivas e orientações sobre o Covid-19. Disponível em:
http://ifmt.edu.br/conteudo/pagina/ano-2020-notas-informativas-do-ifmt-comite-de-medidas-preventivas-e-orientacoes-sobre-
covid19/.
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Referencial Teórico

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE  (2005), conceitua educação financeira como o processo de
compreensão que os indivíduos têm relacionado ao dinheiro e ao bem a ser adquirido, a partir de informação, formação e
orientação. Esse conceito infere que os fatores: informação, formação e orientação, são pressupostos determinantes para o uso
consciente do dinheiro, de modo a levar o indivíduo a uma melhor compreensão da necessidade de planejamento e controle de
suas finanças pessoais, para que, diante de uma necessidade, o gasto seja fruto de uma ação consciente.

Beverly, Burkhalter (2005) enfatizam a importância da educação financeira para os indivíduos, em especial para os jovens estudantes,
como meio de satisfazer suas necessidades, alcançando equilíbrio financeiro, e, consequentemente, o bem-estar econômico de
forma consciente.

 

[1]



EDUCAÇÃO FINANCEIRA E FINANÇAS PESSOAIS NA FORMAÇÃO DO INDIVÍDUO

O conhecimento, a orientação, a informação e a formação são fatores determinantes para que indivíduos compreendam a
importância da educação financeira em sua vida e desenvolvam um comportamento pautados no consumo consciente e
responsável. Em site relevante no tema finanças, em matéria direcionada a crianças e jovens observa-se que:

Ao longo de toda a vida é necessário lidar com questões financeiras, pois somos agentes econômicos e
nossas decisões sobre esse assunto impactarão no tempo presente e no nosso futuro. A educação financeira é
importante em todas as fases da vida, e aprender desde cedo ajuda a fundamentar nossos comportamentos
(para-criancas-e-jovens, disponível em www.vidaedinheiro.gov.br, 2017).

 

Segundo Domingos (2008), a maneira como o indivíduo administra seus recursos ao longo de sua vida está relacionado e
determinado pelas instruções que foram passadas, em ambiente familiar, em outros ambientes sociais como a escola, a igreja, e até
em cursos específicos sobre o tema que podem ter sido aplicados no ambiente escolar ou em outras instituições.

As informações sobre educação financeira são essenciais na formação dos indivíduos, porque contribuem para moldar
comportamentos pré-existentes, buscando melhoria de qualidade de vida e equilíbrio financeiro. Domingos (2008) aponta que uma
criança provavelmente há de se espelhar no comportamento de seus pais. Caso estes sejam pessoas equilibradas e conscientes, seus
filhos podem seguir o mesmo caminho, administrar de forma saudável suas finanças, porém, supondo que estes não saibam gerir
seus recursos, o exemplo negativo na área de finanças poderá desencadear problemas não apenas de ordem financeira pessoal
como familiar. Nesse sentido, o papel da escola colaboraria para reforçar atitudes positivas como para ajustar condutas.

“Pessoas financeiramente educadas, que combinam informações e formação para compor atitudes, estão mais bem preparadas para
realizar sonhos individuais e coletivos, assim construir uma base mais sólida para o desenvolvimento do país” (SILVA, PEREIRA, 2015.
p. 62). 

É comum observar que pessoas bem sucedidas economicamente aprimoram ainda mais seus processos de planejamento e controle
nessa área.

O principal intuito da educação financeira é auxiliar os indivíduos a compreenderem a importância do dinheiro, bem como
influenciá-los no comportamento, para que suas decisões (sobre o gasto) sejam mais conscientes e responsáveis, de forma que o
resultado de suas ações seja a tranquilidade financeira.

 

Finanças pessoais é uma ciência que estuda conceitos financeiros transmitindo a um indivíduo e fazendo que
ele aplique estes conhecimentos em suas tomadas de decisões permitindo com isso que mantenha um
comportamento equilibrado de seus orçamentos diante do mercado financeiro (LIZOTE, SIMAS e LANA, 2012.
p. 4).

 

Para Melo (2020), compreender os conceitos e a aplicabilidade de finanças é necessário amplo estudo considerando a complexidade
do assunto. Diante disso, investir no conhecimento sobre educação financeira é buscar oportunidades produtivas de aprimorar o
planejamento e o controle das finanças pessoais.

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE FINANCEIRO PESSOAL E FAMILIAR

 

Melo (2020) entende que “planejar-se financeiramente é um processo constante de refletir sobre suas escolhas e traçar novas rotas
referentes aos seus ganhos, gastos e formas de consumo”.

De acordo com Gitman (2001, p. 434), o planejamento financeiro é um aspecto importante no gerenciamento da renda familiar, pois
ele mapeia os caminhos para guiar, coordenar e controlar as ações das famílias para atingir seus objetivos. Trata-se de uma
ferramenta estratégica que busca direcionar as várias fases para controle financeiro, mapeando, coordenando e controlando as
ações, agindo como guia para alcançar objetivos.

Para Halles, Sokolowski e Hilgemberg (2009), planejamento é o meio que as famílias têm para equilibrar sua renda, considerando
suas necessidades, propondo “identificar e eliminar gastos supérfluos, planejar compras futuras evitando o pagamento excessivo de
juros, realizar objetivos de vida e enfrentar com maior tranquilidade eventuais problemas”. Com isso, o planejamento financeiro visa
compor estratégias que possibilitem às pessoas e às famílias constituírem patrimônios (bens e valores).

Estudos apontam que acessar ferramentas de gestão de finanças para acompanhamento e controle dos gastos, especialmente
planilhas eletrônicas e aplicativos (APPS), auxiliaria o processo de planejamento e controle de recursos financeiros. Muito embora
tais ferramentas ainda não sejam bem compreendidas por alguns indivíduos, é necessário que o indivíduo adote alguma prática por
mais simples que seja, pois, uma vez registrados, esses dados serão utilizados como fonte de informação servindo de base para a



a s s p es que seja, po s, u a e  eg st ados, esses dados se ão ut ados co o o te de o ação se do de base pa a a
análise, gestão e tomada de decisões.

 

ORÇAMENTO FAMILIAR

 

Segundo Cerbasi (2009), para que o orçamento doméstico seja eficiente, torna-se necessário a adoção de algumas práticas que
contribuirão para a qualidade do gasto. Nesse caso, é preciso ter disciplina, organizar-se, comparar, refletir, estipular, policiar,
estimular e simular antes da realização do gasto propriamente dito.

A finalidade do orçamento doméstico é realizar uma análise detalhada das receitas e despesas de um determinado período (LOPES,
2012). A análise destas possibilita, observar a real situação financeira das famílias, verificando se suas receitas comportam as
despesas. Além disso, possibilita identificar gasto (s) desnecessário (os), como a realização de uma adequação de parâmetros
financeiros (LOPES, 2012).  Pode-se dizer que realizar o orçamento doméstico é uma das formas de prezar pela qualidade de vida
financeira de seus membros no sentido de realizar uma gestão mais consciente de suas finanças.

 

 A OCDE, por mais de duas décadas, tem trabalhado em estreita colaboração com países da América latina e do Caribe (ALC) para
facilitar o diálogo sobre políticas e a disseminação de boas práticas em áreas como investimento educação, inclusão, concorrência,
boa governança e política fiscal. Disponível em:  www.oecd.org/latin-america/.
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Resultados e Discussões

A partir do surgimento da Estratégia Nacional de Educação Financeira – ENEF, estabelecida por um Decreto Presidencial. A inclusão
financeira passou a ser tratada na Parceria Nacional para Inclusão Financeira (PNIF), passando a representar um compromisso de alto
nível com a promoção de inclusão financeira adequada no Brasil. Desde então, o tema educação financeira passou a ser tema de
pesquisas desenvolvida no meio acadêmico, econômico, social entre outros.  E, não é raro dentre essas pesquisas surgirem estudos
apontando para a necessidade que o indivíduo tem de educar-se financeiramente para concretização de seus objetivos. Partindo
dessa premissa, percebida e identificada a problemática sobre a falta desse conhecimento com o público-alvo definido para esta
pesquisa, passou-se a investigar com maior profundidade, o nível de conhecimento e o interesse que estes pesquisados possuíam a
nível teórico-prático, quanto em discutir, debater e refletir temas a partir da educação financeira.

Nesse propósito, no projeto de pesquisa, validado em 2020/2, durante as aulas do componente, denominado pela matriz curricular
do curso de tecnólogo em Gestão Pública como projeto integrador I, foram levantados dados e informações a partir da aplicação de
um questionário. O diagnóstico preliminar apontou para necessidade de promover o conhecimento em educação financeira entre
jovens estudantes do ensino médio. Associado ao interesse dos pesquisadores, e com o intuito de minimizar os impactos que a falta
de conhecimento nessa área ocasiona aos indivíduos tanto na fase adulta quanto jovem, pela proposta metodológica da pesquisa-
ação, ações interventivas passaram a ser planejadas.

 

Nesse sentido, como já tratado em metodologia, foi idealizado e viabilizado um ciclo de palestras como atividade de intervenção,
denominado: “Educação financeira - também é papo de jovem”, direcionado aos discentes do curso de Logística Integrado ao Nível
Médio do IFMT - Campus Várzea Grande, público-alvo da pesquisa, e aberto à comunidade.

Os dados coletados para avaliar os impactos da ação, viabilizada por meio do ciclo de palestras, apontam que: dentre os 62
(sessenta e dois) participantes do ciclo de palestras, 33 (trinta e três) responderam ao questionário de avaliação. Desse total,
verificou-se que 51% dos respondentes eram discentes do curso de Logística Integrado ao Nível Médio do IFMT - Campus Várzea
Grande (público-alvo), 25% estavam matriculados em outros cursos do Campus, 17% estudavam em outras instituições e 8% não
estudavam em nenhuma instituição.

Os profissionais convidados para proferir as palestras também puderam ser avaliados pelos participantes e, nesse sentido, o
questionamento foi sobre a percepção do desempenho dos palestrantes com relação à temática, e, 88% dos respondentes avaliaram
como ótimo e 12% como bom, conforme apresentado no Gráfico 1.

Já, quando questionados, com relação aos conteúdos e temas abordados no ciclo de palestras, 100% afirmaram que os temas foram
oportunos. Dessa forma, o que se pode identificar foi que o desempenho dos palestrantes e a escolha dos temas abordados
atenderam à expectativa dos participantes.

 

Gráfico 1 – Avaliação quanto ao desempenho dos palestrantes



Fonte: Elaborado pelos autores, pesquisa de resultados pós-ações de intervenção (2021).

Com relação aos participantes, no Gráfico 2, é apresentada a identificação de gênero dos participantes. Nessa abordagem, verificou-
se que 70% dos participantes eram do sexo feminino e 30% do sexo masculino. Nesse sentido, pode-se perceber, estabelecendo
uma analogia com pesquisa recente desenvolvida e divulgada pela Câmara dos Dirigentes Lojistas de Cuiabá (CDL Cuiabá), tema do
primeiro dia do ciclo de palestra, proferida por Fabio Granja Junior – superintendente do órgão, em abordagem sobre o
comportamento financeiro atual do cidadão da capital mato-grossense, que a maioria das pessoas endividadas é do sexo feminino.
Conforme estudo realizado pela CDL Cuiabá, percebeu-se que há possibilidades de pessoas do gênero feminino buscarem mais
conhecimento sobre educação financeira para resolverem os problemas com suas finanças pessoais e familiar.

 

Gráfico 2: Identificação de gênero dos participantes

Fonte: Elaborado pelos autores, pesquisa de resultados pós-ações de intervenção (2021).

 

Conforme os estudos bibliográficos realizados, e que serviram de norte para a realização desta pesquisa, compreende-se que a
educação financeira é essencial para que os indivíduos, em especial os jovens, no sentido de que eles, diante de conhecimento,
possam alcançar bem-estar econômico de forma consciente mesmo antes de ingressarem no mercado de trabalho.

Com base nessa reflexão, foi questionado aos participantes se eles perceberam a importância de serem educados financeiramente, e,
se os temas abordados contribuíram para que essa percepção fosse reforçada. Diante dos dados obtidos, verificou-se que 100%
responderam “sim”, o que demonstra que a intervenção atingiu o objetivo proposto. 

Assim, os dados revelam que os participantes compreendem a necessidade da educação financeira, isso fica evidente que a maioria,
92% dos respondentes, possui interesse em participar de cursos desenvolvidos sobre o tema, através da instituição de ensino em
que estão inseridos (Gráfico 3). Infere-se, nesse sentido, que os respondentes reconhecem a necessidade de ter mais conhecimento
sobre educação financeira, porém, surge entre a minoria dos participantes uma dicotomia, pois, quando indagados se a instituição
ofertasse qualificação nessa temática, 8% dos respondentes afirmaram que não estariam dispostos a participar de cursos.

Diante dessa informação, buscou-se na literatura um suporte que pudesse apontar para a falta de interesse individual em aproveitar
cursos ofertados sobre essa temática. Observou-se que, comparado aos dados de pesquisa realizada pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC) em parceria com a Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL), no ano de 2018, havia desinteresse de parte
da população brasileira em dedicar tempo para gerir as próprias finanças. Essa falta de interesse pode ser cultural.

Mesmo que a maioria dos pesquisados compreenda que a falta de conhecimento em relação às práticas de controle e planejamento
das finanças pessoais pode ocasionar problemas como endividamento e, consequentemente, à vulnerabilidade financeira dos
indivíduos, constata-se que entre a teoria e a prática estabelece-se um longo percurso. Nesse sentido, há indivíduos que
reconhecem a necessidade do estudo sobre finanças e se predispõem a estudar e mudar seu perfil de comportamento, no entanto,
outros reconhecem essa necessidade, mas não se movimentam para buscar meios para suprir essa necessidade.  O que se percebe
nesse contexto, com relação a essa temática em particular é o considerável número de endividados no país e no Estado de Mato
Grosso.



Em março de 2021, os dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo apontavam que 59,6% das famílias brasileiras estavam endividadas e no Estado de Mato
Grosso esse percentual foi estimado em 72,7%.

Gráfico 3: Interessados em participar de cursos sobre Educação Financeira  

 Fonte: Elaborado pelos autores, pesquisa de resultados pós-ações de intervenção (2021).

Sobre a ação de compartilhar os conhecimentos adquiridos através do ciclo de palestra, verificou-se que 100% dos participantes
conseguem e possuem conhecimento e têm interesse em compartilhar o que aprenderam nas palestras. Esse dado reforça que os
jovens podem reverberar alguns temas aprendidos em ambiente escolar para o seu lar, podendo assim contribuir para que suas
famílias também possam adquirir o conhecimento em educação financeira e, assim, possam melhorar a gestão das finanças pessoais
e familiares.

Nesse sentido, e, reportando aos dados levantados em fase preliminar da pesquisa, foi constatado que 46,2% do público-alvo
moravam com pais e irmãos, 35,9% moravam com as mães (chefe da família) e irmãos, 12,8% residiam com outras pessoas, e 5,1%
moravam apenas com o pai (chefe de família). Nessa situação em particular, observa-se que há indícios de que esses jovens, que
estão e ainda permanecem inseridos em um ambiente familiar, possam contribuir para que a família tenha saúde financeira, se
estimulados a conversação sobre diversos temas que foram abordados no ciclo de palestras.

Mediante o exposto, a pesquisa demonstrou através indicadores que há interesse dos respondentes em aprofundar nos estudos
sobre educação financeira nas temáticas: investimento (59%), projetos de longo prazo (17%), poupança (13%), previdência privada
(8%) e endividamento (3%).

Nesse caso, os resultados identificados permitem afirmar que, a partir do aprofundamento nos estudos em educação financeira, é
possível um comportamento mais equilibrado sobre finanças pessoais e familiares, uma vez que, por meio do conhecimento, o
indivíduo será capaz de utilizar as ferramentas de controle de gastos, bem como administrar de forma eficiente o dinheiro e gastar
menos do que ganha. Essas estratégias de gerenciamento de finanças podem colaborar para que a pessoal desenvolva hábitos de
poupar, investir para realizar sonhos. 

Em resumo, através das ações desenvolvidas durante o trabalho, percebeu-se que o objetivo de “despertar” os jovens do ensino
médio, a refletirem sobre a necessidade de se educarem financeiramente foi alcançado. No entanto, as discussões sobre esse tema
são inesgotáveis e sugerem continuidade, ou seja, é necessário que os jovens permaneçam estudando sobre o tema e aplicando o
conhecimento adquirido no processo de gestão do seu recurso financeiro.

Dessa forma, acredita-se ser de grande “relevância” a introdução de estudos e ações sobre educação financeira no âmbito escolar, a
fim de contribuir de forma significativa para o conhecimento desses jovens estudantes, prestes a ingressar no mercado de trabalho e
obter rendimentos em decorrência de seu labor. Acredita-se que proporcionado acesso a conhecimento no campo de finanças para
estes jovens em ambiente escolar, os jovens possam reforçar sua consciência financeira e serem bons gestores de seus recursos.

Assim, quando estes jovens passem a obter seus próprios rendimentos, se instruídos, é provável que o conhecimento adquirido
venha proporcionar melhor forma para gerir suas finanças, evitando não apenas o endividamento como os demais problemas
ocasionados pela má administração de seus recursos.
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Conclusão

Além de sensibilizar os jovens, por meio do ciclo de palestras para os problemas causados pela falta do gerenciamento das finanças
pessoais, essa ação interventiva acrescentou de forma positiva conhecimento para melhorar a qualidade das decisões sobre a
realização dos gastos, da otimização das receitas, da gestão correta do orçamento familiar, visando a saúde financeira dos
pesquisados. Inclusive, nesse aspecto, os temas abordados provocaram reflexões sobre as variáveis psicológicas, econômicas,
sociológicas e, ainda, de contabilidade mental.

Os participantes apresentaram interesse em aprofundar seus estudos sobre temas da educação financeira direcionados a
investimentos, projetos de longo prazo, poupança, previdência privada e endividamento.

Concluiu-se que há necessidade contínua de trabalhar a “educação financeira”, principalmente no ambiente escolar com os jovens,
haja vista que o conhecimento teórico e prático, por ainda não estarem inseridos nas matrizes curriculares das escolas no Brasil,
requer que o tema seja discutido de forma que os jovens, a partir do momento que passem a lidar com as questões financeiras,
possam ter a consciência da necessidade do gerenciamento de suas finanças.

Recomenda-se, portanto, o desenvolvimento de projetos e ações, que possibilitem, por meio de palestras, cursos, oficinas e outros
eventos em geral, um aprofundamento no conteúdo sobre educação financeira. Observando, com base no trabalho realizado, que o
desenvolvimento de ações práticas e inclusivas podem contribuir de forma positiva para uma mudança de cultura financeira pessoal
e com isso promover o bem-estar econômico e social dos indivíduos.

Nesse sentido, sugere-se ainda como trabalhos futuros que outras pesquisas possam ser desenvolvidas dentro da instituição de
ensino – IFMT, com a finalidade de orientar os discentes do Ensino Médio a ter mais proximidade com o tema.
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Extensão - Geral

Resumo: Compreender a educação financeira é muito relevante para qualquer indivíduo que tenha o desejo de gerenciar com propriedade seus recursos. Este artigo enfatiza a nece
questão do planejamento e controle das finanças pessoais com discentes do curso de tecnologia em gestão pública do Instituto Federal de Mato Grosso “Campus Várzea Grande”, v
público foi diagnosticado a necessidade de disseminar ideias/reflexões, sensibilizando a consciência individual para a apropriação de conhecimento sobre a gestão das finança
melhor qualidade de vida financeira. A metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho foi a pesquisa-ação, e, as ações interventivas decorrentes dessa proposta meto
em um ciclo de palestras on-line objetivando minimizar os impactos da problemática identificada. Os pesquisados reconhecem que o problema financeiro não advém apenas da fa
sobretudo da falta de planejamento e controle das finanças pessoais. Nesse sentido, observa-se ainda que as pessoas compreendem que tomar decisões financeiras com base na ra
assertivo do que com base na emoção. Esta pesquisa foi essencial para reconhecer que o assunto é oportuno, inesgotável e que se faz necessário a realização de novos trabalhos so
que mais pessoas possam receber instruções para melhorar a performance de gestão de suas finanças pessoais.

Palavras-chaves: Educação Financeira; Finanças pessoais; Planejamento e Controle.

Introdução

Um fenômeno marcante da sociedade contemporânea é a constante promoção de novas necessidades, o que resulta no aumento do consumo, um fenômeno q

ações sociais, políticas e cotidianas (BAUMAN, 2008). Nesse contexto, onde o consumo aumenta e a inadimplência vem atingindo significativa parcela da popu
tema educação financeira vem sendo oportuno, seja por tentar compreender as questões que levam o indivíduo a consumir e endividar-se, como também, pe
compreender o processo de gerenciamento de finanças que acompanhará o indivíduo durante toda sua vida, assim como saber o que fazer com uma possível s
até mesmo para compreender as consequências da falta de educação financeira e seus impactos na qualidade de vida financeira das pessoas, entre outros ass
temática.

É oportuno destacar que trabalhos e pesquisas em educação financeira têm surgido no meio acadêmico, e em outros segmentos sociais com o objetivo de reforça
educação e de autoeducação nesse tema.

De acordo com dados recentes divulgados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o percentual do número de pess
inadimplentes em 2020 atingiu 67,5% das famílias brasileiras.

Nesse contexto, “pesquisas apontam que uma das possíveis formas para a diminuição desse e de outros problemas financeiros passa pela educação financeira” (SI

Racionalmente, é sabido que quando uma pessoa está em uma situação de endividamento e reconhece a necessidade de sair dessa situação, e, partir para uma o
o objetivo de desenvolver e manter o equilíbrio da própria situação financeira, é necessário seguir algumas recomendações, como por exemplo: gastar menos
planejar e controlar as finanças para realizar os desejos materiais, poupar, investir, revisar periodicamente os gastos sejam eles individuais ou familiares, enfim, ap
forma lógica e racional de gestão de seus recursos financeiros.

Realizar a gestão das próprias finanças, a elaboração do orçamento individual e familiar nem sempre é uma tarefa fácil, já que exige conhecimentos específico
planejamento e ainda sobre retorno de investimento (CERBASI, 2004).

Os discentes do curso superior de Tecnologia em Gestão Pública, do Instituto Federal do Mato Grosso, Campus Várzea Grande, no decorrer do curso, possuem
conteúdos curriculares que, dentre outros objetivos, contribuem para reforçar a necessidade de uma boa prática da gestão das finanças públicas. Porém, reconhec
estudados podem perfeitamente estimular estes discentes a apropriarem de algumas técnicas de planejamento e controle e adaptá-las à gestão financeira pessoa

Corroboram nesse sentido, os conhecimentos em contabilidade básica, por contribuir com formas de planejar e controlar os recursos patrimoniais de uma entidad
jurídica; a matemática financeira, por agregar com cálculos financeiros que auxiliam a compreender a dinâmica financeira; a economia que propicia uma noção 
um todo, assim como vários outros componentes estudados, que sensibilizam os discentes para a necessidade de desenvolvimento de novas competências, sej
ou profissionais.

E, como o indivíduo ao longo de sua vida, estará compondo a economia de uma região, precisará utilizar-se de cálculos matemáticos para compreend
possibilidades, e utilizar de ferramentas que permitam analisar as possibilidades e tomar as decisões mais assertivas, foi observado, o momento oportuno para 
trabalho, com este público específico.

Desta forma, este trabalho tem por objetivo fomentar a educação financeira, através da disseminação de conhecimento para promover sensibilização dos p
necessidade de uma efetiva prática de gestão de suas finanças pessoais.

Um dos motivos que incentivou os estudantes-pesquisadores a optar por estudo especificamente na área das finanças pessoais, é compreender que o tecnólogo 
precisa ser assertivo na gestão das finanças públicas, e já que ele se apropria de conhecimento para isso durante o curso superior, também pode utilizar-se desse c
administrar suas finanças pessoais.

Durante os primeiros semestres do curso, houveram em sala de aula, debates que propiciaram reflexões do tipo: necessidade de conhecimento para tom
responsabilidade e responsabilização pelas finanças públicas, e, é nesse contexto que os pesquisadores interiorizavam a máxima:   como um indivíduo 
adequadamente suas finanças pessoais pode, enquanto futuro gestor público tomar decisões estratégicas e assertivas no tocante as finanças públicas?

Nesse processo, as reflexões sugeriam como resposta, que a partir do momento em que este gestor estiver munido de ferramentas de planejamento e controle, e
as na gestão das finanças públicas o processo será mais eficiente. Nesse aspecto, um indivíduo comum, com essas mesmas ferramentas também poderá gerencia
pessoal de forma habilidosa e eficaz tanto quanto um gestor público.



Em um futuro próximo, almeja-se que os gestores públicos possam, através de políticas públicas disseminar a educação financeira em âmbito educacional e, com
ser observadas mudanças significativas na sociedade com relação à gestão financeira dos indivíduos e de suas famílias. Consequentemente espera-se que as p
comedidas em seus gastos, se for necessário, para assim alcançarem mais qualidade de vida financeira.

Partindo desse contexto, este trabalho teve por problema de pesquisa: Analisar de que forma os discentes do curso de tecnologia em gestão pública realizavam
finanças e quais ações poderiam melhorar a performance de gestão financeira individual desses discentes? Especificamente buscou-se identificar:

1) o conhecimento dos discentes pesquisados sobre finanças pessoais;

2) a utilização de técnicas adotadas pelos discentes para o controle de finanças pessoais;

3) quais técnicas atualmente recomendadas que podem auxiliar o planejamento e controle financeiro pessoal.

A metodologia aplicada neste trabalho, por recomendação institucional, foi a pesquisa-ação. E a sequência de atividades nesta proposta metodológica, foi: ident
um questionário aplicado de forma on-line, a existência da problemática, desenvolvimento de estudos para composição de ações para minimizar a situa
posteriormente, ações interventivas através de um ciclo de palestra on-line, e, posteriormente a intervenção foi desenvolvido e aplicado um novo instrumento de 
de verificar a eficácia das ações de intervenção e os resultados obtidos são apresentados para análise.

A estrutura do presente trabalho apresenta os materiais e métodos utilizados para o a realização do estudo proposto, o referencial teórico que foi a base para o
conteúdos, os resultados e discussão onde são apresentados a interpretações dos dados após intervenção, e por último, as considerações finais.

 

[1]
 https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-09/endividamento-e-inadimplencia-crescem-no-pais-em-agosto-diz-cnc.

 

Materiais e Métodos

Neste trabalho, o enquadramento metodológico utiliza-se das técnicas da pesquisa-ação, procurando unir em pesquisa a teoria e a prática, isto é, desenvolv
problemática identificada, ações que possam minimizar os impactos dessa problemática de forma prática.

Importante destacar que metodologicamente a pesquisa-ação vai de encontro com o Plano Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública,
componentes curriculares Projeto Integrador I e II, cujo objetivo é desenvolver o ensino-aprendizagem onde se fortaleça a teoria com a prática (PPC, 2020, p. 37).

Visando validar a problemática relativa à falta de conhecimento em torno da educação financeira e das finanças pessoais com o público alvo deste trabalh
questionário, via google forms, com os discentes do curso gestão público do IFMT Campus Várzea Grande, devidamente matriculados entre do 4º ao 6º semestre
estes já cursaram 50% da grade curricular do curso. Observa-se que nesta fase do curso, os discentes pesquisados, já possuem conhecimentos adquiridos so
disciplinas que tratam de assuntos como: planejamento, controle, orçamento, patrimônio, dentre outros que são necessários para que possa haver um melhor ap
questões que envolvem as finanças pessoais de um indivíduo.

Diante do estudo bibliográfico realizado sobre Educação Financeira, Finanças Pessoais, Planejamento e controle das Finanças Pessoais e da problemática validada
coletados em fase preliminar da pesquisa, como ação interventiva, para minimizar os impactos da situação identificada, foi desenvolvido um ciclo de palestra on
palestrantes especializados em finanças pessoais. Observando que a palestra, como prática comum no meio acadêmico, é também um meio de atingir o ensino
estratégia mais utilizada pelos profissionais da educação (ZUMACH, 2019).

Destaca-se que o ciclo de palestras proposto, foi realizado de forma remota através de uma live, com participação interativa ao vivo dos pesquisados. Impor
durante o desenvolvimento das ações de intervenção, já que haviam regras de distanciamento social, conforme orientação da Organização Mundial da Saúde – 
contra o Covid-19 .

Conforme a importância do recurso utilizado para o desenvolvimento do evento na modalidade de palestras, para os pesquisadores, são efetivo no sentido d
contato direto com um mundo fora do ambiente acadêmico, assim o palestrante pode trazer novas discussões e ampliar os conhecimentos (ZUMACH, 2019).

Desta forma, os palestrantes convidados, apresentaram conteúdos que pudessem estimular os participantes a identificar, analisar e resolver questões simples so
seu próprio hábito de consumo, definir prioridades, definir projetos materiais, realizar o controle financeiro, gerir de forma efetiva seus recursos e, por conseguint
imprevistos que possam ocorrer.

O ciclo de palestras, evento intitulado “educação financeira e finanças pessoais: práticas para obter um melhor resultado com o seu dinheiro” foi criado e cadastr
Even3, para o registro das atividades, controle de presença e emissão de certificado de 3 (três) horas para os participantes.

Diante do cenário já exposto, a live ocorreu no dia 10/05/2021 às 19:00 (horário local), com a apresentação de duas palestras. A primeira palestra abordou dois 
causados pela má gestão financeira pessoal” e “4 passos para melhorar a gestão financeira”, ministrado pelo William Fernandes, Master Coach, especialista em
residente no Rio de Janeiro. A segunda palestra intitulada “maneiras de fazer o seu dinheiro sobrar” foi desenvolvida pelo o Willian Carvalho, treinador e m
pessoais, autor do Livro Digital "Viva sem Dívidas, reside em Além Paraíba – MG. O evento foi gravado e disponibilizado em um canal criado especificame
chamado Educação Financeira.

As plataformas utilizadas para a transmissão das palestras foram: StreamYard e youtube. E, o suporte técnico da live foi desenvolvido em parceria com estudantes
de tecnologia em análise e desenvolvimento de sistemas do Instituto Federal de Mato Grosso Campus Primavera do Leste, que gerenciaram as ações tecnológicas 

Por fim, após finalizado o ciclo de palestras, foi aplicado um questionário de avaliação para verificar o impacto das ações de intervenção – ciclo de palestras.

No total, foram registradas 58 (cinquenta e oito) devolutivas, do total de 68 (sessenta e oito) participantes. Identificou-se que destes, 45% dos espectadores eram 
pesquisa, ou seja, discentes dos 4°,5° e 6°. Outros 30% eram alunos de outros semestres do curso e 25% dos participantes eram o público geral, membros da com

 

 

Covid-19 COVID 19 - é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assinto
graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou oligossintomáticos 
e aproximadamente 20% dos casos detectados requer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos quais aproximadamente 5% po
suporte ventilatório. A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo.

[1]

[1] 

Referencial Teórico

CAPITALISMO E CONSUMISMO

 

Para adentrar na questão das finanças, especificamente nas finanças pessoais, é importante que o indivíduo tenha clareza em qual sistema econômico está inserid
necessário abordar mesmo que de forma sucinta o sistema capitalista



necessário abordar mesmo que de forma sucinta o sistema capitalista.

O capitalismo em sua totalidade caracteriza-se pela propriedade privada dos meios de produção; busca pelo máximo lucro e pela acumulação de riquezas; econo
a lei da oferta e da demanda); trabalho assalariado e a existência de classes – capitalistas e proletários – (LESSA, 2006).

Sabe-se, que o capitalismo visa o lucro ocasionando a formação de uma sociedade de consumo, visto que precisa dessa ação consumista do ser para que haja pro
(MOURA, 2018). Pontua-se que a globalização, inovação tecnológica e demais mecanismos do capitalismo transformaram o mundo, criando novos desejos, sen
caminho sem volta, instrumento que alimenta o capitalismo.

Atualmente vive-se em uma sociedade globalizada marcada por consumidores e padrões de consumismo, ao qual direcionam e afetam de maneira signi
comunidade, bem como a individualidade da vida do trabalhador e em família. Os indivíduos são incentivados a possuir um poder de compra, gira-se assim o me
(BAUMAN, 2008).

O consumismo é a ideologia que permeia a sociedade contemporânea, que visa mais os valores e significados dos produtos que consomem, do que a 
necessidades (BAUDRILLARD, 2007). Como, a ideologia capitalista está voltada para interesses mercadológicos, com vistas à obtenção do lucro, observa-se que o
consigo um mundo de consumo, onde “o ter” prevalece sobre “como obter”, e, também por isso, diversos problemas passaram a aparecer, como por ex
ambientais e de endividamento surgiram em massa. O consumo irresponsável em uma dinâmica insustentável de insaciabilidade, voracidade e subestimação
humanidade, faz com que consumam produtos desnecessários o que aumenta o descarte de resíduos (FREITAS, 2012). Além disso, as dívidas, visto que o sujeito s
necessidade de comprar para enquadra-se em altos patamares sociais, e acaba não ponderando suas necessidades, pendências e perde o controle (MOURA, 2018)

Em geral, o consumismo consiste na compra excessiva e sem necessidade, motivada por impulso ou desejo, sendo considerada um comportamento destrutiv
diversos aspectos da vida cotidiana (SASSI, 2019).

 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA E FINANÇAS PESSOAIS

 

A educação financeira trata de conhecimentos e competências que podem contribuir no sentido de auxiliar as pessoas a realizarem escolhas inteligentes relaci
transações financeiras e consumo o que te fazem adquirir certo bem-estar e tranquilidade na vida (SAMPAIO, 2014)

O Departamento de Educação Financeira do Banco Central define que todo cidadão pode e deve desenvolver técnicas e habilidades para melhorar sua qualidade 
familiares, a partir do planejamento de atitudes comportamentais e de conhecimentos básicos sobre gestão e educação financeira aplicados no seu dia a dia.

A educação financeira é o meio de prover esses conhecimentos e informações sobre comportamentos básicos que contribuem para melhorar a qualidade de vid
suas comunidades. É, portanto, um instrumento para promover o desenvolvimento econômico. Afinal, a qualidade das decisões financeiras dos indivíduos
economia, por estar intimamente ligada a problemas como os níveis de endividamento e de inadimplência. A ausência de educação financeira, aliada à facilid
crédito, tem levado muitas pessoas ao endividamento excessivo, privando-as de parte de sua renda em função do pagamento de prestações mensais que reduzem
de consumir produtos que lhes trariam satisfação (CADERNO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA – GESTÃO DE FINANÇAS PESSOAIS/CONTEÚDO BÁSICO DO BANCO CE
11).

Sobre a importância da educação financeira, diante da perspectiva da fase adulta, a educação financeira propõe trabalhar ao mesmo tempo o desenvolvime
financeira pessoal para administração do momento presente, obter segurança financeira, assim como de planejar o futuro, independência financeira, e, como resu
se criar uma cultura de inteligência financeira envolvendo indivíduos de todas as idades, deixando-os melhor preparados para lidarem com o dinheiro em todas as

O conceito de finanças pessoais engloba questões acerca do planejamento e do controle orçamentário de cada pessoa em particular, para tanto o estudo sobre
necessidade de valoração. Pires (2007), visto o contexto atual tratar e trabalhar as finanças pessoais é tido como uma exigência do século XXI, em que dem
conhecimento sistêmico e deve ser transmiti devido ao campo da ciência e da economia.

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DE FINANÇAS PESSOAIS

 

No campo das finanças, percebe-se que toda decisão financeira está atrelada a desejos, necessidades ou obrigações. Na vida, as pessoas são movidas por sonho
casa própria, da aquisição de veículo, de viagem em família e tantos outros.

Nesse contexto, para que seja possível atender as necessidades e desejos, é imprescindível que seja realizado um planejamento dinâmico. Portanto, o planejamen
processo onde permite desenvolver meios para auxiliar os indivíduos a conseguirem realizar a gestão dos temas financeiros com intuito de atingir os objetivos de 

Sobre não planejar revela a habilidade dos indivíduos em adiar. Verifica-se, planejar não é o ideal para a diversão, entretanto, faz diferença
da mesma, ocasiona no acúmulo o saldo devedor e por consequência resulta na situação negativa da economia. Portanto, se trata de um pr
a garante a saúde financeira. (PLANEJAMENTO FINANCEIRO PESSOAL, 2019, p. 22).

Muitas vezes, as pessoas agem tomadas pelas emoções, porém, em se tratando de finanças pessoais é fundamental haver equilíbrio. Trabalhar o lado raciona
necessária para a saúde financeira. Quando as decisões são tomadas com base nas emoções, a tendência é que não sejam assertivas em relação às finanças.

 

Acredita-se que as decisões são tomadas com base na emoção, acaba-se por estar frágil quando se trata de as decisões financeiras erradas
uma mudança importante na vida. Sugere-se o equilíbrio para as mudanças financeiras, afim de evitar as decisões arriscadas (PLANEJAM
PESSOAL, 2019, p. 23).

 

PLANO PEDAGÓGICO DO CURSO DE TECNOLOGIA EM GESTÃO PÚBLICA

 

O curso superior de Tecnologia em Gestão Pública, está dividido em 6 semestres. A partir do 2º até o 5º semestre, na grade curso, estão postos os segui
curriculares que corroboram para a prática de finanças pessoais: Economia, Economia Brasileira, Matemática básica, Matemática Financeira, Contabilidade Pública 
componentes estão estruturados para a formação acadêmica de futuros gestores públicos, e através desta estrutura, observa-se que os temas estudados corrobo
da gestão das finanças, seja pessoal ou pública.

 

Resultados e Discussões

Diante do tema pesquisado, da problemática identificada, das ações viabilizadas conforme preconiza a metodologia pesquisa-ação, realizou-se uma análise dos e
intervenção desenvolvidas. Nesse aspecto, os resultados foram extraídos dos participantes que se disponibilizaram a responder ao questionário elaborado com o i
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os objetivos da ação de intervenção foram alcançados.

Como apontado anteriormente, a ação de intervenção viabilizada através de uma live com o tema “Educação Financeira e Finanças Pessoais: Práticas para obter um
com o seu dinheiro'', realizada de forma on-line no dia 10 de maio de 2021, no período noturno, com duração de mais de 3 horas, teve a participação de 140 
inscritos e 68 (sessenta e oito) espectadores simultâneos durante a transmissão ao vivo. Decorridos 30 dias da sua publicação, a palestra disponibilizada em v
Youtube registrou 361 (trezentas e sessenta e uma) visualizações.

O questionário disponibilizado aos participantes para avaliar a ação intervencionista foi aplicado de forma on-line com prazo de 3 (três) dias de prazo de respo
por 30 (trinta) questões.

Do total de pessoas que participaram da live, 41% responderam ao questionário. E, foram considerados na seguinte distribuição: 45% público-alvo, 30% alunos d
IFMT – campus Várzea Grande e 25% público geral.

O primeiro aspecto analisado no questionário, foi com relação a publicidade utilizada para divulgação do evento, e, nesse aspecto convém destacar que foram
sociais, consideradas para o momento pandêmico, mais efetivas para dar conhecimento à realização da live.

Nesse sentido, do total de respondentes, 45%, teve conhecimento do evento através do aplicativo de mensagem instantânea whatsapp, 34% através do portal ins
sociais do IFMT do campus, sendo estas Facebook e Instagram, 17% através de amigos/colegas, e, por fim 2% compostos por familiares e outros.

Gráfico 1 – Identificação de Formas de divulgação da Live

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

Outra forma de publicidade foi a elaboração de vídeos curtos de aproximadamente 60 (sessenta) segundos, com apresentação de um conceito básico sobre cada
de incentivar e convidar o público a participarem da live. Esses vídeos foram visualizados por 72% dos pesquisados. Do total de respondentes, 74% considerou
forma de divulgação e 26% afirmaram que não tiveram acesso aos vídeos.

Com relação a aprovação de conteúdo, o índice de aprovação da primeira palestra ministrada pelo palestrante William Fernandes foi de 97%, a palestra seguin
palestrante Willian Carvalho teve 93% de aprovação. Os palestrantes, de acordo com a metodologia utilizada para realização do ciclo de palestras, conseguiram i
real com os participantes via chat ao vivo, onde foram 588 mensagens, com perguntas e respostas claras, diretas e objetivas.    

Em consequência dessa dinâmica, 98% dos participantes identificaram que as palestras agregaram algum tipo de conhecimento. E, dentro desse quantitativo, 5
passaram a ter motivação para planejar a vida financeira, 18% pontuaram que compreenderam melhor as técnicas de finanças pessoais e que pretendem coloc
16% revelaram que entenderam a necessidade de envolver familiares na educação financeira.

Desta forma, pode-se depreender que os temas abordados nas palestras contribuíram para reforçar a necessidade de desenvolverem ações como: organizar os
controlar, assim como separar parte dos recursos com intuito de investir/poupar entre outros.          Para 96% dos pesquisados, houve a percepção da necessid
recomendações na prática e de reverberar esse conhecimento.

Em outra abordagem, 100% dos entrevistados relataram que pretendem melhorar a maneira de realizar os gastos.

E em outra sondagem, para 96% os temas discutidos estimulam o desejo de buscar mais conhecimento sobre o tema educação financeira e finanças pessoais.

Com relação a identificação dos participantes do evento, destaca-se que, em média, 59% dos participantes eram pessoas do sexo feminino e 41% público masculin

Quando questionados se já utilizaram cálculos para controlar seus ganhos e seus gastos, apenas 14% responderam que não tem facilidade com cálculos (matemát

Quando questionados sobre o que mais teria contribuído para a falta de organização financeira, 72% dos participantes responderam que seria a falta de conhecim
de planejamento e controle de finanças pessoais. Com relação a esta informação compreende-se que os participantes sabem fazer cálculos, mas têm dific
ferramentas de planejamento e controle na prática.

 Indagados sobre a frequência em que desenvolvem análises de suas finanças pessoais, 21% responderam que não realizam nenhum tipo de análise, mas, a ma
que realiza algum tipo de análise em período menor ou igual a 30 dias, conforme gráfico abaixo:

 

GRÁFICO 2 – Realização de Análise das Finanças Pessoais

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

Destarte, visualiza-se que mesmo que 72% dos entrevistados tenha respondido que falta conhecimento em finanças pessoais, percebeu-se que 75% dos pesq
forma está realizando com uma certa frequência algum tipo de análise sobre suas finanças. Corroborando nesse sentido, pontua-se a importância do estudo pe
tema como forma de melhorar a práxis da gestão financeira individual ou pessoal.

Um dos grandes objetivos dos palestrantes com relação aos conteúdos abordados nas palestras, foi demonstrar para os participantes que o maior problema em 
não é a falta de dinheiro, mas sim a falta de planejamento desse recurso. Nesta senda, conforme resposta abaixo, 75% compreenderam o sentido dessa reflexão:



 

GRÁFICO 3 – Percepção da Problemática com Relação ao Dinheiro

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

 

Conforme dispõe o e-book Planejamento Financeiro Pessoal (2019, p. 23), tomar decisões com base nas emoções torna as pessoas mais vulneráveis a 
equivocadas. Sob esse viés, quando questionados sobre as tomadas de decisões financeiras (gastar ou não gastar) tendem a ser baseadas na razão ou emoção,
que tomam decisões com base na razão e 43%, na emoção. Dentro da margem de erro, essas respostas confirmam o percentual de respondentes com relação
quando 39% dos entrevistados indicavam possuir dívidas em atraso enquanto 60% não estavam inadimplentes.

Um ponto que merece ser enaltecido foi a percepção dos entrevistados em relação a guardar parte dos rendimentos. No primeiro questionário aplicado, em fa
identificou-se que 65,9% possuíam o hábito de guardar seus recursos. Já no questionário pós-intervenção quando questionados: se percebessem um aument
rendimentos, qual a decisão seria tomada, com relação a esse “extra” na aferição de renda, 50% dos entrevistados responderam que faria uma aplicação finance
42% responderam que quitariam as dívidas possíveis. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que 92% dos entrevistados compreenderam a necessidade de boas pr
financeira, seja na quitação de dívidas e na aplicação de parte dos recursos.

 

GRÁFICO 4 – Comportamento Diante de um Possível Aumento de Rendimento

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

 

Saber o que fazer com os recursos financeiros é de suma importância para as pessoas, e, nesse sentido, faz-se tão importante realizar estudos sobre a temática. N
(2017), o debate e aprofundamento nas questões acerca das finanças pessoais devem fazer parte do ensino básico, desde os primeiros anos da educação, po
existe uma carência aprofundar o conhecimento nessa temática, e, isso é percebido pelos participantes quando 100% compreende que essa temática deveria faze
escolar. Do público alvo 94% considera que futuros gestores públicos também devem ter uma boa saúde financeira pessoal.

Conforme Sampaio (2014), o comportamento dos indivíduos frente as finanças pessoais, não é algo repassado pelos familiares e sim uma postura que 
comportamentos conscientes. Por isso, compreende-se a importância de replicar os conhecimentos sobre educação financeira e finanças pessoais. Para 100% d
conhecimento adquirido precisa ser reverberado e para colocar essa ação em prática, pretendem replicar os conhecimentos adquiridos, para família, amigos, col
no meio acadêmico, sendo que 50% diretamente para a família.

 

GRÁFICO 5 – Comportamento para Replicar Conhecimento

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

A finalidade de se buscar estudar o comportamento do indivíduo perante as finanças, infere que é por meio do planejamento e controle pessoal, que é possível su
de ganho de patrimônio, como quitar dívidas, e investir (CERBASI, 2004). Nessa trilha, onde depara-se com a maior parte do público-alvo ativos economicamente
atividade remunerada, onde observa-se que 80% dos entrevistados já fizeram um diagnóstico da vida financeira, reconhece-se que o tema educação financeira pre
vida desses indivíduos para que estes continuamente busquem conhecimento para melhorar a qualidade de vida de sua saúde financeira.

 

 

Conclusão

Este estudo buscou identificar e contribuir com reflexões sobre o tema:  planejamento e controle das finanças pessoais dos discentes do 4° ao 6° semestre do curs



Gestão Pública do Instituto Federal de Mato Grosso, Campus Várzea Grande. A princípio foi identificado que estes discentes apesar de reconhecer a necessida
conhecimento em educação financeira por algum motivo, não se apropriavam das técnicas da educação financeira sobre controle e planejamento para melhora
com relação às suas finanças pessoais.

Identificou-se preliminarmente no início do estudo que os participantes da pesquisa não tinham ou tinham pouco controle das suas finanças pessoais e familiare
intervenção realizada em formato de palestra on-line com especialistas em finanças - Coach financeiro, foi detectado através de novo levantamento de sondagem
resultado das ações de intervenção desenvolvidas, que os discentes se conscientizaram para a necessidade de gestão das finanças pessoais. Pontuando ainda qu
era apenas a falta de dinheiro, mas a ausência de planejamento e controle financeiro. O público pesquisado destacou que compreendeu a importância de buscar m
sobre técnicas de finanças pessoais, como os cálculos para controlar receitas, despesas e análise de orçamento financeiro individual e familiar, para boas prática
financeira.

Com o resultado positivo da pesquisa, a partir da problemática identificada, e dos objetivos alcançados mediante a viabilização das ações, percebe-se que o assu
neste estudo. Essa perspectiva é validada quando 100% dos entrevistados sugerem que a educação financeira deveria fazer parte do currículo escolar.

Concluindo, sugere-se o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o tema, pois, entende-se que o assunto é inesgotável e relevante para os indivíduos que prec
sobre seus rendimentos e gastos durante toda sua vida. No universo da educação financeira existem vários subtemas que merecem serem investigados, anali
disseminados com mais profundidade, contribuindo desta ordem para que os indivíduos possam realizar com propriedade uma boa gestão de suas finanças
individual, não apenas as pessoas passam a ter uma melhor saúde financeira, como as famílias e a economia de uma sociedade, sendo possível melhorar o c
sobretudo o atual que aponta para o expressivo quantitativo de pessoas endividadas no país.
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JORNADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (JENPEX) IFMT
Campus Várzea Grande

O FUNCIONAMENTO DO CAPITALISMO DE LIVRE MERCADO: UMA ABORDAGEM SOB A ÓTICA DA LIBERDADE ECONÔMICA.

Edylenne Mara Ney Nunes; Naylene Melonio Morais; Pamela Rodrigues Miranda

VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JENPEX) IFMT Campus Várzea Grande - 2021

Extensão - Geral

Resumo: O Brasil continua sendo um país no qual uma parte considerável das pessoas continuam despreparadas, sem entender como funciona
adequadamente o capitalismo de livre mercado e como este pode ser usado para encontrar soluções em campos vitais como, por exemplo, a
pobreza. Assim, o objetivo deste estudo consistiu em abordar o incentivo a criatividade, geração de valor, redução da pobreza, aumento do bem
estar à luz da cosmovisão capitalista. Para alcançar o objetivo proposto foi construído um grupo de estudo para explicar o funcionamento do
capitalismo de livre mercado com os participantes da REDE IFMT. Para tal, definiu-se como método de pesquisa a pesquisa ação. Esta direcionou o
método de trabalho para implementação do grupo de estudo. Observou-se que, apesar dos participantes ainda terem uma visão negativa do
capitalismo, eles foram  capazes de diferenciar o capitalismo de estado e o capitalismo de livre mercado, bem como identificar os benefícios do
capitalismo de livre mercado e realizar pesquisas referente a pobreza. Além de compreenderem que o capitalismo de livre mercado explica melhor
o mundo em que vivemos. Referente à relevância do estudo, o diálogo sobre o assunto contribuiu para a criação de um livro digital que está sendo
finalizado. Portanto, conclui-se que é possível proporcionar o aprendizado sobre o funcionamento dos sistemas econômicos por meio do diálogo
saudável e apresentação dos dados.

Palavras-chaves: Grupo de estudo; Liberdade econômica; Pobreza; Riqueza.

Introdução

“O Brasil é um país com um componente anticapitalista fortemente enraizado na sociedade. A persistência desse elemento cultural e
idiossincrático é um dos maiores obstáculos para que o país tenha nos próximos 10 a 20 anos uma pujança maior”. (GIAMBIAGI,
2015, p.4).

Uma pesquisa da Universidade de Harvard de 2016, apontou que 51% dos jovens americanos de 18 a 29 anos não apoiam o
capitalismo. Desses apenas 19% estavam dispostos a se intitular capitalistas.

Em 2019, a Axios divulgou os resultados de uma pesquisa mostrando que 49,6% dos entrevistados da geração Y e da geração Z
disseram que “prefeririam viver em um país socialista”. (EXTRA GLOBO, 2020).

Uma pesquisa realizada pelos autores do presente estudo com os alunos do IFMT Várzea Grande revelou que 51,7% dos
respondentes têm uma visão negativa do capitalismo. A maioria dos discentes afirma ter a visão negativa sobre o capitalismo devido
à desigualdade. Além disso, 54,3% acreditam que o motivo de uma pessoa ser rica é porque ela teve mais vantagens na vida do que
a maioria das pessoas e 27,6% acreditam que a existência de bilionários é ruim para a sociedade, pois acreditam que economia é
jogo de soma zero.

Já é estabelecido que a maneira como vemos a nós mesmos e o mundo ao nosso redor afeta nossa capacidade de sonhar e realizar
(SHERMER, 2012). Na economia de inovação de hoje, em que as necessidades e oportunidades estão evoluindo com mais rapidez e
fluidez do que nunca, os jovens precisam de uma mentalidade que os prepare para reconhecer oportunidades, tomar iniciativas, criar
valor e resolver problemas.

No entanto, o ceticismo em relação ao capitalismo e, consequentemente, a preferência ao socialismo decorrem, em parte, de um
mal-entendido de termos. O aparelhamento da mídia, escolas e universidades combinaram o clientelismo entre governo e empresas
com capitalismo cimentando a aversão dessas pessoas pelo que acreditam ser mercados livres. Aqueles que entendem o capitalismo
e o socialismo reconhecem a falha desse pensamento (SOWELL, 2011).

“A geração de hoje cresceu num mundo em que, na escola e na imprensa, o espírito da livre iniciativa é apresentado como indigno e
o lucro, como imoral, onde se considera uma exploração dar emprego a cem pessoas, ao passo que chefiar o mesmo número de
funcionários públicos é uma ocupação honrosa” (HAYEK, 1994, não p. apud INSTITUTO MISES BRASIL, 2020, não p.).

Faz-se necessário, portanto, ensinar a essa geração como funciona um sistema capitalista saudável e como podem prosperar neste



pessoalmente. “A coisa mais importante que uma economia precisa para ter sucesso é impulsionar as habilidades, os talentos e o
potencial de seus cidadãos”. (GIAMBIAGI, 2015, p.23).

Portanto, o objetivo desta pesquisa é resolver os problemas de incentivo à criatividade, criação de valor, redução da pobreza e
aumento do bem-estar com base no capitalismo livre mercado.

Materiais e Métodos

CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO

A pesquisa foi realizada com os alunos da rede IFMT. Ao total catorze pessoas participaram do grupo de estudos, dividido entre
estudantes e professores da rede IFMT do campus de Várzea Grande, Cuiabá, Juína, Primavera do Leste e comunidade externa. A
idade dos participantes variou entre 15 (quinze) e 42 (quarenta e dois) anos, tendo 7 (sete) menores de idade.

MÉTODO DE TRABALHO

Um projeto de pesquisa-ação pode ser construído por meio de um diagrama elaborado por oito etapas, conforme a Figura 4.

Figura 4 – Os passos de um projeto de pesquisa-ação

Fonte: Adaptado de Mckay e Marshall (2001).

Segue abaixo a descrição de cada etapa desenvolvida ao longo da pesquisa

Etapa 1 – Identificação do problema

O problema proposto foi identificado a partir da observação empírica da pesquisadora Pamela Miranda. Esta verificou que os alunos
desconheciam o modelo de sistema econômico baseado no princípio da liberdade econômica e, principalmente, que conheciam
apenas o sistema baseado no planejamento governamental. Na concepção da pesquisadora, os estudantes julgavam
constantemente colegas mais prósperos financeiramente por acreditarem que tal situação era injusta e imoral. Ao compartilhar sua
experiência e apresentar às demais pesquisadoras um novo modo de ver o mundo econômico, estas perceberam que, assim como
elas, que não tiveram contato com tais teorias e autores, seria uma grande oportunidade para os demais alunos conhecerem um
modo diferente de ver o capitalismo. Portanto, este estudo é fruto do compromisso intelectual da pesquisadora quando esta
conheceu as ideias de liberdade econômica de Mises, Hayeck, Bastiat e Sowell, os quais mudaram a forma como ela entendia o
mundo. 

Etapa 2 – Reconhecimento dos fatos sobre o problema

Para identificar se o problema do estudo de fato ultrapassava as barreiras das experiências até então vivenciadas pela pesquisadora,
foi aplicado um questionário via Google Forms, contendo 11 (onze) perguntas, no dia 06/11/2020, para os alunos do IFMT Campus-
Várzea Grande. O objetivo foi analisar a percepção dos respondentes sobre o sistema capitalista e a geração de riqueza.

Etapa 3 – Ação interventiva

Buscando resolver o problema identificado, a intervenção proposta foi a criação de um grupo de estudos cujo objetivo foi abordar o
funcionamento do sistema capitalista de livre mercado. Com o intuito de melhorar a ação interventiva, foram estabelecidos alguns
objetivos que antecederam o grupo de estudos.

Primeiro: as pesquisadoras buscaram compreender o funcionamento e os benefícios do capitalismo de livre mercado. Para alcançar
esse objetivo, realizou-se a leitura do livro “As Seis Lições”, do autor Ludwig Von Mises, além de pesquisas no site Mises Brasil. O
grupo também fez o acompanhamento das redes sociais da economista Renata Barreto da jornalista Mariana Brito e da



grupo também fez o acompanhamento das redes sociais da economista Renata Barreto, da jornalista Mariana Brito e da
comentarista política Ana Paula Henkel, defensoras do capitalismo de livre mercado.

Segundo: Realização de uma live sobre a importância da liberdade econômica, apresentada pelo youtuber Murilo Duarte, criador do
canal “Favelado Investidor”, que se tornou conhecido, com grande número de seguidores, ao falar de investimentos para o público
de baixa renda. A live foi aberta ao público, contudo, foi preciso fazer inscrição. Após a live, abriram-se as inscrições para o grupo de
estudos.

Etapa 4 – Implementação da ação interventiva

Live: A live e o grupo de estudos foram realizados de forma remota (on-line). A live aconteceu no dia 15/02/2021, foi transmitida
pelo Youtube e teve a duração de uma hora e 15 minutos. As inscrições foram realizadas pelo Even3, com 274 (duzentos e setenta e
quatro) inscritos. Ao final da live, a pesquisadora Pamela informou aos ouvintes que faríamos um grupo de estudos e os interessados
poderiam informar seu interesse na lista de presença enviada pelo Google Forms. A live foi disponibilizada no canal do Youtube IFMT
VGD e, até o dia 04/08/2021 alcançou 720 (setecentos e vinte) visualizações.

Grupo de estudos:  Apesar de 59 (cinquenta e nove) pessoas terem demonstrado interesse em participar do grupo de estudos,
apenas 14 (catorze) participaram. Foi aplicado um questionário contendo 9 (nove) perguntas, para identificar o nível de
conhecimento que cada um possuía sobre o funcionamento do capitalismo de livre mercado. Os encontros foram semanais,
totalizando 5 (cinco) encontros. O grupo de estudos foi dirigido pela professora e orientadora Pamela Miranda e contamos com a
participação da professora de economia Edivania Lisboa.

Etapa 5 – Avaliação da ação interventiva

A avaliação da ação interventiva foi realizada por meio da aplicação de um questionário aplicado no dia 29/05/2021 para os
participantes do grupo de estudos contendo 29 (vinte e nove) perguntas. A finalidade era analisar o conhecimento adquiridos pelos
conteúdos que foram passados nos encontros. O questionário foi encaminhado pelo Whatsapp e e-mail de cada participante e, à
medida que eles respondiam, recebiam os certificados de participação do grupo de estudos. Vale ressaltar que 14 (catorze) pessoas
se inscreveram no grupo de estudo, sendo aplicado a estes o primeiro questionário para saber o nível de conhecimento dos
respondentes sobre o funcionamento do capitalismo de livre mercado. Porém, apenas 9 (nove) participantes de fato finalizaram o
curso e responderam ao segundo questionário (para avaliar se a ação interventiva contribuiu para a minimização do problema).

Referencial Teórico

LIVRE MERCADO

Livre mercado é um sistema econômico organizado pelas trocas voluntárias, divisão do trabalho e propriedade privada dos meios de
produção. “A principal característica do livre mercado é  a escolha. O termo é usado para descrever quando há uma troca entre
pessoas ou grupos. Esse acordo de troca é voluntário. Nele são trocadas duas mercadorias ou bens econômicos, que podem ser um
produto ou serviço de qualquer valor” (SUNO, 2020, não p.).
“Quando há economia de mercado, o indivíduo tem a liberdade de escolher qualquer carreira que deseje seguir, de escolher seu
próprio modo de inserção na sociedade. Num sistema socialista é diferente: as carreiras são decididas por decreto do governo”
(MISES, 2018, p. 57).

O livre mercado é o que acontece em oposição a economia planificada ou na economia de Estado. Em
países com uma economia capitalista há um domínio da economia de mercado, sistema defendido pelo
liberalismo econômico. Ou seja, há uma maior presença do livre mercado nesses lugares. Contrário a isso, há a
predominância de uma economia estatal, esse modelo é comum em países com um plano econômico mais
socialista (SUNO, 2020, não p.).

Portanto, “o mercado é a consequência da cooperação social pacífica e da liberdade econômica. E é o mercado que torna possível a
liberdade, a justiça, a moralidade, a inovação e a harmonia social” (MISES, 2018). 
CAPITALISMO DE LIVRE MERCADO

O sistema de trocas de bens e serviços existe desde os primeiros assentamentos humanos. No início, tais trocas eram baseadas no
sistema de escambo, posteriormente, conforme o comércio foi evoluindo, houve a definição do sal e do ouro, respectivamente,
como moeda de troca. Todo esse processo aconteceu de forma natural, por meio das trocas voluntárias, que aconteciam mediante a
liberdade dos indivíduos à época.
Contudo, apenas um sistema que permita as trocas de bens e serviços não é suficiente para a geração de riqueza em uma escala que
busque incluir todos da sociedade:

O capitalismo não trata apenas de pessoas trocando manteiga por ovos nos mercados locais, algo que
acontece há milênios. Trata-se de agregar valor por meio da mobilização da energia e engenhosidade
humana em uma escala nunca antes vista, proporcionando riqueza às pessoas comuns que teria
impressionado e surpreendido os reis, sultões e imperadores mais ricos e poderosos do passado.  (PALMER,
2012, p. 9).

“O desenvolvimento do capitalismo consiste em que cada homem tem o direito de servir melhor e/ou mais barato o seu cliente”
(MISES, 2018, p. 40).
O capitalismo de livre mercado é um sistema econômico no qual o comércio entre indivíduos e instituições pode ser realizado sem a



O capitalismo de livre mercado é um sistema econômico no qual o comércio entre indivíduos e instituições pode ser realizado sem a
intervenção do Estado, uma economia que tem como principal objetivo produzir exclusivamente para suprir a necessidade em
massa.
CAPITALISMO DE ESTADO

O Instituto Mises Brasil (2015, não p.) diz que “quanto maior e mais poderoso um governo, quanto mais leis e regulamentações ele
cria, mais os empresários poderosos e com boas conexões políticas irão se aglomerar em torno dele para obter privilégios.”
O capitalismo de Estado baseia-se em arranjos econômicos comandados por favoritismo e corrupção. Suas transações são feitas
todas pelo governo. 

Na verdade, o capitalismo se baseia na rejeição da ética de saque e roubo, o meio pelo qual a maior parte da
riqueza desfrutada pelos ricos foi adquirida em outros sistemas econômicos e políticos. (Na verdade, em
muitos países ainda hoje, e por grande parte da história humana, o consenso geral é que os ricos são ricos
porque tomaram dos outros, especialmente por terem acesso à força organizada; em termos atuais, o Estado.
Eles se alimentam dos cofres do Estado e se beneficiam de restrições à concorrência e monopólios impostos
pelo Estado). (PALMER, 2012, p. 8).

Além  disso, conforme elucidado por Giambiage (2015, p.19), “o sistema capitalista é o pior de todos os sistemas econômicos – com
exceção, naturalmente, de todos os outros. Até agora o ser humano não conseguiu uma forma mais eficiente de estimular o
progresso e o desenvolvimento”

CAPITALISMO E A REDUÇÃO DA POBREZA

O que reduz a pobreza é a geração de riqueza e esta só é possível com liberdade econômica. O conhecimento é o único fator capaz
de fazer a geração de riqueza, porque é por meio dele que surgem novas criações ou o aprimoramento das já existentes, fabricando
novos produtos e formando novas indústrias (GILDER, 2017). 

O único sistema econômico que possibilita a liberdade para negociar, inovar e empreender é o capitalismo de livre mercado
(BARRETO, 2020). A partir do capitalismo, milhares de pessoas saíram da situação de extrema pobreza, conforme demonstra a Figura
1.

Figura 1 – Percentual de pessoas em extrema pobreza nos últimos dois séculos

Fonte: Our World in Date (2021).

A Figura 1 demonstra o percentual de pessoas vivendo na extrema pobreza no mundo, desde 1820. Nota-se que, no início da
Revolução Industrial, 95% da população era pobre. Desse percentual, 85% viviam na extrema pobreza.  Isso é notável, pois, com o
aumento da população de 1 bilhão no ano de 1800 para 8 bilhões em 2020 (Figura 2) — um aumento de 7 vezes —, em um mundo
sem crescimento econômico, o resultado seria cada vez menos renda para as pessoas (OUR WORLD IN DATE, 2021, tradução nossa).

Figura 2 – População mundial de 10.000 a.C. até hoje



Fonte: Our World in Data (2021).

Identifica-se que, durante o período de 1760 e 1830, período da Revolução Industrial, a população dos países dobrou. Isso significa
que centenas de milhares de crianças que teriam morrido sobreviveram e cresceram (MISES, 2019).

Resultados e Discussões

A ação interventiva para contribuir com o problema de pesquisa — falta de conhecimento do funcionamento do capitalismo de livre
mercado — iniciou no mês de abril, com a live do Murilo Duarte, intitulada “Da Favela para Bolsa: Uma abordagem sobre a ótica
da liberdade econômica” e finalizou com o grupo de estudo.

No primeiro momento, identificou-se que os participantes do grupo de estudos ficaram divididos na primeira pergunta, ou seja, 6
(seis) acreditavam que o motivo de uma pessoa ser rica é porque ela resolveu problemas e atendeu as necessidades da sociedade e
o mesmo quantitativo de 6 (seis) participantes concluiu que a pessoa trabalhou mais do que a maioria das outras pessoas. Apenas 2
(dois) participantes consideraram que ela teve mais vantagens na vida do que a maioria das outras pessoas.
Gráfico 1 - Por que uma pessoa é rica?

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

Após a condução do grupo de estudos de 8 (oito) participantes, compreenderam que, para uma pessoa se tornar rica, precisa gerar
valor para a vida das pessoas, por meio da solução de problemas e atendimento das necessidades da sociedade. Apenas 1 (um)
participante manteve o pensamento de que as pessoas são ricas porque trabalharam mais do que a maioria.

A compreensão da questão anterior impacta o entendimento de muitos outros fatores relacionados com essa temática, como, por
exemplo, a importância dos bilionários para a sociedade. Isso é demonstrado no (Gráfico 2.)

Antes da intervenção, 6 (seis) participantes afirmaram que a existência dos bilionários é boa para a sociedade, 5 (cinco) participantes
afirmaram que a existência dos bilionários não é nem boa, nem ruim — ou seja, não faz diferença para a sociedade — e 3 (três)
afirmaram que a existência deles é ruim.

Gráfico 2 - Você acha que o fato de haver algumas pessoas bilionárias é:



Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).
Após o grupo de estudos, 7 (sete) participantes passaram a ver a existência dos bilionários como positiva para a sociedade.
Registramos esta reposta do participante 9 (nove):
“É bom para a sociedade porque, ao invés de aumentar a desigualdade e a pobreza, os bilionários podem contribuir para a geração de
renda e empregos direta ou indiretamente, além de possibilitar a liberdade econômica, escolhas no momento de comprar produtos e
adquirir serviços, devido à diversidade disponível no mercado”.

Isso faz ligação com o que preconiza Barreto (2020): a existência dos milionários/bilionários não é ruim como algumas pessoas
pensam, pois, se alguém se tornou rico, foi porque conseguiu resolver alguma demanda para facilitar a vida das pessoas, gerar mais
emprego e renda e não deixar outras pessoas mais pobres.
Boa parte das pessoas que estão na lista das mais ricas do mundo está ligada à área de tecnologia. Com suas inovações, geraram
valor para a vida das pessoas e isso as deixou mais ricas. Ressalte-se que essas inovações só foram possíveis a partir da Revolução
Industrial — início do capitalismo de livre mercado. Nesse mundo mais liberal, começaram a nascer novos conhecimentos e, com o
conhecimento, inovações.

Entender tal dinâmica requer compreender que economia não é jogo de soma zero, ou seja, para um enriquecer, o outro não precisa
empobrecer, conforme demonstrado abaixo no Gráfico 3.

Gráfico 3 - Para algumas pessoas ganharem (dinheiro), outras necessariamente precisam perder?

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

A economia não é como um jogo de futebol no qual, para que um time ganhe, o outro tenha que perder. A economia é infinita: a
pessoa consegue ganhar dinheiro e prosperar, porque resolvem problemas. Eles criam valor e geram riqueza e não deixaram
ninguém mais pobre. Pelo contrário, ajudaram a gerar mais empregos, mais renda e contribuíram para que muitos saíssem da
pobreza.

Vale destacar que, apesar de os participantes terem entendido que economia não é jogo de soma zero, acreditavam que a pobreza
aumentou nos últimos anos (Gráfico 4).

Gráfico 4 – Nos últimos anos, a pobreza aumentou ou diminuiu?                                                                   Gráfico 5 - Sabe onde
pesquisar os dados sobre a pobreza?

                                                                              

Constatou-se que as pessoas desconhecem os dados sobre a pobreza e, devido a isso, muitas vezes, caem em falsas narrativas.
Considerando que foi ensinado no grupo de estudos onde e como consultar os dados sobre a pobreza e desigualdade, foi indagado,
ao final do grupo de estudos se eles sabem onde pesquisar os dados Do total de participantes 8 (oito) afirmaram saber e apenas 1



ao final do grupo de estudos, se eles sabem onde pesquisar os dados. Do total de participantes, 8 (oito) afirmaram saber e apenas 1
(um) participante disse não saber onde encontrá-los.
Contudo, apesar de terem tido acesso aos dados e constatado que a pobreza diminuiu, a partir da possibilidade de se produzir em
larga escala, os participantes mantiveram a percepção negativa sobre        o capitalismo, conforme apresentado no Gráfico 6.

Nota-se que 4 (quatro) participantes ainda têm uma visão negativa do capitalismo. Isso faz relação com a sugestão de McElroy
(2021), que diz que o capitalismo não é visto com bons olhos pela sociedade: alguns consideram que ele afetou cruelmente
mulheres e crianças e foi um explorador de mão de obra. Acredita-se que, com a efetivação das máquinas, veio a desvalorização do
trabalho humano. Tal pensamento ainda persiste em 4 (quatro) participantes, como ilustrado abaixo.
 
Gráfico 6 – Qual sua impressão sobre o capitalismo?

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

Provavelmente a visão negativa do capitalismo se dá pelo fato de as pessoas associarem o termo a algo injusto e desigual. Por isso,
ao apresentar o funcionamento do capitalismo, as pesquisadoras fizeram questão de utilizar o termo capitalismo de livre mercado,
pois, hoje, o que temos no Brasil é um capitalismo de Estado, que gera malefícios à sociedade e cujas consequências são atribuídas
ao capitalismo.
Considerando isso, os participantes foram indagados sobre quais são os malefícios e benefícios do capitalismo de livre mercado e
qual a diferença do capitalismo de Estado e de Livre Mercado. O resultado consta nos quadros 1 e 2:
Quadro 1 – Quais os benefícios e malefícios do capitalismo de livre mercado?

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

Palmer descreveu, em seu livro, “A moralidade do capitalismo” (2012) e, dentre os inúmeros usos da palavra capitalismo, ele
constatou que o termo nunca era usado amigavelmente, aparecendo, inclusive, como sentido pejorativo no século XIX.
O socialista francês Louis Blanc (1847), definiu o termo como a apropriação do capital para alguns para exclusão de outros. Karl Marx
usou a palavra para se referir ao modo de produção capitalista, mas em duas situações diferentes: (1) o termo era usado para se
referir aos proprietários de capital que organizam empreendimentos produtivos; (2) era usado para se referir àqueles que se reúnem
em volta do Estado para proibir a concorrência, restringir o comércio livre e utilizá-lo como fonte de enriquecimento e poder.
Dessa forma, o termo foi popularizado por pessoas que não só confundem empreendedorismo produtivo com o conceito de viver às
custas do Estado. Inclusive, por ser um termo já estereotipado de forma negativa devido às questões ideológicas, muitos autores
recomendam a sua extinção.



 
Quadro 2 – Qual a diferença do capitalismo de Estado para o capitalismo de livre mercado?

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

Nota-se que a maioria soube diferenciar o capitalismo de Estado do capitalismo de livre mercado. Conforme preconiza Palmer
(2012), o capitalismo sempre foi visto pela sociedade como um sistema no qual há desfalque e desvio, em que os beneficiados
fazem parte do Estado e ficam ricos criando monopólios com a ajuda estatal e confiscando mercadorias mediante os tributos,
reafirmando a premissa de que essas pessoas, no capitalismo de Estado, tornam-se ricas às custas do dinheiro do povo. Já o
capitalismo de livre mercado dá oportunidade para que as pessoas se tornem ricas por meio da resolução de problemas e
atendimento de demanda.
Além disso, a maioria dos participantes admite que os dados e os argumentos que foram apresentados no grupo de estudo
explicam melhor o mundo real.

Gráfico 7 – Analisando o mundo real, o que faz mais sentido para você: o que você aprendeu no grupo ou o que sempre te
contaram?

 Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).
 
Para Lungov (2019, não p.), “a liberdade econômica traz a prosperidade, que por sua vez traz avanços na medicina, na produção de
alimentos e na produção de todas as outras coisas de que necessitamos e desejamos”.
Isso é importante, pois, conforme preconiza SHERMER (2012), a maneira como vemos a nós mesmos e o mundo ao nosso redor
afeta nossa capacidade de sonhar e realizar. Compreender que o mundo real faz mais sentido quando olhamos para a modo de
funcionamento do capitalismo de livre mercado é entender que este é a evolução natural do comércio e do ser humano.

Conclusão

Conclui-se que o presente estudo alcançou todos os objetivos propostos. A proposta de pesquisa-ação foi executada, com a
realização da live com Murilo Duarte e a construção de um grupo de estudos para analisar o funcionamento, os benefícios do sistema
capitalista de livre mercado e os princípios da liberdade econômica.
Apesar de os participantes ainda terem uma visão negativa do capitalismo, foram capazes de identificar os malefícios e benefícios do
capitalismo de Estado e de livre mercado e realizar pesquisas referentes à desigualdade, pobreza e liberdade econômica. Além disso,
compreenderam que o capitalismo de livre mercado nada mais é do que a evolução natural do comércio. O funcionamento desse



sistema explicar melhor o mundo em que vivemos.
Acreditamos que o processo histórico e cultural enraizado na formação e origem do termo capitalismo, em tempos passados, pode
ter contribuído para que os participantes tivessem uma visão negativa sobre este. A exemplo disso, em muitas ocasiões, deixa-se de
fora do debate do meio acadêmico as teorias que poderiam desmitificar esse estereótipo.
Ao longo do presente estudo, houve algumas dificuldades. Uma delas foi encontrar uma maneira para que a divulgação da live
chegasse a outros campus e a escolas estaduais. Devido à atual situação pandêmica, todos os contatos para a divulgação do evento
foram feitos pelas redes sociais. Outra dificuldade foi a transmissão da live devido ao fato de as pesquisadoras não possuírem os
conhecimentos técnicos necessários para realizar a transmissão. Contudo, obteve-se suporte do aluno Raul Tavares Cecatto, do curso
Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas do campus de Primavera do Leste.
Assim, surgiu um grupo de extensão com as pesquisadoras com o intuito de levar saberes e conhecimentos a pessoas leigas.
Finalizamos ressaltando a importância do trabalho para as pesquisadoras. Compreender como o capitalismo de livre mercado
funciona, bem como ter a oportunidade de desenvolver este estudo nos possibilitou desenvolver uma mentalidade que nos prepara
para reconhecer oportunidades, tomar iniciativas, criar valor e resolver problemas, habilidades necessárias para a economia de
inovação de sociedades contemporâneas.
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Resumo: Sob influência do pensamento neoliberal e das teorias de livre mercado, o movimento ambiental e a temática ecológica começam a despertar o
interesse dos grandes organismos financeiros locais e internacionais. Assim, a política ambientalista passa a ser marcada pela mercantilização e pelo comércio
Nesse contexto, o presente artigo problematiza as transformações econômicas e políticas provocadas pela investida neoliberal sobre pautas ambientais
apresentando aspectos que possibilitam a reflexão acerca dos impactos das políticas de crédito de carbono que nas últimas décadas têm figurado como
principal política de redução dos gases que provocam o efeito estufa. Argumento que a mercantilização de soluções para os problemas relacionados às
questões ambientais pode aprofundar os problemas e inviabilizar soluções efetivas que perpassam pelo debate democrático entre todos os segmentos da
sociedade. 

Palavras-chaves: Neoliberalismo. Mercantilização. Problemas ambientais;

Introdução

Não é novidade para ninguém, que sobretudo nas últimas décadas, o homem tem transformado cada vez mais a natureza sob a justificativa de
geração de riqueza, modernidade e bem-estar social. O grande problema é que para além do desequilíbrio ambiental provocado pela
destruição dos recursos naturais, a riqueza produzida fica concentrada nas mãos de um grupo muito pequeno de pessoas, enquanto a maioria
bilhões de seres humanos, não têm sequer o que comer. Tal percepção nos leva a pensar que as questões ambientais e a produção de riquezas
pensa perpassa, intrinsecamente, pela problemática social. Em outras palavras, discutir a questão ambiental significa pensar na relação entre o
homem e a natureza, o que na realidade, é pensar na própria humanidade.

Nas últimas décadas, observamos a realização de acordos internacionais, publicação de diversos estudos científicos sobre degradação
ambiental, pressões e mobilização de organizações ambientais sobre pautas ambientais. 

A ação dessas instituições é motivada pelo aumento da poluição, extração elevada de recursos naturais, desmatamento acelerado, aquecimento
global, entre outros.   Por outro lado, nas últimas cinco décadas, observamos um enorme crescimento econômico mundial e, na mesma
proporção, o aumento exponencial das desigualdades sociais.

Há muito tempo que as questões relacionadas às mudanças climáticas, poluição, desmatamento, degradação do solo e extinção das espécies
são pautas de discussões e acordos internacionais (Conferência de Estocolmo em 1972, ECO-92, Protocolo de Kyoto, Rio +10, Rio + 20, dentre
outros). Entretanto, os efeitos práticos desses acordos não avançam na mesma velocidade que os problemas causados pela ação da
humanidade ao meio ambiente.

Ambientalista e cientistas das mais diversas áreas tem sinalizado que as questões ambiental e social devem ser consideradas como parte do
mesmo problema, tal visão se justifica pelo fato de que para resolver os problemas ambientais, na maioria das situações, é necessário o
rompimento com a desigualdade social que se materializa em situações de pouco acesso aos recursos naturais fundamentais (como água) e o
saneamento básico, e outros tantos serviços essenciais.

No Brasil, o problema maior não é necessariamente a fragilidade das políticas de proteção ambiental. Ao longo da história, o Brasil criou uma
legislação ambiental forte e firmou acordos internacionais de preservação ambiental e redução de poluentes. No entanto, recentemente o Brasi
tem tido destaque no cenário internacional, não como protagonista nas ações de proteção e preservação da fauna e da flora, mas sim pelos
crescentes casos de os ataques aos povos e comunidades tradicionais, o desmonte sistemático das instituições socioambientais e tentativas de
inviabilizar o trabalho dos órgãos de proteção e controle no combate aos crimes ambientais.

Em 2019, com repercussão no mundo todo, o meio ambiente brasileiro foi vítima de inúmeras tragédias ambientais, como exemplo, o
rompimento de barragem em Brumadinho em Minas Gerais, incêndios florestais em larga escala na Amazônia, o derramamento de óleo na
costa litorânea das regiões Nordeste e Sudeste e mais recentemente as queimadas no Pantanal Mato-Grossense.



Segundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), apresentados na comissão externa que acompanha o enfrentamento de
queimadas no Brasil, em 2019 houve aumento de 195% no número de queimadas detectadas no Pantanal. Em 2020, o número de focos
ultrapassou todos os índices registrados na série histórica, trazendo prejuízos incalculáveis para a biodiversidade e para o equilíbrio ambiental.

Este artigo propõe uma reflexão crítica acerca das questões que envolvem o neoliberalismo ambiental no Brasil. Busca problematizar as
influências e as disputas que travam o avanço de pautas relacionadas ao desenvolvimento sustentável e a preservação ambiental. Elenca os
contextos de influência que demarcaram as políticas de preservação e proteção ambiental no Brasil e no mundo. Destaca as pressões da
globalização neoliberal em detrimento à centralidade das discussões sobre o desenvolvimento e a sociedade.

Materiais e Métodos

Para a realização deste estudo investigativo, foi utilizado como método a abordagem qualitativa de pesquisa, por entender que tal método seja
o mais apropriado para o trabalho que aborda subjetividades, nesse caso específico, significados importantes construídos a partir da análise da
literatura selecionada no percurso investigativo. Desse modo, a pesquisa qualitativa de cunho documental, responde satisfatoriamente aos
objetivos da pesquisa e permite o aprofundamento teórico e problematização dos fenômenos que estão sendo investigados.

Referencial Teórico

Este texto se sustenta teoricamente na perspectiva pós-estrutural e na Abordagem do ciclo de políticas (policy cycle approach) proposto por
Stephen Ball, Richard Bowe e Anne Gold, que em diferentes países vem sendo utilizada como um referencial para analisar a trajetória de
políticas sociais.

Ball, Bowe e Gold (1992) concebem a abordagem do ciclo contínuo de políticas como um referencial metodológico de análise das políticas a
partir três contextos principais: contexto da influência, contexto da produção de texto e contexto da prática (MAINARDES, 2006). Tais contextos
se relacionam e são entendidos como campos de disputas nos quais atuam diversos grupos de interesse (partidos políticos, instituições
privadas, governo, poder legislativo, sindicatos etc.) sob influências de redes locais, globais e transnacionais.

Nesta abordagem, a política é concebida como texto e como discurso. 

A política como texto – é baseada nas complexas maneiras em que ela é codificada. Representa o resultado de uma multiplicidade de agendas
(algumas mais privilegiadas em detrimento de outras) sujeitas a interpretação e reinterpretação num constante processo de negociação com o
outro e, portanto, vulneráveis a “uma pluralidade de leituras em razão da pluralidade de leitores” (MAINARDES, 2006, p. 53). 

A política como discurso – se processa como disputas por poder e pelo controle sobre outros discursos ou sobre as possíveis interpretações
Tenciona controlar as “vozes” num processo de qualificação sobre quais são legítimas (incluídas) e quais serão restringidas (desprezadas) (Ball,
1993).

Atualmente, essa abordagem tem papel importante na análise de políticas, pois tem proporcionado uma ampliação das discussões acerca da
epistemologia das políticas. A opção pela perspectiva pós-estrutural como base de sustentação deste trabalho, torna possível a compreensão
acerca das relações de dominação existentes na sociedade que vão para além do aspecto econômico. 

O contexto da influência representa os discursos políticos que sustentam a produção das políticas. É neste contexto que os grupos de interesse
e as redes de políticas operam, a fim de encontrar apoio para efetivar e legitimar suas demandas e pacotes de soluções para os problemas
sociais. 

Segundo Ball e colaboradores (1992), é no contexto da produção de textos, que os textos políticos são produzidos e ganham forma de textos
legais, produzidos como resultado das disputas pelo controle. 

O contexto da prática, por sua vez, pode ser entendido como campo de batalha onde é feita a interpretação e a tradução dos textos para o
contexto dos leitores. Os sujeitos, ao ter contato com os textos políticos, leem com base em suas próprias histórias de vida e suas concepções
não são desprezadas no processo de interpretação, “os textos não são somente o que eles parecem ser em sua superfície e, de acordo com
Foucault, discursos nunca são independentes de história, poder e interesses (BALL, 1993 apud MAINARDES, 2006, p. 54, grifo meu).

A partir desse entendimento, Stephen Ball tem trabalhado com análise de políticas buscando compreender por meio de seus elementos
constituintes, o movimento único de cada política a ser estudada. Para isso, seu entendimento parte de que as políticas, além de processos e
consequências, é texto e discurso que se complementam intrinsecamente (MAINARDES, 2006).

Nesse texto, considerando as escolhas de condução argumentativa, darei ênfase ao contexto de influências, uma vez que os interesses e efeitos
das políticas ambientais, são observados em escala transnacional.

Resultados e Discussões

NEOLIBERALISMO AMBIENTAL: SOLUÇÃO OU AGRAVANTE DAS CRISES AMBIENTAIS E SOCIAIS?

No início dos anos 70, como proposta de saída da crise econômica mundial e retomada do processo de acumulação de capital, começou a
ocorrer um fenômeno denominado de neoliberalismo apresentado um conjunto de transformações (econômicas, políticas e ideológicas) como
possibilidade de viabilização do crescimento e manutenção da riqueza mundial. 

Na contemporaneidade, muito se ouve falar sobre a globalização neoliberal. De forma resumida, podemos dizer que o neoliberalismo é o
resultado de transformações históricas na ordem econômica internacional. 



O rompimento das fronteiras comerciais culminou na evidência de uma infinidade de esquemas e relações comerciais entre os países que
inevitavelmente envolve tentativas de hegemonização de esquemas e relações de dominação dos países considerados desenvolvidos sobre os
subdesenvolvidos.

As influências neoliberais não impactam apenas as políticas e relações internacionais entre os países, impactam, do mesmo modo, as políticas e
instituições internas, o interesse do agronegócio, da indústria, do comércio, da política e etc. 

  Tais influências, condicionam o investimento financeiro em países em desenvolvimento a uma série de medidas ligadas a “reformas” e a
melhoria de índices verificados por essas instituições internacionais. 

A esse respeito, Freitas (2004) argumenta que “estados como o Brasil, [...] foram colocados na contingência de induzir soluções preconcebidas
além-fronteira [...], sob o controle de organismos internacionais que passaram a ocupar um papel central na aplicação da política internacional”
(FREITAS, 2004, p.146).

Embora possível considerar que seja nos anos 70 o início do movimento teórico e hegemônico neoliberal, teóricos como de Friedrich Hayek,
desde 1944, criticava o intervencionismo estatal na economia, anos mais tarde, nas décadas de 80 e 90, Milton Friedman começou a ganhar
espaço na academia com suas produções teóricas, influenciando economistas de diversos países.

No governo de Margareth Thatcher (1979), na Inglaterra, Ronald Reagan nos Estados Unidos (1980) e Helmut Kohl na Alemanha (1982), essas
ideias começaram a transpor o plano teórico para o político e serviram de base para a transformação da doutrina em diretriz do pensamento e
da administração econômica e passaram a ser incorporadas por instituições como o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional e
consequentemente e por países latino-americanos que recorrem a estas organizações para obter financiamento.

Como destacado anteriormente, na década de 1990, a questão ambiental passou a ter maior visibilidade no cenário internacional, e a poluição
dos recursos hídricos do ar e o uso desenfreado dos recursos naturais, passaram a ganhar espaço nas manchetes dos grandes veículos de
comunicação mundial e nas conferências internacionais como a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento
(CNUMAD), também conhecida como Rio-92, até hoje a maior conferência ambiental já realizada.

Sob influência do pensamento neoliberal e das teorias de livre mercado, o movimento ambiental e a temática ecológica começam a despertar o
interesse dos grandes organismos financeiros internacionais, em particular do Banco Mundial. Assim, a política ambientalista passa a ser
marcada pela mercantilização dos recursos naturais e o mercado é apresentado como solução do problema, aliado à suposta eficiência do setor
privado.

Nessa esteira, penso como Layza Soares, ao destacar que

O neoliberalismo exacerba os problemas ambientais, pois busca (do ponto de vista teórico e prático) acelerar o processo
produtivo que degrada, e também reflete uma sociedade que: tem na desigualdade algo desejável para dar sentido à
busca pela eficiência; e que possui o comportamento econômico maximizador presente em suas esferas políticas, sociais
e culturais (SOARES, 2020, p. 69).

Ainda sobre as influências neoliberais sobre as questões ambientais, Gonçalves (2006), destaca que essa agenda passa a interessar cada vez
mais o ‘andar de cima’ sobretudo o setor empresarial e as grandes corporações transnacionais (2006, p. 299), e consequentemente ocorre uma
mudança de paradigma sobre a questão da conservação ambiental, e esta demanda começa a ser interpretada como como produto, como
mercadoria e, portanto, precisa ser precificada e disputada.

O debate sobre sustentabilidade promovido na Rio-92, estimulou a produção de políticas nacionais e internacionais tornando-se elemento
importante nas estratégias de desenvolvimento regional. No entanto, despertou o interesse do mercado, e no bojo das ideias liberais de
redução do tamanho do estado, a abertura para o investimento da iniciativa privada é apresentado como solução aos problemas ambientais
Assim, o Banco Mundial ocupa papel de destaque na orientação dos governos e influencia a produção de políticas e de gestão econômica
como critério para liberação de financiamentos e investimentos nas pautas de sustentabilidade e de desenvolvimento econômico e social.

CRÉDITO DE CARBONO: LICENÇA NEOLIBERAL PARA CONTINUAÇÃO DA DESTRUIÇÃO AMBIENTAL

A partir do Protocolo de Kyoto em 1997, surgiram inúmeras iniciativas que em maior ou menor escala, aqueceram o mercado de proteção
ambiental, dentre essas iniciativas, podemos destacar o conceito do Crédito de carbono. A ideia tinha como propósito a redução certificada dos
gases que provocam o efeito estufa que causam diversos problemas ambientais associados às mudanças climáticas. Assim, através de
instituições controladas internacionalmente ou localmente, seriam emitidos certificados para empresas ou pessoas que reduzissem a emissão
de gases do efeito estufa.  

De acordo com informações veiculadas no site do Governo brasileiro (gov.br), o crédito de carbono é a representação de uma tonelada de
Carbono que deixou de ser emitida para a atmosfera. Para cada tonelada de carbono que deixa de ser emitida, é gerado um crédito de carbono
que pode ser comercializado no mercado de forma a gerar benefícios econômicos. 

O Mercado de Carbono, na verdade, é um campo de trocas que permite aos países com altas emissões de carbono comprar o “excedente” das
cotas dos países que produzem menos CO2. Cada tonelada de CO2 que é reduzida ou removida da atmosfera corresponde a uma unidade,
denominada de Redução Certificada de Emissão (RCE). Dessa forma, o crédito acumulado pode ser negociado no mercado internacional. 

Dentre as várias organizações criadas do Brasil a título de exemplo destaca se o “Brasil mata viva” ou BMV



Dentre as várias organizações criadas do Brasil, a título de exemplo, destaca-se o Brasil mata viva  ou BMV. 

A partir da articulação de uma extensa rede de empresas ligadas ao sistema financeiro, energia, indústria, comércio varejista, óleo e gás,
construção civil, logística e transporte e principalmente o agronegócio, a BMV foi criada em 2007 com a finalidade de impulsionar o mercado
de proteção ambiental no Brasil. 

Empresas como o banco Itaú, BMG, Santander, concessionárias de veículos das marcas Honda, Toyota, Nissan, Ford, Volkswagen, figuram entre
o aglomerado de empresas que participam das estratégias e negócios do mercado de crédito de carbono. 

Presente em várias partes do mundo, a BMV mantém sede em Goiânia-GO. Através da articulação dessa rede de empresas, a BMV se apresenta
como desenvolvedora de uma metodologia capaz de gerar e desenvolver soluções em Sustentabilidade.

A metodologia consiste em Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) a partir da geração de créditos de floresta, ou seja, pessoas ou
empresas que produzem gases que causam o efeito estufa em suas atividades industriais, pagam pelos créditos de floresta gerado por pessoas
que preservam áreas de florestas em propriedades rurais privados ou áreas de conservação públicas.

Os produtores rurais interessados a receber pelos créditos de floresta vinculados ao BMV são selecionados através de audiências públicas e
assumem o compromisso de preservar o patrimônio ambiental nativo, a biodiversidade, os recursos hídricos e a preservação do solo de
determinadas áreas de sua propriedade, o que dentro de um determinado tempo, gera os créditos de carbono que são pagos pelas empresas
interessadas em poluir.

Em 2016, na 22ª edição da Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP 22), um dos temas centrais da conferência foi o
mercado de carbono. Na ocasião, se fizeram presentes, representantes dos setores empresariais e financeiros. Na ocasião, o Conselho
Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável - CEBDS, apresentou um estudo (Precificação de carbono: o que o setor empresaria
precisa saber para se posicionar) contendo informações julgadas importantes ao empresariado brasileiro sobre a atribuição de preço ao
carbono.

O debate girou em torno dos três modelos existentes para precificação do carbono: a taxação direta, sob a forma de imposto; a transação de
certificados de carbono, comercializados no mercado financeiro; ou ainda um modelo híbrido, numa combinação de ambos.

Questões como: eficiência na redução de emissões; benefícios ao desenvolvimento socioeconômico; impactos sobre a competitividade dos
diferentes setores; como as empresas se inserem nesse processo, foram tratados nessa conferência.

A esse respeito, Bruno Silveira Goularte e Augusto Mussi Alvim, destacam que

Através de um padrão de emissões de poluentes a empresa pode poluir até um determinado limite legal, sofrendo
multas e penalidades caso este limite seja ultrapassado. Já no esquema de taxa para emissão de poluentes, a empresa
paga por unidade de poluente emitido, justificando a redução das emissões. Por último, no padrão de permissões
transferíveis cada empresa recebe uma permissão para emitir poluentes estabelecendo um nível máximo específico de
emissões. Como estas permissões podem ser negociadas entre as empresas que emitem poluentes, aquelas menos
capazes de reduzir suas emissões se tornam compradores de permissões negociáveis (GOULARTE, ALVIM, 2011, p. 76).

Não pretendo aqui tecer crítica a participação das empresas privadas nas discussões sobre desenvolvimento socioeconômico e preservação
ambiental, ao contrário, penso que esta pauta deve ser objeto de atenção e preocupação de todos os segmentos da sociedade. O que de fato
questiono é a mercantilização das pautas de preservação ambiental e o destaque a supervalorização da precificação do carbono como sendo a
principal ferramenta de solução para o aquecimento global. 

Já não bastasse os impactos provocados pela construção de hidrelétricas, garimpos, invasão a reservas florestais e tantas outras atividades de
exploração e devastação dos recursos naturais, tendo a acreditar que os projetos de Crédito de Carbono, dado o contexto do ideário neolibera
que eles estão inseridos, representam, na verdade, grandes riscos aos povos e comunidades tradicionais localizadas em regiões com vastos
recursos naturais e espalhados nas mais diversas regiões do Brasil, uma vez que esses povos passam a sofrer com o assédio de empresas
voltadas para atividades econômicas florestais. 

Esses projetos em grande escala, impedem as populações (que precisam da terra para subsistência) de exercerem as atividades produtivas em
seus territórios de forma sustentável, isto é, o manejo dos recursos naturais e culturas de subsistência. Outro aspecto relevante é o fato que em
muitos casos, o maior volume do dinheiro obtido através do Crédito de Carbono não seria destinado diretamente para as comunidades, mas
sim para os cofres do governo. 

Qualquer iniciativa que prioriza o dinheiro, os critérios de precificação e valor de mercado para ações de preservação da biodiversidade, no
mínimo deve ser observada com desconfiança, ou seja, em um contexto natural, as estratégias para diminuir as emissões de CO² não deveriam
estar condicionadas a prioridades traçados pelo mercado. 

Seria o comércio de Crédito de Carbono a solução para todas as mazelas ambientais? Todos os problemas de degradação do meio ambiente se
resumem ao efeito estufa? As outras pautas não menos importantes não merecem destaque e envolvimento do mercado?

Acerca dessa questão, Moreno (2016, p.9) destaca que 

Não há dúvida de que a crise ambiental é real, urgente e de alcance e significado global. Vivemos em uma época em que
a mudança climática é apresentada como a maior e mais urgente ameaça do nosso tempo. No entanto,
surpreendentemente essa ameaça é vista quase exclusivamente como um problema de excesso de emissões de CO2 na



surpreendentemente essa ameaça é vista quase exclusivamente como um problema de excesso de emissões de CO2 na
atmosfera. Nas palavras de Lord Nicholas Stern, seria o aquecimento global resultado do “maior fracasso de mercado
que o mundo já viu”? As mudanças climáticas são mais importantes e urgentes do que a perda de biodiversidade, a

degradação das terras agricultáveis ou o esgotamento da água doce? Podem estes fenômenos ser considerados de
forma isolada? De que maneira exatamente nós os apropriamos, falamos sobre e comunicamos “o maior desafio da
humanidade?”

Outro aspecto importante a ser observado é que o comércio de carbono estimula a expansão de monoculturas de crescimento rápido, como
por exemplo o eucalipto que além de retirar enormes quantidades de água do solo, impossibilita o reflorestamento correto com a vegetação
nativa o que é indispensável para recuperação da biodiversidade.

O PARADIGMA DA SUSTENTABILIDADE ALIADO AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 

Os estudos e debates em torno das pautas do ecodesenvolvimento não são recentes, entretanto, nas últimas décadas, o destaque sobre o
conceito de desenvolvimento sustentável ganhou centralidade no debate ambiental, sobretudo com a Conferência das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente e o Desenvolvimento (ECO 92), realizada na cidade do Rio de Janeiro no ano de 1992. 

Crescimento Econômico, desenvolvimento social e erradicação da pobreza são as primeiras e primordiais prioridades
para os países em desenvolvimento, sendo essenciais para o alcance do objetivo de sustentabilidade nacional e globa
(AGENDA 21, 1992, p.300). 

Na ocasião, foi debatido o princípio das responsabilidades comuns a todas as nações sobre a crise ambiental. Como resultado desse debate, fo
instituída a Agenda 21, um documento que destaca um conjunto de ações para a regulamentação do desenvolvimento voltado à
sustentabilidade.

As condições econômicas, tanto nacionais como internacionais que estimulem o livre comércio e acesso aos mercados
contribuirão para que o crescimento econômico e a proteção do meio ambiente se apóiem mutuamente em benefício
de todos os países, particularmente dos países em desenvolvimento e àqueles que experimentam o processo de
transição para uma economia de mercado. (AGENDA 21, 1992, p.300).

O documento aborda também, um diagnóstico acerca dos efeitos da degradação ambiental e determina um conjunto de metas que dentre
outras frentes, enfatiza as dimensões sociais e econômicas do desenvolvimento, a conservação e o manejo dos recursos naturais, a importância
dos oceanos e da água doce para a efetivação do desenvolvimento sustentável global.

Na visão de Ignacy Sachs (1993), economista polonês, conhecido por sua vasta obra no campo da teoria ambiental, o autor defende um novo
estilo de vida baseado na conciliação entre desenvolvimento econômico, preservação e desenvolvimento social. Sachs defende um modelo de
desenvolvimento da civilização com base na integração solidária e na responsabilidade mútua dos povos ancoradas em cinco dimensões da
sustentabilidade do ecodesenvolvimento, a saber: 1) Sustentabilidade Social – um modelo de desenvolvimento que resulta na diminuição das
diferenças sociais; 2) Sustentabilidade Econômica – aumento da desvinculada de potências externas e fundamentadas no manejo eficiente de
recursos naturais e da responsabilização das empresas por danos ambientais; 3) Sustentabilidade Ecológica – uso dos recursos naturais mais
renováveis com extração responsável com a garantia de sua reprodução e renovação natural; 4) Sustentabilidade espacial / geográfica –
planejamento do uso do espaço territorial (desconcentração de populações e atividades produtivas) para manter o equilíbrio entre a sociedade
e a natureza; 5) Sustentabilidade Cultural – visa a produção de soluções de desenvolvimento adaptadas a cada cultura. 

É importante destacar a importância de dar um sentido político às questões do ecodesenvolvimento. Na contemporaneidade, é indispensáve
articular desenvolvimento e equidade social aos fatores de sustentabilidade e equilíbrio para o uso responsável dos recursos naturais
principalmente a proteção aos recursos não renováveis. 

O desafio que se apresenta é a mudança de paradigmas em relação à preservação ambiental. É imperativo que as políticas públicas
relacionadas ao meio ambiente, tenham como cerne a preservação dos biomas como fator principal. É preciso dar espaço para hegemonizar a
cultura de que a preservação ambiental também está diretamente relacionada à manutenção da vida e da saúde humana. Desenvolvimento
econômico não é sinônimo de destruição ambiental. Entretanto, é imperativo que as políticas de proteção e uso racional dos recursos naturais
tenham como objetivo principal, a preservação e sustentabilidade e não a mercantilização das pautas ambientais. Em suma, acredito que a
economia verde pode ser uma alternativa importante de ecodesenvolvimento, todavia, não deve ser uma válvula de escape para obtenção de
licenças legais para destruir, ou seja, não deve ser um subterfúgio para que pessoas e megacorporações obtenham certificado para promover o
desmatamento, a monocultura, a emissão de gases poluentes e tantas outras formas de destruição ambiental.

Conclusão

Sob influência do pensamento neoliberal, o discurso ambiental tem se tornado estratégia do livre mercado para o alcance da mercantilização
de ações e projetos de preservação ambiental. 

Nesse sentido, o movimento ambiental e a temática ecológica começam a despertar o interesse dos grandes organismos financeiros locais e
internacionais. Nesse contexto, transformações econômicas e políticas são provocadas pela investida neoliberal e, ações como mercado verde
crédito de carbono, dentre outros projetos, são apresentadas como políticas de sustentabilidade e redução dos gases que provocam o efeito
estufa e são vistos como possibilidade de equilibrar crescimento econômico às pautas de preservação do meio ambiente.

Neste texto, procurei argumentar que a mercantilização de soluções para os problemas relacionados às questões ambientais pode aprofundar
os problemas e inviabilizar soluções efetivas que perpassam pelo debate democrático entre todos os segmentos da sociedade.



Argumento que qualquer iniciativa que priorize o dinheiro, os critérios de precificação e valor de mercado para ações de preservação da
biodiversidade, no mínimo deve ser observada com desconfiança.

A apropriação de narrativas como “mercado verde” e “crédito de carbono”, quando permeadas pela lógica da mercantilização das ações de
proteção ambiental, adquirem novo significado e se alinham aos valores mobilizados pela ideologia do neoliberalismo ambiental.

Defendo ser imperativo que as temáticas de ecodesenvolvimento e desenvolvimento econômico e social devem ter destaque nas políticas
públicas para o meio ambiente, e devem se sobrepor aos valores do consumo, do individualismo, do mercado e do lucro econômico.
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Resumo: Este trabalho analisa a relação campo-cidade a partir da comunidade Ribeirão da Mutuca, comunidade quilombola com 120 famílias
formadas por remanescentes de escravos localizada no município de Nossa Senhora do Livramento, no Estado de Mato Grosso. A partir de uma
análise das práticas agroecológicas e sua importância econômica, social e ambiental para os moradores de Mutuca, também se indicaram as
principais dificuldades enfrentadas para a manutenção dessas práticas agroecológicas e comercialização dos seus produtos. Foram realizados
levantamentos bibliográficos, documental e de dados estatísticos, além de visitas in loco por meio da observação dirigida às atividades da
comunidade. Como resultados alcançados, obteve-se uma compreensão atualizada sobre as relações socioeconômicas da comunidade quilombola,
dando visibilidade aos problemas pelos moradores.
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Introdução

 
A paisagem natural (ecossistemas) e a paisagem construída (sistemas urbanos) são sistemas que funcionam de maneira semelhante
e interdependente (MUÑOZ � FREITAS, 2017) . Os sistemas urbanos bem como o modo de vida das pessoas nas cidades dependem
direta ou indiretamente dos serviços ecossistêmicos gerados pelos ecossistemas (Millenium Ecosystem Assessment, 2005) . Apesar de
serem definidos de diferentes formas na literatura, em síntese, os serviços ecossistêmicos podem ser definidos como os benefícios
que os seres humanos obtêm a partir da biodiversidade e do funcionamento do ecossistema (COSTANZA et al., 1997; MEA-
Millenium Ecosystem Assessment, 2005; ZHANG et al., 2007) .
Os sistemas urbanos também são mantidos por fluxos de matéria e energia muito semelhante aos sistemas naturais, tanto que,
desde o final dos anos 1990 os termos “Ecologia Urbana” e “ecossistema urbano”, bem como suas definições têm sido cada vez mais
discutidos na literatura científica (MUÑOZ � FREITAS, 2017) . Nos sistemas urbanos, esta circulação interage com os fluxos de capital,
informações e pessoas gerando outros tipos de benefícios que também melhoram a qualidade de vida dos seres humanos, tais
como produtos industriais, serviços e conhecimento (BAI, 2016) . No entanto, o funcionamento dos sistemas urbanos na
contemporaneidade pode gerar também impactos negativos em níveis locais, regionais e globais. Em geral, o ambiente construído
simplifica e homogeneíza a composição de espécies, perturba os sistemas hidrológicos e os fluxos de energia e de nutrientes por
meio do uso de recursos e liberação de resíduos, contraditoriamente prejudicando a entrega dos serviços ecossistêmicos dos quais
ele próprio depende (FREITAS � MANTOVANI, 2016) .
Os limites espaciais entre as áreas naturais e as áreas urbanas nem sempre são claros. Não raro, o que se observa é um continuum
entre estes dois extremos que passa na maior parte das vezes pelos sistemas agrícolas (JACINTO et al., 2012; OLIVEIRA �
GONÇALVES, 2019) . A maior parte das plantas cultivadas atualmente depende de espécies de animais polinizadores, cujas
populações são mantidas devido à existência de ecossistemas naturais localizados no entorno das lavouras (OLLERTON et al., 2011;
RICKETTS et al., 2008) . Da mesma forma, essas mesmas lavouras não são dizimadas por herbívoros ou parasitas devido à existência
de predadores, igualmente advindos dos ecossistemas naturais (BENTON et al., 2003).
É na interface entre estes dois extremos, nos sistemas agrícolas que se dá a produção dos alimentos que sustenta toda a população
urbana mundial. De acordo com a (ONU, 2019) , a população mundial em 2050 poderá ser superior a 9,5 bilhões. Este crescimento
deverá ser acompanhado pelo aumento da população urbana, aumento da renda per capta e mudanças no hábito de consumo, o
que acarretará maior demanda por alimentos.
  A expansão do modelo de produção agrícola vigente na contemporaneidade, criado para atender às necessidades de um
desenvolvimento urbano industrial tem se provado cada vez mais insustentável. A monocultura em grandes latifúndios visa a
maximização da produção e desconsidera as externalidades negativas sobre o ambiente. O desmatamento, a erosão da
biodiversidade, a contaminação do solo e da água por agrotóxicos, a perda de fertilidade do solo, entre outras comprometem
gravemente a disponibilização dos serviços ecossistêmicos (IBPES, 2019). Embora haja um discurso de que a expansão deste modelo
é necessária para evitar a fome (BRUNO, 2016) , segundo a FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nation) 80% dos
alimentos que abastecem a humanidade provém da agricultura familiar (FAO 2019)



alimentos que abastecem a humanidade provém da agricultura familiar (FAO, 2019).
A comunidade Ribeirão da Mutuca é uma comunidade quilombola com 120 famílias formadas por remanescentes de escravos
localizada no município de Nossa Senhora do Livramento, no estado do Mato Grosso. Na comunidade realiza-se a produção agrícola
de mandioca, milho, arroz, batata-doce, feijão, abóbora, cará e principalmente banana e cana-de-açúcar, que garantem a
subsistência local e são vendidas nas feiras na área urbana do próprio município e de outros na adjacência (EUSTÁQUIO, 2002). Até o
momento, alguns trabalhos se propuseram a caracterizar a comunidade do ponto de vista de sua organização social e/ou
econômica, mas nenhum se dedicou a analisar tais relações no contexto de seus vínculos com as áreas urbanas levando em conta a
agroecologia.
O objetivo geral deste trabalho é analisar as práticas agroecológicas e sua importância econômica, social e ambiental para os
moradores da comunidade Mutuca. Os objetivos específicos são: analisar a organização econômica e social da comunidade
relacionada à venda de produtos da agricultura tradicional nas cidades; levantar as principais dificuldades enfrentadas pela
comunidade para a manutenção das práticas agroecológicas e comercialização dos seus produtos; situar o papel das práticas
agroecológicas naquela comunidade; tecer um diálogo com as diversas perspectivas que envolvem a sustentabilidade nos ambientes
urbano e rural.

Materiais e Métodos

Para atingir o objetivo, foi realizado um levantamento bibliográfico de trabalhos publicados sobre a comunidade estudada com foco
nas práticas agroecológicas. Aliado a esse levantamento bibliográfico foi realizado um levantamento documental e de dados
estatísticos a respeito das práticas agroecológicas na comunidade Mutuca e demais elementos que revelem a relação campo/cidade.
Por fim, foi feito levantamento in loco entre os anos de 2020 e 2021, por meio observação dirigida das atividades da comunidade e
relatos de experiência. Esse levantamento foi feito por meio da observação das atividades das práticas agroecológicas e conversas
informais com os moradores da comunidade e líderes da associação da comunidade Mutuca.

Referencial Teórico

1. A interdependência campo-cidade

Meio rural e meio urbano devem ser compreendidos como espaços interdependentes: por mais urbanizada que seja uma cidade,
seus moradores/as precisam de alimentos, provindos do campo e por mais sustentável que seja uma propriedade rural, esta precisa
de algum tipo de insumo e tecnologias básicas desenvolvidas na cidade (MEIRA, 2012).  A interdependência entre campo e cidade se
expressa com maior veemência quando consideramos a produção e o consumo de alimentos (MEIRA, 2012).
Nos últimos anos têm se observado, por parte dos consumidores, preocupação cada vez maior com de alimentos mais saudáveis,
livres de insumos químicos que podem prejudicar a saúde humana e o meio ambiente (NAVES, 2020; TONINI, 2020).
A sustentabilidade nas relações campo-cidade ocorre em múltiplas dimensões: social, econômica e ambiental. É possível dizer que
produção sustentável no campo promove o aumento da qualidade de vida não apenas das famílias pertencentes à comunidade
como também aos moradores das cidades que consomem os produtos com segurança alimentar em feiras, eventos na própria
propriedade e entrega em domicílios e mercados. (PNAE 2015).
Tal situação adquire uma importância ainda maior quando se considera que o Brasil é hoje o líder mundial de intoxicação alimentar e
de impactos ambientais (ENSP, FIOCRUZ 2012). De acordo com Balsam (2006) o modo de produção insustentável causou e vem
provocando consequências irreversíveis no meio ambiente e na saúde, tais como desmatamento desenfreado, erosão nos solos,
utilização de agrotóxicos contaminação dos recursos hídricos e dos alimentos.
A agricultura brasileira passou por um processo de modificação após a modernização e as rápidas transformações provocadas pelo
novo padrão de produção implantadas no campo, alteraram a dinâmica territorial, causando impactos ambientais, tais como,
contaminação dos recursos naturais e dos alimentos (BALZAN, 2006). A maior parte dos estabelecimentos agropecuários brasileiros
pertencem à agricultura familiar e enfrenta grandes dificuldades. Dentre eles, destacam-se a falta de investimentos e a dificuldade de
escoamento dos produtos (STROPASOLAS, 2017).
 
 
2A Comunidade Mutuca
Nossa Senhora do Livramento é um município brasileiro do estado de Mato Grosso, surgido com a exploração do ouro no século
XVIII. O município foi criado pela lei provincial nº 598 de 19 de maio do ano de 1883 e está localizado a 50 quilômetros da capital, ao
lado da rodovia MT-070, que liga a Capital de Mato Grosso Cuiabá à Poconé e ao Pantanal Mato-grossense. O município tem uma
área de 5.315 Km², e uma população de 13.104 habitantes, sendo que 63,5 da taxa porcentual dos habitantes residem em ambiente
rural e 36,5 em ambiente urbano (IBGE 2020).
O município apresenta um clima tropical úmido. Sua vegetação pertence aos biomas Cerrado e Pantanal; sua economia é baseada na
produção agrícola com foco na agricultura familiar, pecuária e piscicultura. O extrativismo de minério é largamente praticado no
município, que possui imensas jazidas auríferas (IBGE 2020). Inicialmente, o desenvolvimento das atividades agropecuárias se deu
para sustentabilidade das mineradoras, mas tornaram se as principais atividades econômicas do município a partir da decadência
das lavras auríferas.
A comunidade Ribeirão da Mutuca é uma comunidade quilombola com 120 famílias formadas por remanescentes de escravos.
Como toda comunidade quilombola, representa a cultura afro-brasileira nos costumes e tradições culturais e fazem a utilização de
recursos naturais e da terra de forma coletiva. Esta comunidade está inserida no complexo territorial do Quilombo do Mata Cavalo,
que é composto por mais outras cinco comunidades: Mata Cavalo de Baixo; Mata Cavalo de Cima; Aguaçú; Capim Verde e Ponte da
E ti (EUSTÁQUIO 2002)



Estiva (EUSTÁQUIO, 2002).
O complexo abriga aproximadamente 500 famílias em um espaço geográfico de cerca de 14.622 hectares situado a 18 quilômetros
do Município de Nossa Senhora do Livramento. A comunidade da Mutuca tem vegetação predominantemente dominada pelo
bioma Cerrado, com matas ciliares em torno dos corpos d’água, onde é realizada a produção agrícola de mandioca, milho, arroz,
batata-doce, feijão, abóbora, cará e principalmente banana e cana-de-açúcar, que garantem a subsistência local (EUSTÁQUIO, 2002).
Os pequenos agricultores da comunidade Mutuca buscam e vêm buscando formas racionais de produção onde ocorra o aumento
da produção e da produtividade sem que haja o uso insustentável dos recursos naturais e causando mínimo de impactos adversos
ao meio ambiente e na saúde.
Outras atividades relacionadas à sustentabilidade econômica das famílias são artesanato, criação de animais suínos e aves,
extrativismo vegetal e especialmente, a Festa da Banana. Esta última consiste em uma feira onde há exposição e comercialização de
grande variedade de produtos derivados da banana produzidos na comunidade, tais como farinha de banana verde, licor, bala, doce

e rapadura de banana. A feira tem caráter econômico e também cultural, pois além das vendas dos produtos ocorrem apresentações
de cururu, siriri, dança afro e comidas típicas (EMPAER, 2021).

Resultados e Discussões

1. A organização econômica e social da Comunidade Mutuca
A comunidade Mutuca está localizada em uma área rural abrangida de 600 hectares com vegetação de cerrado e campo, possuindo
matas ciliares nas margens dos córregos Mutuca e Mutuquinha. É em torno desse espaço geográfico que os moradores plantam
seus alimentos de forma sustentável sem uso agrotóxicos. 
A principal atividade econômica e social é a comercialização de derivados da banana. Há inclusive a “festa da banana” que faz parte
do calendário turístico e cultural comunitário. Nos últimos 3 anos, a associação da comunidade Mutuca apoia a organização e
promoção da feira ‘É de Livramento’, que acontece aos finais de semana na praça Fernando de Barros no centro da cidade de Nossa
Senhora do Livramento (fig.1).
 

Fig. - Feira da Agricultura Familiar/ segurança alimentar MT.

Fonte: Circuito Mato Grosso 2018

 

 A  feira ‘É de Livramento’ acontece às 19h aos finais de semana na praça Fernando de Barros no centro da cidade de Nossa Senhora
do Livramento.   A mesma é organizada por diversos agricultores locais com objetivo estimular produção e a comercialização de
produtos agroecológicos. Na feira são comercializados diversos produtos da agricultura familiar, gastronomia e arte, tais como: licor;
queijo; hortaliças, verduras; legumes; milho verde; galinha caipira; ovos; leite e derivados; banana frita; banana verde; balinha de
banana; farinha de banana; bolos caseiros; frutas; rapadura de cana; doces; salgados; mel e ervas medicinais.
Um produto que merece destaque é a balinha de banana, produzida de forma tradicional e artesanalmente. É embrulhada na própria
palha bananeira e além de ser comercializada nesta “embalagem sustentável”, também segue os princípios da agroecologia.



 
Fig. 2 Festa da banana comunidade Mutuca

Fonte: Unisol Brasil (2015).
 

Também há artesanatos e comidas típicas da região pantaneira. Dentre os pratos oferecidos destacam-se a costela com banana
verde, a farofa de banana, a paçoca de pilão, galinha caipira com arroz, costela de porco com arroz, mojica de pintado, quibes,
croquetes, pacu seco com arroz e frito a palito.
As feiras agroecológicas aproximam o produtor do consumidor, tirando atravessadores do caminho além disso aumenta o
rendimento do produtor e costumam movimentar muito mais que o comércio de alimentos saudáveis. Por terem surgido
principalmente por iniciativas da sociedade civil, aspectos políticos, ecológicos, cultural e sociais estão frequentemente presentes nos
encontros comunitários e rodas de conversas e as trocas de experiências (BRAVIN 2018).
 As comidas típicas e as manifestações artísticas culturais realizadas na feira valorizam a cultura, proporcionam a participação de
mais consumidores de outras cidades e se tornaram uma maneira divulgar os produtos agroecológicos. Além disso, a música
costuma animar as feiras com alegria e cor sendo sempre celebrações de encontro (fig.3)
 

Fig.3. Feira agricultura familiar/ turismo



Fonte: Redação Anderson-Amorim 2019
 
A agricultura familiar gera emprego e renda para agricultores com as vendas em diversos estabelecimentos, como feiras e
comunidades, além da participação no PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar). Encontros realizados entres os moradores
na associação promovem as trocas de sementes crioulas e combinam com a realização do “muxirum” (mutirão) comunitários. 
O muxirum é um trabalho coletivo compartilhado de forma solidária nas comunidades tradicionais, sendo uma herança sociocultural
que permanece há séculos. A atividade é realizada tanto por homens como pelas mulheres nos períodos das colheitas e dos plantios.
Esta organização social surgiu como forma de resistência durante os conflitos dos grandes latifundiários, na qual os trabalhos
coletivos em forma de roçado os agricultores garantiam o abastecimento alimentar das famílias e permanência das famílias no
território. Na realização do plantio em forma de roçado, o agricultor escolhe uma área, realiza corte das árvores em forma de
rasteiro, em seguida, faz o uso do fogo de forma controlada e racional para queimar o restante da vegetação. Os tocos que não
foram aproveitados durante o corte e as cinzas resultantes da queima contribuem para a fertilização do solo. Tais práticas que
possuem inúmeros benefícios:  desde a conservação da biodiversidade, a produção de biomassa e proteção do solo, o aumento da
fertilidade a redução de insetos e doenças nas lavouras, a redução do uso de agrotóxicos, a diversificação dos cultivos e, sobretudo,
a garantia da segurança e soberania alimentar das comunidades.
No manejo sustentável da biodiversidade na realização do muxirum, ocorrem a preparação de inseticidas naturais para pulverização
controle doenças nas plantas, o preparo de biofertilizantes para manejo do solo e as trocas sementes crioulas. Especificamente para
o controle de doenças nas plantas, utilizam-se inseticidas naturais, com pulverização de extrato de fumo com pimenta vermelha (que
possui uma composição rica em enxofre e seu odor     combate com as lagartas e pulgões), extrato de alho com cebola, óleo de
rícino  e citros com cravo da índia e pó de café (cuja utilização causa morte das moscas brancas). O uso de inseticidas naturais ajuda
a preservar a saúde dos consumidores ao não expor as plantas a agentes químicos, além dos benefícios de baixo custo.
As trocas de semente crioulas, isto é, aquelas que não sofreram nenhum tipo de modificações biotecnológicas, como o
melhoramento genético ou a transgenia, são importantes para a conservação da biodiversidade. A manutenção do modo de
produção da comunidade depende da preservação destas sementes, que são nativas da região e utilizadas tradicionalmente desde
os ancestrais.
Assim, o muxirum é uma das formas encontradas pelos agricultores do município de Nossa Senhora do Livramento em preservar o
plantio e as sementes crioulas, realizar trocas de mudas plantas, fazer o manejo do solo para utilização de adubos naturais
disponíveis na propriedade. No muxirum, ocorre uma importante troca de saberes entre os moradores da comunidade e entre
diferentes comunidades a respeito da sustentabilidade e demais características da comunidade (fig.4).
 
 
 
                                    Fig. 4. Ancestralidade/ “Muxirum”



Fonte: Raízes: Agriculturas e Ancestralidade/ 2020.
 
 
 
Uma das principais ameaças às práticas tradicionais de agricultura é a perda do território que inviabiliza a manutenção do manejo
integral dos agroecossistemas, com a expansão da fronteira agrícola e pecuária do agronegócio sobre as comunidades. Tal processo
causou e vem provocando impactos socioambientais e desequilíbrio com a utilização de agrotóxicos, transgênicos, as queimadas e
desmatamento, o que afeta diretamente o equilíbrio ambiental do território e impacta nas atividades das comunidades tradicionais.
A agricultura brasileira passou por um processo de modificação após a modernização. As rápidas transformações provocadas pelo
novo padrão de produção implantadas no campo alteraram formas de produção tradicionais, o que alterou a dinâmica territorial
causando impactos ambientais, tais como, contaminação dos recursos naturais e dos alimentos (BALZAN, 2006). O avanço da
biotecnologia na produção de alimento, pela agricultura e pecuária, ao mesmo tempo em que poderia propiciar, potencialmente,
valores nutricionais em quantidade e qualidade, também implica diretamente na saúde humana com uso defensivos agrícolas
químicos. Seu uso em potencial vem causando efeito negativo na saúde humana.
Os modos de produção mais tradicionais utilizam técnicas menos agressivas ao meio ambiente e fortalecem a cultura local. Pode-se
dizer que o associativismo tem um papel importante na promoção do desenvolvimento sustentável na comunidade, pois cria
mecanismos de gestão para a compra direta do agricultor familiar cadastrado, com dispensa de licitação, democratizando e
descentralizando as compras públicas. Além disso, a associação auxilia a criação de mercados para os pequenos produtores,
dinamizando a economia local e seguindo em direção ao fornecimento de uma alimentação mais adequada e, por fim, promovendo
iniciativas de compras públicas sustentáveis articuladas ao fortalecimento da agricultura familiar (MANUAL PNAE, 2015).  A produção
de alimentos agroecológicos e orgânicos cria nova forma de comercialização de venda direto ao consumidor em feiras, eventos e na
própria propriedade em entrega em domicílios mercados organizados por associações e cooperativas (MANUAL PNAE, 2015).
 
2. As dificuldades enfrentadas pela comunidade para a manutenção das práticas agroecológicas e comercialização dos seus
produtos



produtos
 
2.1. As dificuldades ambientais e econômicas

A manutenção das práticas agroecológicas e comercialização dos seus produtos tem sido cada vez mais desafiadora com o passar
dos anos.   Já é possível perceber efeitos concretos do colapso climático que está acontecendo no planeta, com consequências
drásticas na comunidade. Dentre elas, podemos citar a escassez da água e a diminuição do volume de chuvas e alteração do ciclo
hidrológico. Estas consequências são ainda agravadas devido ao significativo aumento da atividade garimpeira e do desmatamento,
o que intensifica a degradação na natureza e a escassez de água potável.
Compreende-se que a água é vista como um bem natural essencial à vida. Os quilombolas exaltam a importância da água para as
suas vidas ao apontarem que outras necessidades humanas como o acesso à alimentação e energia elétrica são dispensáveis, no
entanto sem água é impossível viver.
Os impactos causados pela atividade garimpeira permitem escavações profundas que alteram a paisagem, além de causarem
inúmeros prejuízos ambientais e sociais, que acabam prejudicando a vida dos/as moradores/as, agravando o cenário de injustiças
ambientais (MENDES, 2021, p.79). Os garimpos se alastram de forma desordenada, trazendo risco à saúde e contaminando a água.
Em decorrência disso um dos maiores rio da região, portal do pantanal mato-grossense, o rio Bento Gomes está praticamente seco.
Atualmente, dividem e disputam espaço com a criação de gado e a monocultura de soja. Além da grave diminuição da vazão dos
rios e contaminação por mercúrio, também há aumento da mortandade de peixes devido vazamento em barragens de minério na
região (SÁ, 2019).
A proximidade com a monocultura de soja também traz problemas à saúde dos quilombolas devido às pulverizações realizadas sem
o comprimento da legislação, isto é, de 90 metros entre a área pulverizada por agrotóxicos e casas, fontes de águas, estradas“ (FASE
MT, 2021).
Além dos conflitos socioambientais, a comunidade Quilombola enfrenta um processo longo de conflitos para reconhecimento de
seus direitos ancestrais. (MONA et al ,  2017).  O desenvolvimento sustentável   é necessário para a preservação do meio ambiente
garante     a sobrevivências das gerações futuras. Nesse sentido, a educação ambiental como um método de conscientização que
deve ser promovida pelo Poder Público em todos os níveis de ensino, estabelecendo fatores que visam conscientizar a população
acerca da importância da preservação do meio ambiente. (ISABEL, MONTEIRO, 2012).
Como dificuldade econômica, pode-se citar que a agricultura familiar sempre ocupou um lugar secundário e subalterno em relação 
aos modos de produção como a monocultura, que abastece o mercado externo. Como resultado, a agricultura familiar tem
dificuldade de acesso aos mercados e dificuldade de competir com os     baixos preços praticados pelos grandes produtores. 
(ANTUNES DE OLIVEIRA; PEREIRA; CALBINO, 2019).
 Além das dificuldades para acesso a créditos rurais, com o avanço da monocultura e da pecuária na região Pantanal  (a 65 km do
Município de Nossa Senhora do Livramento / MT), desenvolver a produção sustentável torna-se ainda mais difícil. Essa expansão
vem provocando preocupações nos agricultores e moradores do entorno com aumento da utilização dos agrotóxicos. Ademais, há
uma generalização do desrespeito ao decreto 1651/2013/MT (que prevê distanciamento mínimo de 90 metros para pulverização
agrotóxicos) que traz contaminação da água provocada pela poeira tóxica e problemas de saúde aos moradores locais, tais como
tosse, irritação garganta.
Para tentar amenizar essas dificuldades, a comunidade Mutuca por meio representatividade CONAQ (Coordenação Nacional de
Articulação das Comunidades Quilombolas), em nível nacional vem conscientizando a importância da produção agrícola
     sustentável e preservação do meio ambiente.
 
2.2As dificuldades geradas pela pandemia de Covid-19
As principais dificuldades enfrentadas pela comunidade Mutuca e demais produtores locais para a manutenção das práticas
agroecológicas e comercialização dos seus produtos vieram à reboque da pandemia do Covid-19. Uma das medidas orientadas pelo
Ministério da Saúde para contenção do vírus foi o isolamento social e suspensão dos eventos com público acima de 50 pessoas. A
Prefeitura de Nossa senhora do Livramento publicou o Decreto nº 020 março de 2020 tendo como medidas de prevenção e
combate ao coronavírus (19) a suspensão de eventos em local aberto ou fechado.
As   restrições impostas pela pandemia de Covid-19 e a crise sanitária   e econômica causada pelo coronavírus resultaram em
mudanças abruptas e imprevisíveis para os agricultores em inúmeras redes de comercialização que envolviam aglomerações. Dentre
as atividades prejudicadas, destacam-se a interrupção do abastecimento da feira municipal que  comercializava produtos orgânicos
há 3 anos e garantia consumo de alimentos saudáveis sem uso de insumos químicos; a suspenção da Festa da Banana, que acontecia
na própria comunidade   há   10 anos, e celebra cultura agroecológica; e o impacto na participação PNAE- Programa aquisição
alimentar escolar, com fechamento das unidades escolares.
Os efeitos da pandemia nas redes de comercialização dos produtos causaram diversos impactos negativos para os agricultores
intensificando ainda mais as desigualdades já existentes entre os agricultores e obstacularizando ainda mais as dificuldades já
existentes para o escoamento da sua produção.
O cenário provocou desesperança no campo, sendo que os agricultores já sofrem com os      déficits de chuvas e consequente seca,
que já prejudicava o  abastecimento de alimentos.
Uma das estratégias para solucionar as dificuldades de vender seus produtos da agricultura familiar  diante as medidas de restrições,
os agricultores da Mutuca e   produtores de outras comunidades foi divulgação dos produtos nas   redes sociais como Instagram,
Facebook e WhatsApp. Para expandir as vendas, e conseguir inserir os produtos perecíveis como frutas, verduras, raízes, tubérculos,
hortaliças e legumes, realizaram parcerias com a cooperativa  agricultura familiar Cooper Nossa  Senhora,  localizada no Município
Nossa Senhora do Livramento, e  a  Rede de Cooperação Solidária  Recoopesol (fig.5). Esta cooperativa faz a divulgação e realização
da venda via aplicativo disponível no Google Play Store ou Apple Store.          Os  consumidores  podem baixar o aplicativo e fazer



pedidos que podem ser realizados até às quartas-feiras. As entregas ocorrem às sextas-feiras e aos sábados.
     Fig.5. Logo da Recoopesol.

Fonte: Rede Economia Solidária (2021).
 

A pandemia do coronavírus trouxe uma crise sem precedentes com capacidade de mudar fortemente cenários e alterar de maneira
significativa as formas de produção, comercialização e de distribuição de alimentos. Diante desses obstáculos, a Rede Economia
Solidária através da execução de diversos projetos e ações assessoria técnica, bem como plano de marketing, conseguiu fortalecer
novas redes de arranjos produtivos locais entre empreendimentos econômicos.  

Conclusão

Os moradores de Nossa Senhora do Livramento demostram que é possível produzir com sustentabilidade preservando a
biodiversidade. Todavia, enfrentam uma série de dificuldades para manter e fortalecer suas práticas agroecológicas: há obstáculos
econômicos para acesso ao crédito, logísticos para o escoamento da produção e ambientais oriundos das queimadas e
espraiamento do garimpo. A questão hídrica também se impõe, uma vez que a dificuldade também para o acesso à água, em uma
escassez alavancada pelo garimpo e pelo agronegócio.
Somam-se a essas dificuldades também aquelas trazidas pela pandemia de COVID-19, que impossibilitaram a realização das feiras
tradicionais na comunidade e a venda dos produtos da região. Embora alterativas como a venda por meio do aplicativo Reecopesol



estejam mostrando um caminho com bastante potencial, ainda há uma série de dificuldades impostas aos moradores da
comunidade.
Há a necessidade de valorização de práticas como a do muxirum, mantendo e intensificando a troca de saberes e conhecimentos,
bem como da preservação ambiental em toda a região, uma vez que as práticas agrológicas da Comunidade Mutuca dificilmente
serão perpetuadas a longo prazo se for mantido o ritmo atualmente observado de expansão do garimpo e do agronegócio.
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